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A VIAÇ, ÃO
PlInLIICAS
veis no uso das atribuições que lhe
são conferidas pelo item 7 do § 39
do artigo 119 do .Regimento aprovado
pelo Decreto n9 58.324, de 2 de maio
de 1966, publicado no Diário Oficial

rdeaUlvnei:d e de 
27 do mesmo Inês e ano,

resolve:
N9 755-DG — tornar sem efeito a

Portaria n9 582-DG, de 20 de junho
de 1966, que nomeou o Engenheiro do
Quadro de Pessoal desta Autarquia,
Júlio Rebeilo dos Santos, para exer-
cer o cargo em comissão, símbolo

I

2-C, de Diretor Regional da 9 DL,
retoria Regional deste Departarnenica

0 Diretor Geral do DepartamentS
Nacional de Portos e Vias Narateg
yen, no uso das atribuições que 111.0
são conferidas pelo inciso 7 do adia
go 119 do Regimento aprovado pela
Decreto n9 58.324, de 2 de maio da!
1966 e tendo em vista a nova estria,
tura administrativa do D.N.P.V.N.,
constante do artigo 5° do ieierida
Regimento, resolve:

N9 756-DG — norneae para o car-
go de Diretor Regional da 39 Direto-,
ria Regional do DNPVN. de que traia
a alínea "C" do Ara . 74 9 do mesmo
Regimento, o Engena.eiro do Quadro
déste Departamen to Heitor Castelo
Branco Filho. — Luic Clovis dc Oli„,'
vetra — Diretor-Geral.

MiMSTÉRK) DA EDUCAÇÃO
E CULTUR^,

11VIERSIDADE FEDERAL
DO MD DE. JANE:.030

PORTARIAS DE 21 DE JULHO
DE 1966

O Reitor da Universidade Federal
do Rio de Janeiro, usando c.a atribui-
ção de sua competência, resolve:

N9 267 — Atendendo ao que consta
do Processo n9 10.186-53-UDRJ., con-
ceder exoneração, nos têrmos do ar-
tigo 75 ,item I, da Lei 1.711 de 23 de
outubro de 1952, a Vilfredo Kafurl do
cargo de Instrutor de Ensino Supe-
rior, EC-504.19., da Parte Permanen-
te do Quadro Extraordinário de Pes-
soal desta Universidade, lotado na Fa-
culdade de Ciências Econômicas.

N9 268 — Atendendo ao que cons-
ta do Processo n9 10.075-66-UFlaJ.,
designar Célio Cidade, Instrutor do
Ensino Superior, EC-504.19, da P.P.
do Q.E.P. da U.F.R.J., para exer-
cer na Escola de Educação Fisica e
Desportos a Função Gratificada de
Diretor de Campo 8-I" do mesmo Qua-
dro, vaga em decorrência da dispensa
de Ernesto dos Santos.

N9 269 — Atendendo ao que consta
do Processo n9 12.098-66-UFRJ, de-

signar José Rodrigues Rocha, ocupin<
te do cargo de Armazenista, 	
AF-102.10.B da PP do QEP da 1-1-'1-z..Ç
para substituto eventual do Chefe ao
Arquivo, símbolo 10-F, da Faculdiate
de Direito desta Universidade. — P2-
aro Calmon.

PORTARIAS DE 1" DE ACCSTO
DE 1963

O Reitor da Universidade Federai
do Rio de Janeiro, usando de atribui-
ção de sua competência, resolve:

N9 276 — Atendendo ao que consta
do Processo n9 13.207-66-UVRJ., dis-
'pensar Luiz Carlos Couto, Assistente
de Administração, AF-602.14.A, da
PP-QEP-UFRJ, da função gratificada
de Assessor Técnico 3-F, da PP-QEP-
UFRJ, desta Reitoria, em virtude da
sua designação para outra função gra-
tificada.

N9 277 — Atendendo ao que consta
do Processo n9 13.207-66-UFRJ, de-
signar Luiz Carlos Couto, Assistente
de Administração, AF-602.14.A, da
PP.QEP.UFRJ, para exercer na Es-
cola de Engenharia, a Função Gra-
tificada de Assessor Técnico 3-F, da
PP-QEP-UFRJ, em vaga verificada
com a compulsória de Abeilard Arau-
jo Amaral. — Pedro Calmou, Reitor.,

MNN9STÉROO A FAZENDA
CASA DA MOÉDA

PORTARIA DE 11 DE MAIO
DE 1966

O Diretor-Executivo, no uso de suas
atribuições, resolve:

N9 205 — Designar o Medalhista
nível 10-III, do Ministério da Fazen-
da, lotado na Casa da Moeda, Silvio
Rezende, matrícula n 9 1.634.144, para
exercer a função gratificada, símbolo

12-F, de Encarregado de Ofichla, na
vaga decorrente da dispensa de Al-
fredo Moreira Pacheco. -- Nelson da
Almeida Brum, Diretor-Executivo.

w^i 1:3.; 1 'n3 Dzliberativo

RESOLUÇA0 ar? 16, DE 20 DE
JULHO DE 1966

O Conselho Delitnrativo da Casa da
Moeda, tendo presente o processo
número três mil cento o trinta, o una
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DEPARTAMENTO NACIONAL
DE OBRAS DE SANF.AMENTO

PORTARIA DE 29 DE JULHO
DE 1966

O Diretor-Geral do Departamento
Nacional de Obras de Saneamento,
usando das atribuições que lhe con-
fere o item XXVI, do artigo 78 do
Heafinento aprovado pelo Decreto
n9 1.487. de 7 de novembro de 2962,
resolve:

N9 251 — Designei* o Administra-
dor, do Quadro de Pessoal — P.12,
- déste Departamento Luba Syvala
para exercer a função gratificada ds
Chefe da Seção de Contabilidade Pa-
trimonial (C.G-2), Símbolo 3-F, do
Serviço de Contabilidade Geral da
Divistio de Administração, em virtu-
de da aposentadoria de José Bene-
dito Gaivão da Fontoura. (Processo
nn 9.165-65) -- Rio de Janeiro, em
29 de julho de 1966. -- Luic Roberto
Veiga de Brito -- Diretor-Geral.

Apostita

DEPARTAMENTO NACIONAL
DE OBRAS CONTRA AS

SACAS

PORTARIAS DE 27 DE JULHO
DE 1966

O Diretor-Geral do Departamento
Nacional de Obras Contra as Sêcas,
no uso das atribuições que lhe con_
fera o inciso XXII cio artgio 67 do
Tareimento aprovado pelo Decreto
sai mero 57.427. de 14 de dezembro de
29 n

a." 1.781-DG -- Designar Zarnir
,oa de Almeida, Inspetor Admi-

nlarativo. matrícula n9 2.251.994 pa-
ro exercer a função gratificada, sim-
bofo 3-F, de Chefe da Secretaria da
Diretoria de Administracão. vaga em
Cecorrencia da dispensa de Expedi-

MíNllSTÉM
E O=RAS

to Ribeiro de Freitas, Técnico de Ad-
ministração.	 nivel 19_A, matricula
t19 2.251.789.

N9 1.782-DG — Dispensar da fun-
ção gratificada símbolo 3-F, de Che-
fe da Secretaria da Diretoria de Ad-
ministração, Expedito Ribeiro de
Freitas, Técnico de Administração,
nivel 19-A, matricula n9 2.251.789..

N9 1.783-DG — Designar Luís Ha..
caldo Urres da Costa é Silva, Almo-
xarifado, nível 14-A, matricula nú-
mero 2.251.988 para exercer a fun-
ção gratificada, símbolo 4-F, de Che-
fe dos Serviços Gerais, do Gabinete
desta Diretoria-Geral, vaga em de-
corrência da dispensa de Lavoisier
Vieira Martins, Inspetor de Guardas,
nivel 12, matricula n9 2.252.1711.

N9 1.784-DG — Dispensar da fun-
ção gratificada, símbolo 4-F, de Chefe
dos Serviços Gerais, do Gabinete des-
ta Diretor-Geral, Lavoisier Vieira
Martins, Inspetor de Guardas, nível
12, matricula n 9 2.252.172. — Enge-
nheiro Ary de Pinho.

DEPARTAMENTO N e nmNAL
CE PORTOS E VIAS

NAVEGÁVEIS
PORTARIAS DE 25 DE JULHO

DE 1966
O Diretor-Geral do Departamento

Nacional de Portos :Parias Navegáveis.
no uso da atribuição que lhe cafife.
re a letra h, do artigo 99 combinado
com o § 59 do artigo 23, da Lei nú-
mero 4.213, dé 14 de fevereiro de
1963, publicada no Diário Oficial de
21 subsequente, resolve: •

N9  752-DG — Aposentar no Anexo
do Quadro de Pesscal desta Au-

tarquia. aprovado pelo Decreto nú-
mero 51.897 de 9 de abril de 1963,
publicado no Diário Oficial da União,
_';.eção I, Parte 1, de 18 do mesmo
mês e ano, o Operário Especialista
nível 9-B — Presalino Lopes, de acôr-
do com o artigo 176. Item III, combi-
nado com o artigo 178 item III, arn_
bos da Lei n9 1.711, de 28 de ou-
tubro de 1952.

N 9 753-DG — Conceder aposenta-
doria no Anexo II. do Quadro de
Pessoal desta Autarquia aprovado
pelo Decreto no 51.897. de 9 de abril
de 1963. publicado no Dtitrio Oficial
da União Secão 1. Parte I, de 18 do
mesmo mês e ano, ao Mestre Espe-
cialista nível 14-B. Salvador Caeta-
no de Soma, de acanalo com o artigo
176, item tr. combinado com o artMO
184, Item II, ambos da Lei n 9 1.74
de 28 de outubro de 1952.

O Diretor-Geral do Departamento
Nacional de Portes e Vias Navega-

No Deéreto de la de março de
10!3, que nomeia Jorge paca de Fi-
gueiredo para eincer o carao da
classe I da carreira cie Engenheiro.
do Cuadra I do Wristario da Viação
o obras Públicas, foi lavrada a se-
guinte Apostila:

"O funcionário a quem se refere o
preoente Decreto, ds acôrdo com as
Leis números 1.741, de 22 de novem-
bro de 1952, 3.780 artigo 60, de 12
de julho de 1930 e Decreto número
090, § 29 de 14-5-62 e, as Súmulas nu-
meros 32 e 33. do STF., é considera-
do agregado no Quadro de Pessoal

- P.P. déste Departamento, com os
vencimentos do Cargo de Diretor da
Divisão de Pesquisas, desta Autar-
quia, símbolo 2-C a partir de 2 de
março de 1966. (Processo número
15.202-65). Rio de Janeiro, 15 de ju-
lho de 1966. — Luie Roberto Veiga
dc Brito, Diretor-Geral".
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Cisto de 1966

(3.131), de vinte e oito (28) de abril
de mil novecentos e sessenta e seis
(1966) que lhe foi encaminhado pela
Diretoria-Executiva da Autarquia, re-
aolve:

Aprovar o têrmo de rescisão de
contrato, sem qualquer ônus para a
Casa da Moeda, para efeito de canis-
.tament6, pela Laminaçdo Nacional de
Metais S. A., dofornecimento dos
restantes 1.200 (mil e duzentas) cozi-
km de discos de acruip io de 1,8mrn
(hum milímetro e oito décimos) de
espessura e 23 mm (vinte e três mi-
//metros) de diâmetro, na importân-

eia de Cr$ 3.622.320 (trás milhôea
seiscentos e vinte e dois mil, trezen-
tos e vinte cruzeiros), incluído, tes-
te total, o Impôsto de Consumo. A
quantidade cancelada completaria o
total de 25.000 (vinte e cinco mil)
quilos de discos de alumínio cujo for-
itE2iint.nto estava estipulado no con-
trato aprovado pela Resolução n9 12,
de 22 de E.E.;:orabro de 1955. — Nelson
its Almeida Bruni — JesWito de
Freitas Ramos. — Ater Cos ia Fer.
;landes. Wilberto Lvir, Lima, Re-
lator. — Lourenço Gunnareies :Von-
teiro. — Henrique Alves de Minas.

SERVIÇO FEDERAL DE PROCESSAMENTO DE DADOS
IlESOLU.';.ÇO N 24, DE 9 DE JUNHO DE 1856

Aprma ratcraçOe n co PLA
ti.) is CLAsssIFIKX° 01,
PU:it./3 e dri cetras pra-

O Conoolho do Adminlstinelo do ZIW40	 0 MOZIS3WI:10 DE C1003.
ENFED, moenda doe atrilruIgOes que lhe emnfera o traia 42, elmoo 	 ca Lel m2
4.5164 do 12 de dasemtro de 19(,4, •,

CONCILIE= que o Pler.N) da Classlflesc:o a :'1N:e: aprnicdo pela tosam*
cte no e, de 19 do ae• oto de 1965, entera tuba atIn-e,:de seus objeCros, co cor
dieflostado avítionoioU a necessidade de cotem W.tar, algreus alteraploo;

COMIL=133 que 000rs alteragZes neocw;rics docorrer, por outro lado,
da própria dInclelca de tratuláo do MIM que datezdna ‘oostante revias do nors
gem, ot^code i ano ageque;Zo 6Y U24£12 ecordipSoo de fur,o;tcourrue,c,

ártigo le • Apromar o hW) SC dijECIPIC:40 "OL ?vinga, em anuo, que connubnemD
ela se revr.olen que em aostru,sem necescr.rtas pop eadglosla,do trapo .
lhe.

Mago	 Mamtor as espoodSleag!ea das tungZes eprmad:,s pelo Resoluvio no 0,de
119 de egooto de 1965, e integoontes do niNc aro 14,4W4U9.

lortildo ja - Determinar ao Otrator-,Cuperintendentv que aprosen,r, 	 proso do 10

elas, ns espeelflagSe p deo torso fuw.Ses cria:4- D polo presente PLI:N0.

irrigo 40 A prenote aseolusSo entra ar clgor e part1r do 10 do junho do 19tt,
sendo revogadas ao dloposlp7.,a om conegrlo.

Elo de Janeiro, em 9 de ,jacto ta 19(6 - Conferido e =credo: aWarlo do

loodee garroto locretÉ.rla. Visto e aferSordo: a) Ilesa dee. Cactos Nattcs - vi.

verter-Cuper,etonlente. Lutro-1 ..,aeo a pulai:Ivan e) C:reza Arguto da :5.178

‘101404 do ~lho de tdrain1stra4o.
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DIÁRIO OFICIAL
SEÇÃO 1 — PARTE IS

Oralto destinada à publicação dos ates da admiaiatraçao dcacentrtfizada

Imprimo nas encima do Departarconto do Ilop,ronati Nacional
MIA 1111.1e

— As Repartições Públicas
deverão remeter o expediente
e.b .stinado à publicação nos

•jornais, diariamente, até as
15 horas, exceto aos sábados.

— As assinaturas vencidas
oderão ser sus ensas sem

41ViS o prévio.

Para facilitar aos assinantes
o verificação do prazo de va-
lidade de suas assinaturas, na

REPARTIÇÕES E

Capital e
Semestre	 •

Exterior:
Ano 	  Cr$

par su erfor	 enderê o vãoI(	 •	 P
impressos o número do talão
de registro, o mês e o ano eun
que findará.
. A fim de evitar solução de

4.5001

continuidade No recebimento
dos jor,mis, devem os assinem-.
kes providenciar a respectiva
renovação coar anteeedéncia
mínima, de trinta (30) dias.

— Ai Ptepartiçães Pâtticos
cinfdr-eo-ão às assinaturas
anuais renovadas até 26 de
fevereiro de cudo ano e tis,
istieíasias, em qualquor época,
pelos órgãos competentes.

— A fim de possibilitar a re-
messa de valóres acernpanka-'
dos de esclarecimentos quanto'
à sua apkeof:ão, solicitamos
usem os interessados prefe-
rencialmente cheque ou vale
mstal, emitidos a favor do
Tesoureiro do Departamento,
de Imprensa Nacional.

— Os suplementos às edi-
ções dos órgãos oficiais só se
fornecerão aos étibindêniet gize
os solicitarem no ato da as-
sinatura.

— O funcionário público te-
gertg, para fazer jus ao dee-
zonto indicado, deverá provar
esta condirão no elo da as-
sinatura.

— O custo de cada exemplar,
atrasado dos órgãos oficiai*
será, na venda avulsa, acresci-
do de C4 IS se do mesmo
ano, e de C4 10 por ano
decorrido.

EXPEDIENTE
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL

DMEOR.IIMIDIAL
ALBERTO DE OMITO PIERZIRA

— As reclamações pertinen-
tes à matéria retribuída, nos
e, tacos de erros ou omissões,-de-
v —ão ser formuladas por es-
crito, à Seção de Redação, das
9 às 17,30 horas, no máximo
até 72 horas após a saída dos
órgãos oficiais.

— Os originais deverão ser
' dactilografados e autentica-
dos, ressalvadas, por quem de
direito, rasuras e emendas.

— Excetuadas as para o
exterior, que serão sempre
anuais, as assinaturas poder-
se-ão tomar, cm qualquer épo- Ano
eu, por seis meses ou um ano.

CHE •E taom senveço o c pufaucAçasas

MURILO FERREIRA ALVES

ASSINATURAS
PARTICULARES 1	 FUNCIONÁRIOS

Interior:	 Capital e Interiori
Cr$ 6.000 i Semestre . . . Cri
Cr$ 12 . 000 1 Ano 	  Cr$ 9.000

043~ no. Onça*	 weeicAçA0
PLOR/AI40 GUIMARÃES

f•••••••••n•nn•••••••••.—~

13.030 átrio 	
Exterior:

Cr$ 18.000

luxo LE et.e.sinckg0 te FtmrF3

eigFC 1 - FUNPEO DE íumsrmslanlo dVP2tiilf (lcd 4•16, go 1° do dezembro de 1964)
Classe 1.1.0 - Pronidopte do Genaelko da Ural.

alterna°
Classe 1.2.0 Conselheiro
Classe 1.3.0 - Dlreter.Crper1ntendonto

• •P1,see

▪ 	

Chrfo dn Zsrosco:la uLT1U a
t, rcseer do Dintor.;:upGrintandca
to

LOC	 Clfs_u£,52,2 • Corseai de reeropta
Clvse

▪ 	

- Cheta da aeeretorla do Cunnelhode
AJnisSotregae

plozso 2.7.2 - tocreta
Cérle de Clr.c-es 2.2 - Inepeter.Je firea

. rui:OW DE Ft2CILJAMLNI0 DE DAZO
n Lnifwa..„3,1 Pasoeal ee An1L'se

peaço  3„1.1
Coou 3,1.2 • analista Aux13.3or
	 3,i,1 -	 Ntprlurio
kessory ao 4zzlottuoMa Ijsnica oro irocesca•ento
do Moa
çierse- 3.2.1 - asrIstento Verte°

- Aerintente de Fr cozonrcnte
At:5 , ntentõ do 1r,gr

- otz'itto,to do çperrm:Ger. 3
- Assini;ento do Operrjeeo 11

. •ws,e1 do Pr:rn-.^:.;;10

2Z;(:. 	 112.ZectZ

1, ,!.Jr-eal de Cperawso do E,eiponrnto
pacso_2,;.3 -	 S c.r	 C.nputc.àor

- OEcrodtr ÁuxIliy 53 Gcmratador
61n000 3.4.3 - Opt-voJer I.sts,eiarro Ue Cw.;utzdor

• t~	 Osessa1 de Open-suo je l'•,,r.Cpar.coto IlotrrremonI.
CO
	  - Coe •c.5or do Equipenonoo Ulttreme.

eramico
0.?tcOor ;o:ciliar de 1-2uírec2nte
F1c.:rr,.eLnleo

ès el=zn ,„1,6 roscen1 de forfwo,.s,
- I'erurodsra à

wpo 4 .	 werr7rEN:ZO, CON511.VaCZA E
É;;I"g_Z ClAup,„4,1. - Pe.r:eal d3 Engenww:ta	 •

ÇLcoo3	   - C, re,.triro de Zsnuteoçao
k/gz,(2,40.1_,?„-EocenheivoltuM11.1urd 'e Mann:anuí*

PERP 1 - punem os CUJIACCi
g4ri, de Onsres 2 1 Chefe Co 1Tepertors'n0
livip de Cl  -F,.	 - Choro de Turra
Por i e do t,1n_:  ^a 2 1 Coe de Unidade Dog1enel do 0,,crepao

d'R 	 - Goro de Csatre e4 l'rneeerencnte
er:12,4222c2-2:	 e.ofe do Caeloo de Lporop,'á

eo	 Perseal da Aosos.-.otIa
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po 10 da atasses j,„Ç • Fenecia Auxiliar de Manntenç;P, Conzerdeaho • •
Inatalaçâo
ClaaSe 4.2,1 - TC:caldo de Manutacqao
Clansn 4,2.2 - Artífice do Conservaçáa

IL1,2,2Clest	 • Eletricista
	  - Eletricista Auxiliar
Ciasse 4.2.5• Mecanino
ClaS30 4,2.6  n •ecenico ntrxillar
1;12we 4,2 7 - Marceneiro
Classe 	 Carpinteira

0010.A PUNOES DE MUNISTRAÇIO
6c;7U çlt.,Closspo 9.3, - Pessoa/ Tf:adido Administrativo

Assistente Adminintraqata
Clnase_53., Tquilco dcaAdministra.;ao
Clanne x.1.3 - Tocaios Auxiliar de Admlaistrapko

poi so sol oaljapp22.3 Pessoal de Atividade Juridloa,
Classe '3.2.1 Assistente Juriclico
Classn 

▪

	 - Advogado
Classe 5 ,2.3 - Advogado Adjunto

adi de Clnaa443.1 - fe:isoal Auxiliar de Admitistrsgao
Classe 5,3.1 - Auxiliar Adminixtrqt4To
ganso 5.3,2 - Auxiliar de,Escritorlo
Olznae 5.â.3 - Estenodatilggrafe
Classe 5.3.4 - Estendatilografa
Classe 5.3. - Catilografe
Classe 5.3.6 - AlnoxoZre

P° rJ5 -de C l as se s 5.4 - Pessoal de Documentaçao
Classe 5.4,1 - Tradutor 	 .
Qlitsse 5,4.2 -
Classe 

•

	 Auxiliar de Biblioteca
ígun 5 - FUNOW DE CONTABILIDADE, FINANÇAS E ESTATf5TICA

p;r5e 10 Clasaaa 6.1 -

pOrie do Classes  2 ,1 -

§hl ft_41/ Q110Pen 6.1 -

=EU Pun5F3 AUXILIARES EM

[4vte do negues 7,1•

D.11.FPJ775121721.2•1 -

S;rio	 Cla•ovs /,3 -

Fixo os galari' doe Na
pregadoe enquadrado& are
fungOes integ •ante& do*
Drupno 3 e. 7 do P/amode
cie..,troies;0,

e canceino de sdpinixtragdo do SE11414ÇO FEDERAI, DE PROCESBAXERIO DE 20011.
CERPIIO, usando das atribuigO** que lhe conferan o Artigo 89, alínea t, da UI oe

4.516, de le de dasembre da 1964, a o Artigo 6e, alínea g. do Regimento do SltPRO.e,

CONSIDERANDO a necoestdado da taxar um raa1ustateento salarial, do modo II
Proaarvar a manutongío do* aalArlo* de actirdo oom o mercado de trabeni, contorno

moita& o parígraf* Entoo do enga id a da Cai que erieu e SERPEig

CONSIDEDANCO casa a tabela salarial do SERF140, fixada ao 3Z 4a ag4te do

1965, Anuont'rea. ev dosejustAda;

CONSIDERANDO 44 dificuldade* *adentradas pela EL'iPDO paia ee le767r.e7 Pis,
toa/ da alto uiva ao faca da sonsas: da mio -da •oima eapouialltade a das malárias 111
feraoidoas

$31067	 lis

latido lo - Fixdr co selei-ice dom empregado* de EERPRD onquadrAdeof em CtunCAo date

grano* doa Grupo* ) a ? do Placa do Olsosifiougie conforma tabela amenas

Krug. As - Revogar a Reoolnpio ne 6B, de 20 da janeiro do 1966. na seu todo, mona/.
tarando que a medida pra-usina ceie eataoaleelda tor1a algeinnia at4okAL

neto do atm tabela aelarial, o que era 1 Feita.

cuco 39 - Limitar a garoado-pio do adicional por Fraeleii0 efetive aos eelernadee 440
quadradoa em tungOoo intograntme das gírias de Claosea logo, loáo • loó,
do Flana de Classiticepão, loccetuandomm ar Cianose 74.4, • ).O.1,, Cl-
eando revogadas teidao ae damala aotabulealdne na Reeología ee 1?, do 30
de janoiro da 1966. .

trtigo C o A predileta Resolugáo mitra me viger oa data do sua ireinaonra, Finaadeem
vogadas tOdoe as dispoeiqóve em metano.

alo de Janeiro, em 15 de junte da 1966 - Contende • onmeradme •Mari a 4,1
,cardas Barreto ... Secret.grlit. Visto e Rubricados a) aliou de* ~toe Fature - 2Lri
or-Superintendente, Autorizado a publicara a) Dorna 44131•t• 4. &lima
W Conselho da Admialutragida

LL •	 I, A
	

L	 O	 . • P•

O L A 8 O

- MAS DS 21t0DESSAxi210 CS DADOS
• da	 rendai do Anafas

Classe 3.1.1 - Analista 	

	

3.1.2 - Auollata Auxiliar 	
ClasGe 3.1.2 - Analista tstsglírfo 	
Poo,ial de tasiailincla DiScniaa ao ?roda g em-
cento de Ondas
ClaJ.,o 3.2.1 - At:e:Atente táecee 	
CI. J j0 3,2.2 - Asstaissie de Procesensitata
C1a,.ss 3.2.3 Assisteato do Proavaurçie
elevai, 3.2.4 - Ma:atonia de OperaçOss I .
Chalra 3.1.5 - /malsim:o do Operu7ota 11.
Fos,all dn Progrsmnsiao
Classe 3.3.1	 Fradraziolor 	
Class. 3.3.2	 DroGre,...lar AsstilAar 	
Cls • so 3.3.3 - l'rugloiesiar Eutr.giário
Peasoul do Csoeu;;o do e:.1',11p,17,,r1t0 Aloiro-
:Oco
Claaso 3.4.1 Opstainr ds Campetadvr
Cls5so 3.4.3 - Oponlor asxAllar do Cosoii 	

'Mar 	
Clasio 3.4.) - Ovo:siar Eacaziirla dn COM-

vit,CaOr 	

lista d o .9495ta.1,2 n FOr,,7,N1 Ao CiperNão do Dvx:pamento CICtr*n
MuViol eu
Cho l a 3.5.1	 0oee0-1er do E:quím./culta El2

tromecánlco 	 	 270.000
Class. 3.5.2 - Cpnisior Auxiliar do :Alam

monto Slatramollínico 	
poaa de 51001,9 3.6 Pese,a1 do Poreurniu

Clasao 3.6.1 - Perfuraddra A 	
Clnese 3.6.7 - Por:tiradura 	
Cisem, 3. 6 .3 - Perrdradsra tataglícia

0E.1201r. F7705:5 D8 MfalTENg0, CODS:•.'17A,;10 E INS1ALAW
do Claaso 4.1 - ; .acsael de Esjes}wria

Classe 4.1,1 - Enceeheiro do Manutençu
Casos 4:1.2 - tAuanii.elso Au:diluo de eAn2

• tanja 	
- Fossas1 kadliar da nanutongeo,:v,aorvsger...

e :saia:avio
Casco 4,2,1 - tiInied te i'Acuies¡tio 	
Classe 4. , .0 - Aririlee da Gailderei,,i0
Cimos 4.2.3 - 2latoloista 	
Clatsa 4.2.4	 al •etr'•clata Auxiliar 	
Clesas 4.2.5 - itesitiod 	
Classe 4.2.6 -	 Au:sitiar 	
C135,,C 4.2.7 n Marcone' -a 	
Cbasa 4.2.5 - Carpinteiro 	

auu	 DE ADrZEIBTfnlo
ale, de	 Pessoal 14:mien 4dmlnigtratlya

Diana 5,1.1 - Araistuoto AdadrartratIro
C1osao 5,1.2 Tíosiso do Arlainistrag:W
Cl a ss .) 5.1.3 - 'Menina Au:ciliar do kiminia

traçio 	

AR11,42..peaul..5.a. Possrat da Atividade Jurídica
C18330 5.2.1 n daaJatente Jurídico 	 	 24.0031
Cio.,, 5.2.2 - Atvocedo 	 	 550.0o0
elo.* 5.2.3 - Alienado Adjunta 	 	 y30.000

ekt:12!/•_51eque,,41 - fossos! Auxiliar do Ainintotr•io
Clano, 5.3.1 - Auxiliar Administrou.* 	 	 200.03e0
Choco 53.2 - foxilfar da EacrIt4rie 	 	 160.000
Massa 5.3.5 - Eatosudacilduida Oilingun 	 	 320.009
Cloro. 5.3.4 - EsSeasiatilógrota 	 	 290.0co
Classe 5.3.5 - Datilógrafa 	 	 170.503
elaisa 5.3.6 - Alada:vita 	 	 200.000

Udji..,41i.guiazik ,.5.4 . lei:coal Ae Docu•ieniovie
Clocso 5.4.1 - Tradelar 	 	 329,0*0
Cioc(e 5.44 - dibliotecárla 	 	 329.000
Clas oo 5.4.3 - Auxiliar da attliattua 	 140.500

ga1MS - PS7'OE5 Dg CONTADUIDAD% 0:242541 t: EWAT:STIZA
gris de ''.1esauja Fesscal da Caniabilidede • ?Inana&

Ciada. 0,,1.1 - An3i0tUdta Financulra 	 	 80.001
Classe 6.1.2 -	 550m0
CIAUU. 6.1.3 • Contsaor Auxiliar 	 	 03.0,000

• amz 44.1- 240:1041 Au:filiar do CostatdlIdadd e Flret.t 	
Suo
01aaaa 6.2.1 - Técnico ao Cootsbilidada	 320.000
Cismas 6.2.2 - :A:5M 	 	 200.000

ge4al..42204514.4 - Poosnal da Entatibilea
Mando 6 .3.1 • Ep tadatIo0 	 	 550.000
Clazaa 6.3.2 CatatIatioo Mndlisr 	 	 320.000

age* 7 - AINÇORG WIZIIA823 ÃO DEhAt
aft...v..42211=2,1 - Feazal de OadeRpo

Cl ima% 7 .1.1 Noeuhiata 	 	 290.1100
Classe 7,1.2 . Ilosonhisto AioSllu 	 	 200.002

akg,a254=91,/ - POUC,714. to Ws:aparte
Claro, 7,2.1 notorista 	 	 '180.004

ar2.4241~j,j - Pausa! Subilteraa
e4sam 7.3,4 AdicIllar da Portei& 	 	 110,000
Claus* 7.3.2 - Servente 	 	 110.000
Cisas* 1,3.) sattuà 	 	 110.000

ml•••••••••••••••n••••••••n••n

RESOInX3 U 0 26. CrI 15 aa 311X50 DR 1966

Fixa * remunerog;e
das tunçioe de coil

v conflui:to cto Admir:stragim do SERVIÇO FEDERAL DE PRO::::::;NTO Dt DA.
DOS - 3121PR0, geando dee atritulg4** que;OS ~tarem . Artigo Be, lett.. g,da dal
me 4416, 4* le de dezembro de 1904, a • Artigo 67, letra g, do Reg/ente	 da
SOFRO.

CONSIDERANDO* niceeaidade desadapte: •• afasia da renunerapio asa ha.
Ideo 4* oentlange !ao* 1 rolvisío praosdida para a* fUnçOes de provimento ofetlwo

L brurgra0tt4 do* Oruws 3 t 7 do P.locca do Clnealflosoier.

Pessoal de Contabilidade a Finança*
Clame 

64 31
Classe 6.1.2 - Contador

6 1 
Pessoal Auxiliar de Contabilidade, e FinAnqat
C2 3,20 6 . 2 .1 n Tjonico em Contabilidade
Cisme 6,2,? - Celsa
Pozocal de Estatística
clr,nao 6,3 3, -.Estatistioo
Passe 	 - Estatiatioo normtodor

unia

Clnahe 2.1.2 Desenhista Auxiliar

Classe ? 2,1 - Motorista
Pessoal Subalterno
=portaria

skur,s2.2.suj Vigle

tzsoluçio Ns 13, DE 15 DE Juno D3 1.966

gria de (CAssen 

pWin de Clanree_3,4

SALIRIO

170.000
140.000

.1.10.0U0

830.0001
690.000
Arp.S00

640.000
640.000
640.000
4.10.000
510.800

650.000
500.000
390.,)0o

338.000

210/40

170.000

033,0510

711.000

330.000
170.000
192.00d
142.000
190.000
140.000
1,10,00a
17,),922

640.0(10
550.000

3,30.00e
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SERVIÇO FEDERAL DE PROCESSAMENTO DE DADOS - SESTRO

REscuçÃo N9 27, DE 23 DE JUNHO DE 1960

Autoriza a Administra-
çáo do SERPRO a efetu-
ar destaque e suPle0oR
teça° no Orçamento pa-
ra o exercido finas -
ceiro de 1966 - ResolA
cão ee 15, de 31-12-65

O Conselho de Administração do SERVIÇO FEDERAL DE PROCESSAMENTO DE DADOS -

SERPRO, usando do nuas atribuiçóes, e

CONSIDERANDO que se fazem necessários alguns reajustamentos nos valores do

Orçamento aprovado pela Resolução N9 15/65, do modo e facultar o atendimento doo

encargos a que se destina;

CONSIDERANDO que algumas dotaçáea podem ter reduzidos sem prejuízo das

'idades programadas;

CONSIDERANDO, ,inalsente, que compensadas com rodugóes de outras rubricas

ae suplementaçóes não prejudicam o equilíbrio do mobtante cendrado no Resolução

ispracitada,

2244 Sexta-feira 5	 DIÁRIO OFICIAL (Seção I - Parte II) Ag6sto de 1966

it X a O L- V 2

adio, 1 9 - Fixar • remuneração para se funções de confiança, conforme tabela ene-

a.

'reage 2 9 - autorizar o Diretor-Superintendente a atribuir gratificação de funça o.

ou especial aos estpregadoe que designar para Assessor, aos que venhais

exercer tarefas em :leu gabinete, ou aos empregados que forem indicados

para executar tarefas especiais, no limite máximo de até 30% do ealí -

rio do titular.

Artigo 3 9 - Manter os requidtoe mínimos fixadoe pela Resolução n 9 9, de 26 de a,

visto de 1965, para o exercício daa funções de confiança.

Artigo 4,9 • 1 presente Resoluçio entra em vigor a partir de 10 de julho do correm-

to, ficando revogadas as diepoeiçOes om oontrárie.

Mio de janeiro, em 15 de junho de 1966 - Conferido e numerado: a) serro

de Iturdea Barreto - Secretária. Visto • Rubricado: e) Eleon doe Santo• Hattos -01
vetor-Superintendente. Autorizado a publicar: a) Gerson Augusta da Silve - Proa!, -

dente do Conselho de Administração,

¡AREIA DE REkeNeLE4g0 DA5 EuNÇOE4.D(_ÇONEIANCd

Chefe de Departamento Tinia° 	
Chefe de Turma de Norma 	
Chefe da Turma de Mitodoe e Siete 	

Chefe da Turma de.Documentago 	
Chefe de Turma de OperaçOed 	
Chefe de Turma de ContrOle 	
Chefe de Turma de Inetalaçãee 	
Chefe da Turre do Einuteng.	
Chefe do Departamento Financeiro 	

Chefe de Turva do Contabilidade i 	
Chefe da Turma de Orçamento 	
Chefe de Turma de Inspeção e Acedei: ........
Chefe da Turma do ContrOle de Custo 	
Chefe do Departamento Administrativo 	
Chefe da Torta de Pessoal 	
Chefe da Turma de Material 	
Chefe da Turma de Protocolo e Arquivo 	
Chefe da 7nrse de Serviços Gerais 	
Chefe da Assessoria Jurídica 	
Inspetor de érea 	
Secretária do Diretor-Ruperintend. 	
Chefe da Secretaria do Conselho de Administração 	
Chefe da 10 Unidade Regional de Operação 	
Chefe de Centro de Processamento da 10 ORO 	
Chefe de Kele° de Operação da Is URO 	
Chefe da Turma de Administração da la URO 	
anafe da 30 Unidade Regional de Operação 	
Chefe do Centro de Processamento da 39 URO 	
Chefe do !gele* de Operação de 39 URO 	
Chefe da Turina de Administração da 3a URO 	
Chefe da 4a Unidade Regional do Operovlo	 	
Chefe do Centro de Proceseazonto da ya URO 	
Chefe de Núcleo de Operação da 1M URO 	
Chefe da Turma do Adnunietraçio da 40 URO
Chefe da 5n Unidade Regional de Operevlo
Chefe do Centro de ?roem:emente da 5a URO
Chefe do Núcleo do Operação da sa URO 	
Chefe da turma do Administração da 5a ORO 	

Chefe da da Unidade Regional de Operação 	 	 v.
Chefe do Centro do Processamento da 64 URO
Chefe de Núcleo de Operação da de URO 	
Mofo da Turra da adrdniatraçio da 65 ORO	 .....•

Chefe da 75 Unidade Regional de Operejo 	
Chefe do Centro do Processamento do 7a URd 	
Chefe do 19 Núcleo do Operação da 76 URO 	
Choro do 29 Rácico do Operação da 7a URO 	
Chefe. do 3 9 &Ido° de Opor:leio da la URO 	
Chefe do 4 0 Nanico do Operação de 7s ORO 	
Chefe da Turma do Mein/draga° da la URO 	
Chefe da Sa Unidade hegional de Operação 	
Chefe do Centro do Processamento da 84 URO 	
Chefe do 1 0 Rácico de Operação da 85 URO 	
Chefe do Rácico do Operação de Santos 	
Chefe da Turra de Administração de dn URO
Chefe da 9a Unidade Regional de Operação ....
Chefe do Centro de Processamento de 9n URO 	
Chefe de Núcleo do Operação da 94 ORO 	
Chefe da Turma de Administração da 94•ORO 	
Chefe da /OS Vaidade Regional de Operintio 	
Chefe do Centro do Processamento da 104 URO 	
Chefe do Núcleo de Operação de 105 URO 	  6....
Chefe da Tune de dereAeLetragio da 104 PS)

Cr$ 1.000.000
Cr$	 700.000
Cr$	 900.000
Cr$	 400.000
Cr$	 700.000
Cri	 450.000
Cr$	 900.000
Cri	 450.000
Cr$	 750.000
Cr$	 600.000
Cr$	 600.000
Cr$	 600.000
c,2	 600.000
Cr$	 750.000
Cr$	 600.000
Cri	 400.000
Cr$ /muco
Cr$	 400.000
Cr$	 750.000
Cr$ 1.000.000
Cr$	 470.000
Cr$	 470.000
Cr$	 750.000
Cri 60o.ac0
Cri	 450.000
Cri	 500.000
cri	 650.000
Cri	 •oo.000
et 350.000
Or$	 400.000

Cri	 650.000
Cri	 500.000
Cri	 350.000
Cri	 400.000
Cri ech000
Cri	 500.000
0r8	 350.000
Cr$	 400.000

Cri	 750.000
Cri	 600.000
Cri	 150.000
Gra	 400.000
Cri	 940.000

Cri vima)
Cri	 400.000
Cri	 500.000
0r8	 400.000
Cr8	 400.000
&O 600.000
Cri	 940.000
Cr$	 700.000
Cri	 400.000
Cri	 450.000
Cri	 500.000
cri	 750.000
Cri	 600.000
Cr$	 350.000
Cri 400.000
Cr$	 750.000
Cré	 600.000
Cr$	 $50.000
Cr$	 400.000

ABSOLVE,

art. 19 - Fico a Administração Central do Serviço Federal de Processasse -
to de Dados, autorizada e efetuar destaques e euplementaeóee no Orçamento para o
~releio de 1966, aprovado pela &soluçá° No 15, de 31 de dezembro de 1965. coo-

torno pegues

DESTAQUE

ADMJI /STRACIO CENTRAI

2- DESPESA

2.2 - MATEN141 DE CONSUMO

04 - Materiais e Acessórios de máquinas,

viaturas, de aparelhos e do móveis 	 8.000.000

06 - Material para conservação de bens

imóveis	 4.000.000

2.3 :RANSFERBECIAS CORRENTES

01 - Contribuicóes de Previdencia Social
	

2.000.000

DEIDADES REGIONAIS DE OPER4C1O

2	 DESPES A

2.1 - PESSOAL

05 - Salários do Pessoal

DCPIFIENTAC10

ADMINISTRAÇÃO CENTRAL

2 . DESPESA

8.2 - MATERIAL DE CONSUMO

01 - Impressos, artigos de expediente c
desenho

a.3 - SERVICOS DE TERCEIROA

13 - Outros Serviços de Terceiros

1) Sornços de seleção e aperfeirg
mento de pessoal	 3.000.000

DEIDADES REGIONAIS DE OPERAÇÂO

2 • DESPES A

2.1 - DEASOAI

07 - Serviços Extreordinárioe 	 4.000.000
- OATER1AL 0% CONSUMO

01 - Impressos, artigos de expediente e
desenho	 20.000.000

2., - SERVIÇOS DE TERCEIROS

01 - Acondicionameata e transporto do
encomendas	 2.000.000

02 - Passagens, transporte de pessoas o
de suas bagagens	 10.000.000

19 - Outros Serviço:: de Terceiros

1) Serviço do seleção o aperfolçoz
mento de pessoal	 94000.000

2) Serviços de natureza eventual
sem vinculo empregaticio	 60.000.000

2.4 - dNCARGOS DIVERSOA

02 - Festividades, recapçUe, hoepedeeena
o homenagens	 5.000.000

Rio de Janeiro, em 23 de junho do 1966 Conferido o nnseradoe oJEbrin do
lourdes Barreto Secretária. Visto e Rubricado° a) nom doo Centos Idfith08

retor•3uperintendente. Autorizado a publicar: a) Crivos ~te de Uive °Predt
dente do Conselho de Administração.

Autorizo s publ.:cedem

106.000,000

6.000.000



ossotusLo N. 30, os z3 DE sane es' 1966

Autoriza a Mulato
	traga* Central	 do

BERPRO a efetuar dei
toque e suplementa -
çào oo Plano de 411 .
caçoo aprovado pr.
la Reaoluçao o9 16,
do 31/12/1965.

O Coneelho de Adminiatraçáo do SERVIÇO FEDERAL DE PROCESSAMENTO 88 DADOS -

3ERPRO, usando de suas atrabuiçUe, •

CONSIDERANDO a inauficiáncla doa dotagaee constantes do Plano Aplicaç'áo
aprovado pela Rasoluçao co 16/65, para atender Ui encanela com aquitlçao de mó -

veie • siteneillow • máquinas da escritório para a Adminiatraçao Central e stávoli,

utensílios e veiculo. para as Umidades Regionais' de Operaçáot

CONSIDERANDO que, oompenoadt com a redução de outras rubricas, a suplente.
taçao doo referidas, dotaçOeo náo prejudica o equilíbrio do montante consignado no

&moina° supracitada.

RESOLVE'

Art. 19 - Fica a Administraçáo Central do Serviço Federal da Processamento
de Dados, autorizada a efetuar deataquee e ouplementaçOce no Plano de Aplicaçáo
para o exorgclo do 1965, aprovado pela Rosoluçio na 16, de 31 de dezembro de
1765, conformo ougues

DESTin

aemunstanaocaaaaaa

f

I triosstozoup
ry - Veículo@

17- n Ferramontas e Utenollios de Ofisina

alaaaaaaanalaaaa, DEOP&iIAt An

I- INVESTIWN*05 

VI - Ferramentas e Utensílios de Oficia.

- DESPESA,

2.2 Material do Consumo
08 - Outros materiala as consumo

1) Materiais de qualquen naturoaa para adaR
tações o instalaçUs em geral

2.3 - Serviços de Terceiro.
06 - Roparos, adaptaçEeza e conoervaçáo

do bons mínio e im4vels

suraaaairrAaag

naMaajaa~al•

11 1:57013 o Utonorlioo
III -Máquinaa de Escritírlo

á

15.000.000
5.000.000

5.000 .000

• 20.000.000

30.000.000

5.000.000
15.000.000

1 - knivEl'emrs1
III - Mávois o utonsfliog 	 40.000.000
IV - Volculoa	 15.000.00a

Rio do Janoiro, om 23 as' junho do 1966 - uonroriao e numerados aMarla de
liardes' Barreto - Secretária. Visto e Rubricado: a) Eloon dos Santos Mattos - Di.
rutsr,Suporintondonto. Autorizado a publloare a) Garoou Augusto 4g Silva premi.
'bote do Oonoolho do Adminiotraçío.

MINISTÉRIO DA
AGRICULTURA

INSTITUTO NACIONAL
DO DESENVOLVIMENTO

AGRÁRIO
DELIBERAÇÃO N9 337, DE 14 DE

JUNHO DE 1963
O Conselho Diretor do Instituto Na-

cional do Desenvolvimento Agrário -
Ia DA, no uso de suas atribuições le-
go iu, considerando o que consta do
troo. INDA 139 7.537-G9, delibera:

Artigo único. Autorizar a outorga
da escritura definitiva do lote rural
ng 74, da Quadra 88, da 2 9 Zona do
Nueloo Colonial de Dourados, Mato

Grossa, em favor de José Pereira de
Souza. - Eudes de Souza Leão Pinto
- Presidente.

DELIBERAÇÃO 109 338, DE 14 DE
JUNHO DE 1966

O Conselho Diretor do Instituto Na-
cional do Desenvolvimento Agrário -
INDA, no uso de suas atrfbuições le-
gais, considerando o que consta do
Processo - INDA 119 ' 7.543-65, deli-
bera:

Artigo único. Autorizar a outorga
de escritura definitiva do lote rural
119 1, da quadra 98, da 29 zona do Nú-
cleo Colonial Dourados. Mato Grosso,

(Seção 1 - Parte II) Agôsto de 1966 2245Sexta-feira
	

DIÁRIO OFICIAL

'em favor de Francisco Pauios de Arau-
jo. - Eudes de Souza Lede Pinto -o
Presidente.

DELIBERAÇÃO N 9 339, DE aa DE
JUNHO DE 1966

O Conselho Diretor do Instituto 1'9a
cional do Desenvolvimento Agr geto --
INDA, no uso de suas aaranzições le-
gais, considerando o que consta da
Processo - INDA 8.492-65, delfbera:

Artigo único. Autorizar a outorga
de escritura definitiva do lote rural
n9 55, da quadra 20, da 2 9 zona do Nú-
cleo Colonial de Dourados. Mato Gros-
so, em favor de Raimundo Inácio de
Carvalho. - Eudes de .Souza Ledo
Pinto - Presidente.
DELIBERAÇÃO N9 340, DE 14 DE

JUNHO DE 1966
O Conselho Diretor do Instituto Na-

cional do Desenvolvimento Agrário -
INDA, no uso de suas atribuições le-
gais, considerando o que consta do
Processo - INDA n9 7.868-65, deli-
bera:

Artigo único. Autorizar a outorga
de escritura definitiva do lote rural
n9 36, da quadra 62, da 2?, zona do
Núcleo Colonial de Dourados, Mato
Grosso, em favor de Nobuya Tanaka.
- Elides de Souza Leão Pinto - Pre-
sidente.

DELIBERAÇÃO N9 341, DE 14 DE
JUNHO DE 1356

O Conselho Diretor do Instituto Na-
cional do Desenvolvimento Agrário -
INDA, no uso de suas atribuições le-
gais, considerando o que consta do
Processo INDA n 9 7.519-65, delibera:

Artig.a único. Autorizar a outorga
de escritura definitiva do lote rural
n9 72, da Quadra 29, da 2° zona do
NúCleo Colonial de Dourados, Mato
Grosso, em favor de Antonio Nunes
Pereira. - Eudes de Souza Leão Pinto
- Presidente.

DELIBERAÇÃO N9 342, DE 14 DE
JUNHO DE 1966

O Conselho Diretor do Instituto Na-
cional do Desenvolvimento Agrário -
INDA, no uso de suas atrfbuições le-
gais, considerando o que consta do
Processo - INDA n9 7.852-65, deli-
bera:

Artigo único. Autorizar a outorga
de escritura definitiva do lote rural
n9 56, da Quadra 29, da 29 zona do
Núcleo Colonial de Dourados, Mato
Grosso, em favor de Francisco Ba-
nido Coelho. - Eudes de Z:',ouia Leão
Pinto - Presidente.

DELIBERAÇÃO N9 343, DE 14 DE
,	 JUNHO DE 1966

O Conselho Diretor do Instituto Na-
cional do Desenvolvimento Agrário -
INDA, ao uso de suas ataf,auições le-
gais, considerando o que consta do
Processo - INDA n9 7.548.65, deli-
bera:

Artigo único. Autorizar a outorga
de escritura definitiva do lote rural
n9 32, da Quadra 88, da 29 zona do
Núcleo Colonial de Dourados, Mato
Grosso, em favor de Maria Joaquina
da Conceição. - Eudes de Souza Leão
Pinto - Presidente.
DELIBERAÇÃO N9 344, DE 14 DE

JUNHO DE 1966
O Conselho Diretor do InStituto Na-

cional do Deseivolvimento Agrário -
INDA, no uso de suas atribuições le-
gais, considerando o que consta do
Processo - INDA n9 9.068-65, deli-
bera:

Artigo único. Autorizar a outorga
de escritura definitiva do lote rural
n9 66, da Quadra 29, da 2a zona do
Núcleo Colonial de Dourados, Mato
Grosso, em favor de Adolfo Daniel
da Silva. - Eudes de Sousa Leda
Pinto - Presidente.

1 DELIBERAÇÃO N O 345, DE 14 DE
JUNHO DE 1966

O Conselho Diretor do Instituto Na.
cional do Desenvolvimento Agrário -
INDA, no uso de suas atrfbuições le-
gais, considerando o que consta do
Processo - INDA n9 2.481-66, deli-
beya:

Artigo único. Autorizar a outorga
de escritura definitiva do lote rural
n^ 77, da Quadra 25, da 29 zona do
Núcleo Colonial de Dourados, Mato
Grosso, em favor de Angelo Coelho
de Araújo. - Eudes de Sousa Leão
Pinto - Presidente.

DELIBERAÇÃO N 9 348, DE 14 DE
JUNHO DE 1966

O Conselho Diretor do Instituto Na-
cional do Desenvolvimento Agrário -
INDA, no uso de suas atrfbuições le-
gais, considerando o que consta do
Processo - INDA n9 8.476-65, deli-
bera:

Artigo único. Autorizar a outorga
de escritura definitiva do lote rural
n9 21, da Quadra 83, da 2a zona ao
Núcleo Colonial de Dourados, Mato
Grosso, em favor de Procedo= Fran-
cisco de Moura. - Eudes de Sou-..a
Leão Pinto - Presidente.

DELIBERAÇÃO N 9 347, DE 14 DE
JUNHO DE 1906

O Conselho Diretor do Instituto Na.
cional do Desenvolvimento Agrário -
INDA, no uso de suas atribuições le-
gais, considerando o que consta do
Processo - INDA n9 8.470-65, deli-
bera:

Artigo único. Autorizar a outorga
de escritura definitiva do lote rural
n9 9, da Quadra 92, da 29 zona do
Núcleo Colonial de Dourados, Mato
Grosso, em favor de José Feliciano
de Oliveira. Eudes de Sou:a Leão
Pinto - Presidente.

DELIBERAÇÃO N9 348, DE 14 DE
JUNHO DE 1966

O Conselho Diretor do Instituto Na-
cional do Desenvolvimento Agrário -
INDA, no uso de suas atribuições le-
gais, considerando o que consta do
Processo - INDA n9 11.622-65, de l i-
bera:

Artigo único. Autorizar a outorga
de• escritura definitiva do lote rural
n9 69, da Quadra 80, da 2° zona do
Núcleo Colonial de Dourados, Mato
Grosso, em favor de Hermes Ferreira.
Nobre. - Eudes de Souza Leão Pinto
- presidente.

DELIBERAÇÃO N9 349, DE 14 DE
JUNHO DE 1996

O Conselho Diretor do Instituto Na-
cional do Desenvolvimento Agrário -
INDA, no uso de suas atribuições le-
gais, considerando o que consta do
Processo - INDA n9 . 7.847-65, deli-
bera: 

Artigo único. Autorizar a outorga
de escritura definitiva do lote rural
n9 42, da Quadra 26, da 2° zona do
Núcleo Colonial de Dourados, Mato
Grosso, em favor de Pedro da Silva
Caboatã. - Eudes de Souza Leão
Pinto - Presidente.

DELIBERAÇÃO N9 350, DE 14 DE
JUNHO DE 1966

O Conselho Diretor do Instituto Na.
cional do Desenvolvimento Agrário -
INDA, no uso do suas atribuições le-
gais, considerando o , que consta do
Processo - SUPRA-BR n 9 3.578-64,
delibera:

Artigo único. Autoriaar a outoraa
de escritura definitiva do lota rara/
n9 17, da Quadra 43, da 29 arma do
Núcleo Colonial de Douradas, Mudo
Grosso, em favor de Pedro a-ar:eira
dá Silva, - Eudes de Sou-...a Lr:»
Pinto - Presidente.



n DELEGAM ESTADUAL DE SAG
MULO

DTS. — 199 -- 7.7.1966 — Dispensa
Maria de Lourdes .avier de Ca.sieu
)AC. 29.251), Oficial de Administra-

:0c nivel 14.B, da fundão de Encar.
!regada da Turma de Expediente, Ar-

.; quivo e Estati•t i.ea do Serviço mid--o
eia Previdência, da DR-SP.

DEPARTAMENTO
13E ARRECADAÇÃO

E FISCALIZAÇÃO
DTS 1.010 — 27.7.66 — Designa

Geny Pires Soaras AC. 28.654), Ofi-
cia' de Administração nivel 12, para
Encarregada da Turma de Contrôle
de Arrecadação, eimbolo 0-F do DAIS

be•rr •	 DELEGACIA ESTADUAL DA EX.MA
'cus

DTS. — 131 — 8.7.1963 — Designa.
Vhginia Cordeiro de 2áeilo (AC. ..
27.065), Oficial de Administração
nivel 14, paia Encarei: gana da %Im-
mo de Admini.stracão -.10 Ambulatório
da Agência déste Institilto em Ilhéus,
símbolo 8.F, de acôrdo com a alínea
A, item 4, da RJI. 4.169.

I , .	 : At-0:.',“:14 E ADO- ! 	Relação OSCD rt9 2179	 !NV,, E ,,PE,WS51.7:3 LOS BAti-
;;.F.J;:,	 !	 INS711101-JA GERAL

DTS — 97 — 26.7.66 — Designa'
Ilhas Sampaio Matos (AC. -7.197) '') Relação 61• 1:30, de 1.9E,45.	 tiscal de Previdência, nível 18-B parai
Inspetor da Administração Centrald
s.mbolo 1-15i .	 eATOS DO FizErIDE.NTE

n2z;i9nancio:

IMPÓSTO I)E SELO
Conealdarjo biattada uma

keret.)	 45.421. de 12 de
tem Teâro ftie 1959. — CC rufas

4. de 19 de fevereiro de 1959,
do Ministro de PAZCZ1d0:

DIVULGAÇA0 N.. 8i0

Preço: Cr3 100

A VENDA:

cão de Vendas * Av. Rectrtstoo Alves, 1
kV:tu-ida is Msnisttrio dt, Fazenda

Agi te a MIMOS Me &erige de Roecht43 bete)

WooSiiiáruZoar.e.11
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LELIBERAÇA0 N9 351, DE 14 DE
JUNHO DE 1066

O Conselho Diretor do Instituto Na-
cional do Desenvolvimento Agrário —
INDA. no uso de sues atribuições te-
gaia considerando o c, ia consta, da
)1rosso INDA ie 2.015-i5, ; eni-
itiera;

Artigo única. Antoriaor a outorga
de escritura definitivo do loto nral
21 9 36, cle. Quadra 51, da 2° zona ia
,Nát.:',eo Colonial de iletrados, '.lato
(licsno, em favor de'S ♦ bastião Antó-
nio dos Santo.. — Eudes de ,,oit_a
12ao Pinto — Presidente.
rEL1BERAÇ21O N9 352, DE 11 DEI

JUNHO DE 19716
O Conselho Diretor do Instituto

atenal do Desenvolvimento Ageario
INDA. no uso dt-, sues atrebnicões 12-;

coneiciciando o etio crusta
nte.cesso — INDA-1513 n° 213-65, de-
n 1' a :

Artigo único. Autor i zar a riutoreat
de escri tura definitiva do logo (arai:
rív 17, da Quadro 37. da, 2° zona do

Col onial de Murados. Mota
Deut-so. cm favor de fino-nele:e° Perei-:
ia Saraiva. — Euies de Souza Leão;
Pinto -- Presidente.

LGLirlERAÇLO N9 353. DE 14 DE:
JUNHO DE 1333

O Conselho 'Diretor cio Instituto Na-:
ramal do Desi- nvolvimcato Agrário H
3ND.A, no uso de suas atrinuições te-i
liais, considerando o que consta do
Processo — INDA n9 7.343-65, dei-1-i
bera:

Artigo único. Autorizar a outorga'
de escritura definit i va do loto rural,
ei a 53, da Quadra 36, da 2° zona rol
Núcleo Colonial de Dourados, Mato

)clrosso, em favor de Raimundo Coe-i
-- Eudes de Souza Leão Pinto

"''. 994-63 --Alde io Jorge Mola-
onere, paia responder polo corgo, eln
etaran .-iedio, de Delegado Regional dia
Leaado de Santa Ca- nrina, símbolo
4. O.

SNSTETUTO DE APOSENTADO-
RA E PENSÕES DOS CO-
MERCIÁRIOS

Relação n? 53

?orlaria. n9 62.539 — 28-7-66 — De-
'06-liando substituto automático da
ocupante da função gratificada, sím-
bolo 3-F, de Chefe da Secretaria da
Junta de Julgamento e Revisão da
Delegacia, no Estado ti7c Pernambuco,
e. Oficial de Administrarão,ível

Olga Neves Barreto (AC-334).

(•) Republica- se por haver sal-
do com incorrogeao no Diaric 01;ciall
de 23.7.50, fls. 2073

O Conselho Diretor do Instituto Na-
cional do Desenvolvimento Agrário —
INDA. no aso de soas atribuições ia-
aais. censidenindo o que consta no
Processo — INDA n° 9.084-65, deli-
bera:.

Artigo único. Autorizar a outorga
de escritura definitiva do lote rural
11 9 45, da Quaelia 56. da 2° zona do
Núcleo Colonial cio Dourados. Mato
Grossa, em ;. a,or de Pedro Alves de
Oliveira. -- Endes de Souza Leão
Pi p io —• Presidente.

DFLIEERACAO N° 355, DE 14 DE
JUN1-I0 DE 1966

O Conselho Diretor do Instituto - Na-
cional do Desenvolvimento Agrário —
INDA, no uso de suas atribuições 'e-
gois. considerando o que consta do
Processo — 7.855-55, delibera:

Axtigo ilnicon Autorizar a outorga
de escrituro, definitiva do lote rural
n9 23, da Quadra 34, da 2a zona do
Núcleo Colonial de Dourados,. Mato
Grosso, em favor de Waldomiro Mes-
sias dos Santos. Eudes de Sonsa
Leão Pinto — Presidente.

I DitU.,IBERAÇÃO N9 354, DE 14 DE
JUNHO DE 1396

O Conselho Diretor do Instituto Na-
, ctional do Desenvolvimento Agrário —
INDA, no uso da suas atribuições le-
gais, considerando o que consta do
Processo — In"DA n9 7.967-65, deli-

; bera:
Ì A-itigo Único. Auitoriz•r a outorga
da e.seritnia nefinitáa do lote rural
1.1 9 55, da Ou s ett'a, 50, da 2° zona do
núcleo Colonial ae Dourados, Maio
Grosso era lavar de Nilo Luiz Trila-

1 Rore u — Eudc3 de Souza Lcdo Pinto —
Presidente.

DELIBill3AÇA0 N° 355, DE 14 DE
JUNHO DE 1966

MINISTE_=..R.10 DO TRABALHO

Rela.ção OS%)	 2.1G1
DELEG ACIA ESTADUAL DO Rlir0

13E 7 II-11,,-Esr)
DTS. - - 7118 25 7.96 Danigna

Pemon Ramalho Pacheco (AC.27.51'7)
Oficial de Administração nível 14-B,
para Encarregado da 'flama de :Eis-
colizacão e Arrecadação, ;ambulo 7.F,
da AgLncia em Nova Iguaçu.

DTS. - - 710 25.7.66 — Nomeia
Ivan Abreu (AC. 20.303), Fiscal de
Previdência nivel 18, cara, Chefe da
Divisão de Aplicaeão do Patrimônio,
símbolo 7.C, -do Dit-RJ.

DTS. — 711 — 25.7.6i1 Destina
Silviano Peanclao AC. ,).715) Enfito-
nticiro nivel 22, para Chefe da Se-
çiu., de Engenharia, simbolo 4.F, da
Divisão de Fiecalização o Arrecadação
da DR-RJ.

DTS. — 713 -- 25.7.66 -- Exonera,
a pedido, Ewerton Bezerra (AC. ...
25.153), Inspetor de Seguros nível
22-C, do cargo em comissão, símbolo
7.C, de Chefe da Divisão de Aciden-
tes do Trabalho, da DR-RJ.

DTS. 714 — 25.7.66 — Nomeia Cí-
cero Severo dos Santos 'AC. 9.537).
Escriturado nivel 10, acra Chefe da
Divisão de Serviços Gerais, símbolo
7-C, da DR-RJ.

DTS. — '716 -- 26.7.06 — 191 Ces-
sa os efeitos da D'TS. 49-64, que de.
signou Molhe Joana Paiiet iAC.
24.413), Oficial de Administração
nível 12, Chefe da Seção de Aplica-
ção Divertias, símbolo 5.F, da DR-RJ.

PORTARIAS DE 25 DE JULEu
DE 1966

Ne 63.99.6 - - a pedida, e
; escrevente dactilegrafo, intnino, at-
vei 7 — Marcos Ótistri.o Vieira, mil-

;mero 16.237, lotado na Delegacia
itadual em Seio Paulo, a conter de 21
I de Julho de 1965.

N9 63.937 -- Exonera, a pedido, o
; médico Anibero Barradas Barata,
n9 11.321, amparado pela Lei núme-
ro 4.369-62, lieiii eto no Hospital 'pi-
ranga, Ee-stado de São Paulo, a con-
tar cia publicite:ao dente ato no Dia-
rio Cficial.	 •

N9 63.0118 Tona sem efeito e,
Prataria n 30.028, de 11.11.61, que
nomeou o concursado João Roberto
NeVcs pala ei enrgIão-dentista, nivel
20-A, com letano ra Polon —ia	 lo-
dual em Minra Gerais.

N9 62.223 - - Torno s	 efeito
Portaria n9 L0.9:(2, de 4. r2 (;=,'	 çyue

nomeou a =cursada Cleaa
Gonçalves linio para o cara° da eu-
fermeira, nivel 19-A, cara Á t i eein
riluealse.gacia Enedual	 :nitris Ge-

N9 63.93o Exonera, a pedido, c
escrevente aectilogtaio, nivel 7 --
Linanoel Antonio da Silva, 3.-V 13.250,
lutado ra .Inlea i niannatão Czntrel, a
contar de 11.3.119.

N9 63.991 — Exonera, a pedido, o
eecrevente dectilkeralo, nivel 7 —
,10Sé Correia Lima 17'iiho, n° 13.5011,
lotado na Administreriao Central, a
contar de 2.2.63.

N9 63.992 -- Dispensa Yoco Mo-
tonaschi, n° 12.125, de enfermeira
contratada. amparada pela Lei nú-
mero 4.639-22, a contar dc 2.3.2.63.
lace a suo nomeeelio, cru =ater
eletivo, para enfermeira, conforme
rortaria ri 62.423-65.

151STI I Li i 1U DE. APOS1-7i17»-Vid.
RiA E El:IV...5 ES DOS

TRAPjPGR-
TES E r;','FiGAS

Reiação	 a9 98, cie 15,"(;, .̀i

1	 J-13NWA	 TElty.E"--:(•OP",i
,	 rent-tni.'n
I RJI. n° 3.053 — 23.7.63 — COO-
! cede os beneficies da Lei n° 1.741-52.
regulamentada. polo Decreto n 9 spr,

'de 1SGS 1 stoentidora Yclanda
a p a.nt ir t.'„.; dia irnedie.to ene que
; c emple !C (199-5-1096) de
exercício int...V.:et:unto, na (711/e. - ia ci.Ft

!Senão da Bnielicios ela D. E. no Es-
;pinto Santo, símbolo 4-13, devendo o
:DAG apostilar a seu titulo correspoin;
dente aos vencimentos do referida
simbolo.

ATOS L10 rrzr,mrp.,--.nr,r‘E

N 9 63.931 -- Ftetirce, a Portaria
'n9 61.10G, de 9.6.95, a fim de consi-
derar a nomeação cio coneursado --
Waldzont.r Densasio, n° 10.245, paia •
o cargo de a9lifice de monuteinão,
nivel 6, com lotaçf..o na Administra-
atao Central, efetuada em (ni •es eno-
da pelo Decreto n9 51.371, de 13 rica
dezembro de 1901.

N9 63.995 — Ratifica a Perlaria n)-
mero 61.107. de 9.6 65, a fim de

9°) Designa para a referida função,
Edna Ema de Araó,lo 'lourinho (AC.

E PR L)WAr,....-j-NicIA SOCIAL	 vel 12.
29.261), Oficial de Administração rd-
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siderar a nomeaçào do concursado
Elias Vieira Barbosa, no 18.228, para
o cargo de artífice de manutenção,
nivel 6, com lotaçtio na Administra-
ção Central, efetuada em vaga cria-
da polo Decreto no 51.371, de 13 dei
dezembro de 1961.

No 63.998 - Torna sem efeito as
portarias ns. 62.068, 61.897, 62.072 e
61.8,98, cie 13 e 15 de setembro de
1905 que nomearam, respectivamen-
te, o3 coneurso.dos - Antônio José de
Oliveira, Diniz - João da Cruz Alves
Abreu -- José Laercio aldeia Fiel:N.-
3(Mo e Paula Maria França, para o
ceiem de servente, nível 5, com lota-
eieo na Delegacia Estadual em 'Per-
nambuco.

No 63.997 - Torna sem efeito a
Portaria n9 62.687, de 24.11.65, que
nomeou Maria Ienez Pinto Marques
para o cargo de oficial de adminis-
traçeo, nivel 12-A, com lotação na
Delegacia Estadual em Pernambuco.

No 63.998 - Exonera, a pedido, o
servente. nivel 5 -- Maurício Almei-
da dos Santos, n' 17.8e3, latada na
Administração Central, a contar de
6.9.66.

VORTAIRIAS DE 27 DE JULHO
DE 1960

149 64.008 - Dispensa o escrevente
Dactilografa nivel 7 -- José Benedi-
to Feri az, n9 16.274, de responsável
Melo expediente da Agencia em Ara-
çatuba, Estado de São Paulo.

N o 64.009 -- Designa o servidor
agregado - Washington Luiz Ferreira
da Cunha, n9 905, para exercer a
lu/3We gratificada de Chefe da Agên-
cia cm Araçatuba, 5-F, Estado de São
Cauto.

N o 64.010 - Torna sem efeito a
Portada no 63.325, de 15.4.66, que
nomeou o concursado Iran da Silva
Barros o, para o cargo de escriturá-
rio, nivel 8-A, com lotação na- Dele-
gacia Estadual na Bahia.

N o 64.011 -- Exonera, a pedido, a
atenderia:, nivel 7 - Dulce Ruas
Martins, n o 18.280, lotada na Dele-
garia Estadual em Minas Gerais, a
contar de 20.4.80.
ik.'W.c.4 DO :DEL.EGADo	 PARANA

PORTARIA DE 22 DE JULHO
DE 1966

N° 105 - Retifica a Portaria /A-
lacre 101, do 27 de junho de 1966, em
que aposentou Homero de Quadros.
Gesparello, médico, nível 21 - matrí-
cula n o 16.917, na parte onde se lê:
Canosenladorie. par invalidez, adicio-
nando o vencimento de classe 1 (um)
01111(111e/1i°, totalizando os proventos
inerte ate em Cr$ 354.900 (trezentos
o cinqüenta e quatro mil e novecen-
tos cruzeiros), a partir desta data",
Leia-se: aposentadoria por invalidez,
com os proventos mensais de Cr$ • ..
338.000 (Trezentos e trinta e oito mil
cruzeiros), a partir de 27 de junho
de 1965.

PORTARIA DE 19 DE JULHO
DE 1966

No 104 --e Concede à auxiliar de en-
fermagem, nível 8 -- Lourdes

Budni - matricula no 1.889. apo-
sentadoria por invalidez, adicionando
ao vencimento de classe 2 (d o i s)
qüinqüênios, totalizando os proventos
mensais em Cr$ 127.600 (cento o vin-
te e sete mil e seiscentos cruzeiros),
a partir de 1.7.88, na forma do item
III do art. 178 da Lei no 1.711-514.

lOse'FITAL GENERAL VARGAIS
- GB

Atos da Diretor
PORTARIA DE 21 DE JUN440

DE 1968

N° 00240 - Aposenta a servidor -
Aderaido Angellno da Manso, see-

venta nível 5 - matricula n9 14.0271
nas termos do item III do artigo 178,
da Lei n9 1.711-52, artibuindo-lhe os
valeres dos seus proventos, conforme
a Lei no 4.863, de 29.11.05, a saber:
vencimentos - Cr$ 89.000 (oitenta e
nove mil cruzeiros), qiiinqüenios -
Cr$ 8.900 (oito mil e novecentos cru-
zeiros), totalizando o valor bruto em
Cr$ 97.900 (noventa e sete mil e no-
vecentos cruzeiros) .

PORTARIA DE 4 DE JULHO
DE 1966

N9 00241 - Aposenta, de aeórdo
com o artigo 176, alínea III, § 19 e
29, combinado com o artigo 176, alí-
nea III, ambos da Lei n9 1.711-52, s
servidora - Alice Poyares da Silva,
enfermeira auxiliar, nível 8 - ma-
tricula no 4.453, com os proventos de
Cr$ 112.000 (cento e doze mil cruzei-
ros), mais as Vantagens regulamenta-,
res auferidas na atividade, isto
10% a titulo de qüinqüênios -- Cr$,

duzentos ousei-,,",
roei, num total bruto de Cr$ 	
123.200 (cento e vinte e três mil e
duzentos cruzeiros).

•
ATO DO AGENTE EM SANTO

ANDRÉ - SP

PORTARIA DE 18 DE JULHO
DE 1966 •

N9 1 - Concede ao cirurgião-den-
tista, nível 21-B - matricula núme-
ro 3.149 -- Carlos Stamaio, ad refe-
rendum do Senhor Presidente do
C.A., aposentadoria compulsória, nos
termos do art. 176, inciso 'I, combi-
nado com o artigo 181, da Lei núme-
ro 1.711-52, a contar de 8.7.66.

INSTITUTO DE APOSENTADO,
RIA E PENSÕES DOS IN
DUSTRIARIOS

Relação DGD n9 44, de 1966
PORTARIAS DO PRESIDENTE
Nomeia Doris Therezinha Amaral

de Almeida coelho, 7.777, pata exer-
cer o cargo de Oficial d.e Gabinete
da Presidenela, 12-C, ficando, conse-
qüentemente, dispensada da função
de Auxiliar de Gabinete, 12-F - De-
signa Cyro Belli eltiller, 2.215, Agre-
gado, para exercer a função .de As-
sisLente de Delegado, 3-F, 	 Estado.lee, do	 Io
de Santa Catarina, ficando, conse-
qüentemente, dispensado da, função
de Assessor de Relações Públicas, 5-lo

DEPARTAMENTO DE ACIDENTES
DO TRABALHO •

Doterminaçõee de serviço
Ne 1.721, de 95.7.66 - Nomeia -

Carlos Gonçalves do Faria, 9.753,
para exercer o cargo de Chefe do
Serviço de Seguros, 0-0, ficando, em
consequência, dispensado da função
de Chefe da Saião de Análise de Se-...
guros, 4-F.

DELEGACIA NO PARA NA.
No' 5.778, de 19 de julho de 1968 -

Designa Anita Nery Aisenmann, nú-
mero 12.976, para exercer a função
de Encarregada do Setor de Benefí-
cios, 10-F, na Agência em Paranaguá

5.780, de 19 de julho de 1966 -
Designa Iracema Lazier, 11.972, pare
exercer a função de Encarregada do
Setor de Beneficios, 10-F, na Agen-
cia em União da Vitória.

DELEGACIA NO 1440 GRANDE
DO SUL

N9 14.291, de 14 de julho de 1906
-- Nomeia Rendido José Boll, •13.11e2,
para exercer o cargo de Chefe do

1 Servleo Jurídico, 0-(7, ficando. comei.

qüentemente. exonerado do cargo de.
Assistente de Serviço Jurídico, que'
exerce conforme DTS. 14.011-66 -I
14.317, de 20 de julho de 1936 -- De-!
signa Carlos Costa, 4e.:36, para exer-i
cer a funeão de Assistente de Servi-;
ço, 3-F, no Servisio Einanceiro, fican-
do, conseqüentemente, dispensado da
função de Chefe da Seção de Learecil-,
ente e Contrele, 6-P - 1e.318, de: 20'
de julho de 1966 - Designa esIoaciri
Rodrigues de Mattos Atreu, 13.562.
para exercer a funçáo de Chefe da;
Seção de Expediente e Centrele, C-F,
no Serviço Financeho, ficando, con-
eeqüentier.ente, dispensado da função
de Informante-Habita acinte 9-E.

Relação DAG n 9 52, do 1955

Excluir da Polearia Ccle'_iva inúme-
ro 81.734, de G de anil . 2 % pu-
blicada no Bõletim de Serviço nú-
mero 63, que tornou , e en eleito por-
tarias de nomear•e:a não ee ha-
ver verificado a poese derieo da pra-
zo legal, ae Portar:e:e aeuxo rela-
cionadas, na parte que se refere a
candidatos que fatiem erneessaens no ,
prazo regulamentar: PTC.  81.e83-65'
(em parte, - inesticles Berielotti,
Servente, nivel 5; PTC. 57.573-65 -
(em parte) - Dein.) 1-i-iis
Atendeste, nível 7: Pena. 87.447-65 ---
(em panei	 Duilo Reis Martins,
de Admini4ração, nível 12; PTC.
87.166-63 (em parte) - Maria Elisa
Camtugo da Silva. Escriturário, nivel
3; PTC. 87.709-65 (em peite) Luiz
Barbosa da Fonseca., ene s itererie, ní-
vel 8 e PTC, 86.33 73-65 'em parte) -
Lauro Moreira., Escriturário, nível S.

SERVIÇO DE ASSISTÊNCIA
MÉDICA DOMICILIAP,

E DE UR559A;IA

RELAÇÃO Ne 57, DE 3 DE AC-OS'I'O
DE 1961)

ti Diretor-Geral do SAMDU, rio uso
cias arribuiçees que lhe confere a alí-
nea e. cio artigo 28, Titulo IV, do Re-
gimento aprovado pelo Decreto nú-
mero 46.348. de 3 de julho de 1959, de
aeórdo com o cusuo-sto nF Por';:•ria
MTPS no 383, de 1 9 de ages-to de 1963,
alterada pela MTPS no 711, de 19 de
agesto de 1964. tendo em vista a ou-
terizaeão Presidencial cont i da na Ex-
poeice .c) de Motivos no 226-66 - PR
n9 4.999-66, pub l icada no Diário Ofi-
cial de 10 de junho de 19C6, cearei.-
me classificação  ea,ca em concurso
de provas, realizado ern Vitória de
Santo Antão, Estado de Pernambuco
constante do Pro•asee SAMDU núme-
ro 8.056-66, - satisfazendo o disposto
no artigo 222, Item A da Emenda
Constitucional ne 15 resolve:

Portaria n° 646 de 29 de julho de
1966 - Admitir as concursados abai-
xo relacionados, para empregos que
se seguem, sob o regime estabelecido
na Consolidação das Leis do Traba-
lho com exercício no Resto de Vi-
tória cie Santo Antão, da Delegacia
Estadual em Pernambuco.

- Médico - 1,19. 21
VIrgillo Silveira Carneira Leão
Raimundo Rubens dos Santa,
Tacito Portella Barbalho

Fernando Luiz Goes da Crue Ceai-
veia

 neiJ	 aci alecleirce
Paulo Fernando da Silva Cerda,.
Eliezer Martins de Lima
Abel Nunes de Oliveaea Filho

II e- Enfeimelro	 NS. 19

Mini Gomes
III -	 de Escritório -- NS. 3

J •el Correia dos Santos

Salatlel Barbosa, de Araujo
IV -- Atendeste	 115. '1

Paulo Anevedo de Oliveira ateisae
llmláarl

eea do Socorro dos &atos
Maria José Nery de Lima
Tereza Ferraz doe Santos
Luiz Gonzaga de Cervalire

V - Motorista NS. 8
José Alves Tórres
Teobaldo Elide) de Lucena
Elmo Campos de Melo

VI - Telefonista
Edna. da Silva Alves
Ceetseit Urines da Silva
Letelita Lupe-reit:10 de Santana

VII -- Servente - NS. 5

Scverine de Barros Monteiro
Neuza Maria de Leme;
Jorge Ferreira da Silva

Relação n9 49, de /966

sy2LEtVICLI [STADE,* L NO rIse
DE JANEIRO

N9 107 de 8-7-CO Dispensar, AlsIr
Cordeiro Paca, Telefonista Ns. '7"
mat. no 1.023, da Função de Confie
ança de Substituto Eventual do Encar-
regado do Alniesterifado do Pêsto tipo
"A", Campes - RJ -- 11-FC. Desig-
nar, Jorge Carvalho Rangel, Auxiliar
de Serviço Médico NS. "8", mattleilla
iV 1.113, fiara a Função de confiança
de Substituto Eventual do Encarregado
do Almoxarliado do Neto tipo "A"
Campos	 - 11-FC. (Processe
n' 8.410-63).

No 108 de 8-7-Ce - Menear, !An-
gule Gilda Paes Campos, Auxiliar
Encritório NS. "100", mat. 1.094. de
Substituta Eventual de Encaregticia
Administração do Peste tipo "à",
Campos -	 7-PC. Designar,
Alair Cordeiro Paes, Telefonista C43,,,
"7", mat. no 1.093, para Substitui%
Eventual de Encarregada de Adminis-
tração do Pósto tipo "A", Campas -4
RJ - 7-FC. (proc. n9 8.410-65).

DELEGACIA ESTADUAL DE leDINAS
GERAIS

No 24 de - Designar, Carina
Afonso Viana, Médico NS. "22", raa-
trieuia ti9 3.450, para Substituto Even-
tual da Função de Confiança, 5-FC.,
de Chefe do Pósto de Sete Lagoase
Proa. no 8.678-66).

MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA
E DO COMÉRCIO

INSTITUTO BRASILEIRO DO SAL

(•) Rã:SOLUÇA° Nt 21-1868
Geors tas em-trepas de sal para o colora:no ao aso scatmeiro 1860/01

(•) Nota do SPb. - A 1,44nokiçl(10 twia sIswele eeók pliantatda arca ~lie!
Matuto (/), presence edição.
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EDITAIS EMINISTÉRIO
'DA VIAÇÃO E OBRAS

PUBLICAS
DEPARTAMENTO NACIONAL
DE ESTRADAS DE ROJAGEM
Conselho Rodoviário Nacional

Retificação

EDITAL N9 28-66

Wario Oficial n9 135, de 19-7-bb
Seção I — Parte II, pág. 2.048;

Onde se lê:
"... cascalho predeiras domínio, que

pcssam ser utilizadas na realização da
mencionada obra".

Leia-se:
"... Cascalho, pedreiras e aguadas

embora fora da faixa de domínio, que
possam ser utilizadas na realização da
mencionada obra".

DEPARTAMENTO NACIONAL
DE OBRAS DE SANEAMt:NTO

EDITAL DE CONCORRÊNCIA
PÚBLICA N 9 27-66

Serviços: Fornecimento e instalação
de equipamento elétrico, Estado do
Rio Grande do Sul, 159 D.F.O.S.

O Presidente da Comissão de Oen-
coerências de Serviços e Obras do
Departamento Nacional de Obras de
Saneamento, autorizado pelo Sr. Di-
retor-Geral, torna público, para co-
nhecimento dos interessados, que fará
realizar, às 15 horas do dia 21 do 111ë3

de setembro de 1966, na sede do
D.N.O.S., à Avenida Presidente Var-
gas n° 62 — 8° andar, no Estado da
Guananara, concorrência pública nana
te execução dos serviços adiante des-
critos, mediante as condições seguin-
tes:

1 — Documentação e Proposta
i. Poderá apresentar proposta Vicie

e• qualquer firma, individual ou social,
que satisfaça às condições estabeleci-
das neste edital.

Parágrafo único. Não serão torna-
das em consideração propostas atire
sentadas por consórcios ou grupos de
firmas.

2 A doCumentação e a proposta sç,'-

s.án en',regues à C.C.S.O. no Jeca)
irado para a concorrência, em enve-

lopes separados, fechados e lacrados
contendo em sua parte externa e fron-
teira os dizeres "Departamento Nacio-
nal de Obras de Saneamento — Con-
Lorrencia Pública — Edital n9 27-66"
o primeiro com o subtítulo ‘'Dociumer-
taden" e o segundo. com o subtltule
"F:-opostas".

3. Conterá a documentação:
c) estatutos da firma ou contrato

eocial e alterações existentes, tudo
devidamente registrado no Departa-
mento Nacional de Indústria e Co•
ere'reio ou Junta Comercial, devendo
o repita]. da firma ser igual ou supe-
rior a, Cr$ 60.000.000 (sessenta mi-
7hões de cruzeiros);

eprova de quitação com os ira-
Spedes tederais, estaduais e munice-
Pais mediante certidões negativas for-
nerddas pelas respectivas fazendas;

rr certidão negativa do Impôsto de
Renda e seus adicionais;

a) certidão do registro da firma . e
io (s) responsável (eis) técnico (s)
no CRU;

e) documentos coMprobatórios de
capacidade financeira fornecido 'sor,
no mínimo, dois bancos, datado do
seno em curso;

1) apólices de seguro de Acidentes
Co Trabalho;

g) prova de cumprimento da Lei
.'"•l'leitera l do (s) responsável (ele) pela
Arma ou atestado de permanência no
pais, quando se tratar de estrangen o:

h) • prova de cumprimento da Lei
dos 2/3 e do recolhimento do Impôsto
.)Sindical (empregador, empregados e
profissionais liberais). com o determi-

r:a a Consolidação das Leis do Tra-
balho;

prova de quitação para com as
instituições de previdência social, atra-
vés de certidão (ões) negativa (s) da
(s) instituição (cies) a que esteja vin-
culada a empresa e inclusive do
I.A.P.E.T.C., de acôrdo com o ar-
tigo 28 e seguintes do Capitulo I, tí-
tulo III, do Decreto n9 48.959-A, de
19.6.60;
j) prova de capacidade técnica da.

rirma ou do seu responsável (ele)
técnico (s), mediante certidão (ões)
ou atestado (s) fornecido (s) por en-
tidade federal, estadual ou municipal
de Capital de Estado, inclusive de so-
ciedade de economia mista, provando
ter fornecido e instalado motores e
equipamentos elétricos equivalentes;

1) recibo do depósito da caução.
9 19 A documentação poderá ser

apresentada por fotocópia devidamen-
te autenticada.

9 29 Para as firmas regularmente
registradas no D.N.O.S. até 15 ho-
ras do dia 20.9.6e, a apresentação dos
documentos constantes das alíneas a,
b, c, d, e, f, g, h, fica substituída pelo
certificado de inscrição.

9 39 Terão exclusividade no recebi-
mento de suas propostas as firmas
devidamente inscritas na Comissão
Nacional de Estímulos à Estabilização
de Preços (CONEP), conforme Decre-
to n9 57.271, de 16.11.65, e suas re-
soluções.

4. Conterá a proposta, em 3 (três)
vias:

a) nome do proponente, domicílio
ou sede, suas características e iden-
tificações (individual ou social):

b) declaração expressa de aceitação
das condições dêste Edital, constando
ainda preço global, por extenso e em
algarismos, o prazo em meses para
execução dos serviços, data e assina-
tura do proponente;

c) as propostas obedecerão o mo-
delo anexo às Especificações, devendo
cada via ser acompanhada de um
cronograma;

d) a proposta será apresentada em
papel tipo ofício ou carta datilogra-
fada em linguagem clara, sem emen-
das, rasuras ou entrelinhas.

II — Caução
5. A participação na concorrência

depende de depósito da caução, no
valor de Cr$ 7.000.000 (sete milhões
de cruzeiros), efetuado em duas par-
celas distintas de Cr$ 3.500.000 (três
milhões e' quinhentos Mil cruzeiros)
e Cr$ 3.500.000 (três milhões e qui-
nhentos mil cruzeiros), cada urna. em
moeda corrente do pais, em apólices
da dívida pública, em obrigações ou
letras do Tesouro, representadas pe.-
los respectivos valôres nominais.

9 1° O recolhimento da caução será
efetuado pelo concorrente nas Caixas
Econômicas Federais ou no Tesouro
Nacional, à ordem do D.N.O.S., de-
vendo constar que a parcela de Cr$
3.500.000 (três milhões e quinhentos
mil cruzeiro:4 se destina a garantia
da assinatura do contrato e a parcela
de Cr$ 3.500.000 (três milhõeS e qui-
nhentos mil cruzeiros) é depositada
para os fins de assinatura de contrato
e sua execução, fazendo-se em ambos,
referência aos serviços (ou obras) ob-
jeto do Edital n9 27-66.

9 29 Conhecidos os resultados da
concorrência e a ordem de classifica-
ção dos participantes, aprovada pelo
Sr. Diretor-Geral, as cauções serão de-
volvidas, excecão feita aos três pri-
meiros colocados, cujas cauções serão
liberadas após a assinatura do con-
trato, observada a ressalva do item 6
do presente Edital.

6. O vencedor da concorrência, para
efeito de assinatura de contrato, só
poderá levantar a importância corres-
pondente à primeira parcela da eau-
cão mencionada no item anterior, per-

AVISOS
manecendo a segunda como garantia
da execução dos serviços (ou obra)
contratados.

Parágrafo único. A caução inicial
será reforçada durante a execução dos
serviços contratados de acôrdo com
ás "Normas Gerais para Empreitadas
do D.N.O.S."
III — Local e Natureza dos Serviços
7. Os serviços objeto do presente

Edital consitem em: Para forneci-
mento e instalação de equipamentos
elétricos para as Casas de Bombas
nes 1-2-3-4 e do arroio Carvalhada,
em Pôrto Alegre, Estado do Rio Gran-
de do Sul, 159 Distrito Federal de
Obras de Saneamento.

IV — Prazos
8. O concorrente vencedor deverá

assinar o contrato com o D.N.O.S.
no prazo de 10 (dez) dias contados da
data do recebimento do ofício de con-
vocação, sob pena de ser considerada
a proposta deserta, com perda da cau-
ção efetuada, independentemente de
outras penalidades previstas nas Leis
e regulamentos em vigor.

9. O prazo máximo para execução
total dos serviços será de 18 (dezoito)
meses, contados a partir da data da
publicação do contrato.

10. O prazo para início dos tra-
balhos será de quinze dias, contados
da primeira ordem de serviços expe-
dida pela Fiscalização.

V — Valôres e Dotação

11. Nenhuma proposta será levada
em consideração desde que exceda a
importância de Cr$ 899.000.000 (oito-
centos 'e noventa e nove milhões de
cruzeiros).

12. A despesa decorrente desta con-
corrência correrá à conta da verba:
De acôrdo com o item IIT, letra "a" da
Lei n° 4.865, de 30-11-65, no presente
exercício e nos demais pelas verbas
próprias destinadas a êste Departa-
mento.

VI — Contrato e Penalidades

13. A adjudicação dos serviços será
efetuada.mediante contrato de emprei-
tada assinado no D.N.O.S., obser-
vando-se as condições estipuladas
neste Edital, as especificações e o que
consta.da respectiva minuta, à dispo-
sição dos interessados, na Procurado-
ria Geral do D.N.O.S.

14. e) Empreiteiro que deixar de
cumprir qualquer cláusula do contra-
to, bem como deixar de dar aos tra-
balhos o ritmo correspondente ia cro-
nograma aprovado pelo D.N.O.S., fi-
cará sujeito a multa e outras pena-
lidades, de acôrdo com o previsto nas
"Normas Gerais para Empreitadas do
D. N . O. S" .

15. O inadimplemento de qualouer
das obrigações contratuais poderá im-
portar em declaração expressa de Mi-
doneidade do Empreiteiro para con-
tratar ou transacionar com o Departa-
mento, sem desprezo de quaisquer ou•
tras sanções previstas no Contrato.

VII — Processo e julgamento da
Concorrência

16. De acôrdo com as atribuições
previstas no Dec. 1.487, de 7 de no-
vembro de 1962 (Regimento do ....
D.N.O.S.), à, Comissão de Concor-
rências compete:

a) examinar os documentos apre-
sentados pelas firmas concorrentes;

b) verificar se as propostas aten-
dem às condições estabelecidas neste
Edital;

c) rejeitar as propostas que não,
satisfizerem as exigências deste Edi-
tal , no todo ou em parte;

d) rubricar as propostas aceitas e
oferecê-las à rubrica dos represen-

tantes dos concorrentes presentes ao
ato;

e) lavrar a Ata circunstanciada da
concorrência, na qual se mencionarão
tôdas as propostas apresentadas, re-
clamações feitas e demais ocorrências
que interessarem ao julgamento da li-
citação;
I) apresentar laudo da Concorrên-

cia e emitir parecer indicando a pro-
posta mais vantajosa.

VIII — Disposições Gerais
17. Fazem parte integrante deste

Edital as "Normas Gerais para Em-
preitadas d oD.N.O.S.", aprovadas
pela- Resolução lie 50-37-64, do Con-
selho Deliberativo. bem como as Es-
pecificações para a presente concor-
rência.

18. O prazo rio qual o concorrente
se propõe a terminar as obras não se-
rã considerado para classificação e
não poderá exceder o fixado neste
Edital.

19. No caso de absoluta igualdade
entre duas propostas, a comisssão pro-
cederá por meio de carta , a nova
concorrência entre os respectivos au-
tores, a fim de verificar qual a maior
redução que podem sofrer, entre st, as
propostas empatadas. Caso /laia nôvo
empate, proceder-se-á nolo termos dos
artigos 742 e 756 do Regulamento Ge-
ral de Contabilidade Pública.

20. A Presente concorrência podeiá
ser anulada pelo Sr. Diretor-Geral,
por conveniência administrativa, sem
que aos concorrentes caiba indeniza-
ção de qualquer espécie.

Parágrafo Único. Em caso de anula-
ção, os concorrentes terão direito a
levantar a caução e receber a do-
cumentação que acompanha a respec-
tiva proposta, mediante prévio reque-
rimento.
• 21. Os desenhos, plantas e Especifi-
eaçOes, necessários à execução das
obras: serão fornecidos aos interessa- •
dos pelo Serviço de Documentação —
Divisão de Planejamento.

22. Os interessados que tiverem dú-
vidas de caráter técnico ou legal me
interpretação deste Edital serão aten-
didos durante o expediente da Repar-
tição, na C.C.S.O., para os esclare-
cimentos eneessários.

23. A 1 --e da Comissão, poderá ser
permitir ' regularização de falhas
referentes a documentação ate a /toro
da abertuia dos envelopes contenda
as propostas, não se admitindo a
apresentação de documentos que não
tenham sido oferecidos no momento
da proposta.

Rio de Janeiro, vinte e oito de ju-
lho de mil novecentos e sessenta. e
seis. — Francisco José Teixeira Ma-
chado, Presidente da Comissão da
Concorrenclas de Serviços e Oera

EDITAL DE CONCORRÊNCIA PÚ-
BLICA I‘,19 73, DE 1966

Serviços: Para execução de ater-
ros em São Luiz, no Estado do Ma-
ranhão, 3 9 Distrito Federal de Obras
de Saneamento.

O Presidente da Comissão de Con-
corrências de Serviços e Obras do
Departamento Nacional de Obras de
Saneamento, autorizado pelo Senhor
Diretor-Geral, torna público para co-
nhecimento dos interessados, que !Se-
rá realizar às 15 horas do dia 22 do
mês de setembro de 1966, na sede
do D.N.O.S., à Avenida Presiden-
te Vargas ne 62, 89 andar no Estado
da Guanabara, concorrência públi-
ca para a execução dos serviços adi-
ante descritos, mediante as condi-
ções seguintes:

1 — Documentação e Proçosta
1. Poderá apresentar proposta to-

da e qualquer firma, individual ou
social, que satisfaça às condições es-
tabelecidas neste Edital.

Parágrafo único. Não serão to-
madas em consideração, propostas,
a presentadas por consórcios ou era-
pos de firmas.
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tenham saio oferecidos no momento
da proposta.

Rio de Janeiro, vinte e oito de julho
de mil novecentos e sessenta e ;eis.
— Francisco José Teixeira Machado,
Presidente da Comissão de Concorrên-
cias de Serviços e Obras.

Ref. proc. n9 2.319-66.

EDITAI e CONCORRÊ NCIA
Pt EWCA N9 79-66

•

i) prova de quitação para com as
instituições de previdência social,
através de certidão (ões) negativa
(s) da (s) instituição (ões) a que es-
teja vinculada a emprêsa e inclusive
do I.A.P.E.T.C., de acôrdo com o
Art. 28 e seguintes do Capitulo 1, ti-
tulo III, dá Decreto n 9 48.959-A, de
19 de junho de 1960;
1) prova de Capacidade Técnica da

serrim ou do seu responsável (eis)
écnico (s). mediante certidão (ões)

Serviços: Construção de 2 (duas)
pontes na cidade de Joinville, no Ês•

ta Catarina, 149 DFSO.
O Presidente da Comissão de Con-

corrências de Serviços e Obras do
Departamento Nacional de Obras de
Saneamento, autorizado pelo Sr. Di-
retor-Geral, torna público para co-
nhecimento dos interessados, que, tara
realizar às 1

u
5 horas do dia 27 do mês

de setemb, • de 1966, na sede do
D.N.O.S., à Avenida Presidente Var-
geas n9 62 — 89 andar, no Estado da
Guanabara, concorrência pública para
a execução dos serviços adiante des-
critos, mediante as condições seguin-

2. A documentação e a proposta,
serão entregues à C.C.S.O. no lo-
cal fixado para a concorrência, em
envelopes separados, fechados e la-

• airados, contendo em sua parte exter-
na e fronteira os dizeres "Departa-
mento Nacional de Obras de Sa-
neamento — Concorrência Pública —
Ediatl n9 73-66", o primeiro com o
subtítulo "Documentação", e o se-
gundo com o subtítulo "Propostas".

3. Conterá a documentação:
a) estatutos da firma pu contra-

to social e alterações existentes, tudo,
devidamente registrado no Departa-
mento Nacional de Indústria e Co-
mércio ou Junta Comercial, deven-
do o capital da firma, ser igual ou
superior a Cr$ 20.000.000 (vinte mi-
Iliões de cruzeiros) .

h) prova de quitação com os Mi-
postos federais, estaduais e munici-
pais, mediante certidões negativas
fornecidas pelas respectivas fazen-
das:

c) certidão negativa do Impeisto
de Renda e seus adicionais;

d) certidão do registro da firma e
• (s) responsável (eis) técnico (s)
no CREA'

e) documentos comprobatórios de
capcidade financeira fornecido, por
no mínimo, dois bancos, datado do
atro em curso;

1) apólices de seguro de Aciden-
tes do Trabalho:
g) prova de cumprimento da Lel

Eleitoral do (s) responsável (eis) pe-
3a, firma ou atestado de permanen-
eia no pais, quando se tratar de es-
trangeiro;

A) prova d ecumprimento da Lel
dos 2/3 e do recolhimento do Im-
pasto Sindical (empregador, empre-
gados e profissionais liberais), como
determina a Consolidação das Leis
do Trabalho;

i) prova de quitação para com as
instituições de previdência social,
através de certidão (ões) negativa
(s) da (s) instituição (ões) a que
esteja vinculada a emprêsa e inclu-
sive do I.A.P.E.T.C., de acôrdo
com o art. 28 e seguintes do Capitu-
lo I, título III, do Decreto 48.959-A,
de 19-6-60;
j) prova de Capacidade Técnica

da firma ou do seu responsável (els)
técnico (s), mediante certidão (bes)
ou atestado (s) fornecido (s) por
entidade federal estadual ou muni-
cipal de Capitai de Estado, inclusi-
ve de sociedade de economia mista,
provando ter executado Terraplana-
gem num volume mínimo de 100.0003
(cem mil metros cúblicos), e ter ates-
tado passado pelo Distrito de haver
a responsável técnico pela firma vi-
citado o local da obra.

3) recibo do depósiot da caução;
§ 19 . A documentação poderá ser

npresetnada por fotocópia devida-
mente autenticada.
' 29. Para as firmas regularmen-
te registradas no D.N.O.S., até 15
horas do dia 21-9-66, a apresentação
dos documentos constantes das alí-
neas; a, b. c d, e, 1, g , h, fica subs-
tituída pelo certificado de inseri-
çíao.

§ 39 . Terão exclusividade no rece-
bimento de suas propostas às firmas
devidamente inscritas na Comissão
Nacional de Estímulos à Estabiliza-
ção de Preços (CONEP), conforme
Dec. n9 57.271, de 16-11-65, e suas
resoluções.

Conterá a proposta, em 3 (três)
vias:

a) nome do proponente, domicílio
ou sede, suas características e iden-
tificações (individual ou social);

b) declaração expressa de aceita-
ção das condições deste Edital , cons-
tando ainda preço global, por exten-
so e em algarismos, o prazo em me-
ses para execução dos serviços, data
e assinatura do proponente;

e) as propostas obedecerão o mo•
dêlp anexo às Especificações, dever¡- ,

do cada via ser acompanhada de um
cronograma;

d) a proposta será apresentada em
papel tipo oficio ,ou carta datilogra-
fada em linguagern clara, sem emen-
das, rasuras ou entrelinhas.

II -- Caução

5. A participação na concorrência
depende de depósito da caução, no
valor de Cr$ 2.000.000 (dois milhões
de cruzeiros), efetuados em duas par-
celas distintas de Cr$ 1.000.000 (hum
milhão de cruzeiros) e Cr$ 1.000.000
(hum milhão de cruzeiros) cada uma,
em moeda corrente do pais, em apó-
lices da divida pública, em oáriga-
ções ou letras do Tesouro, represen-
tadas pelos respectivos valores no-
minais.	 •

19) O recolhimento da caução será
efetuado pelo concorrente nas Caixas
Econômicas Federais ou no Tesouro
Nacional, à ordem do D.N.O.S., de-
vendo constar que a parcela de Cr$
1.000.000 (hum milhão de cruzeiros).
se destina a garantia da assinatura
do contrato e a parcela de Cr$ ....
1.000.000 (hum milhão de cruzeiros)
é depositada para os fins de assina-
tura de contrato e sua execução, fa-
zendo-se em ambos, referência aos
serviços, (ou obras) objeto do Edital
n9 73-66.

§ 29 Conhecidos os resultados da
concorrência e a ordem de classifica-
ção dos participantes, aprovada pelo
Sr. Diretor-Geral, as cauções serão
devolvidas, exceção feita aos três pri-
meiros colocados, cujas cauções serão
liberadas após a assinatura do con-
trato, observada a ressalva do item
6 do presente Edital.

6. O vencedor da concorrência, para
efeito de assinatura de contrato, só
poderá levantar a importância corres-
pondente à primeira parcela da cau-
ção mencionada no item anterior,
permanecendo a segunda como garan-
tia da execução dos serviços (ou obra)
contratados.

Parágrafo 'único. A caução inicial
será reforçada durante a execução dos
serviços contratados, de acôrdo com
as "Normas Gerais para Empreitadas
do D.N.O.S:".
III — Local .e natureza dos serviços

7. Os serviços objeto do presente
Edital consistem em: Execi'çãu de
atêrros na orla dos Rios Bacenga e
Vila Anil em São Luiz, no Estado do
Maranhão, 30 Distrito Federal de
Obras de Saneamento.

IV — Prazos
8. O concorrente vencedor, devera

assinar o contrato com o D.N.O.S.
no prazo de 10 (dez) dias contados
da data do recebimento do oficio de
convocação, sob pena de ser cmnside-
roda a proposta deserta, com perda
da caução efetuada, independente-
mente de nutras penalidades previs-
tas nas Leis e regulamentos em vigor.

9. O prazo máximo para execução
total dos serviços será de 15 (quinze)
meses contados a partir da data da
publicação do contrato.

10. O prazo para inicio dos traba
lhos será de quinze dias contados da
primeira ordem de serviços expedidas
pela Fiscalização.

V — ,Valores e dotação
11. Nenhuma proposta será levada

em consideração desde que exceda a
Importância de Cr$ 202.000.000 (du-
zentos e dois milhões de cruzeiros)

12. A despesa decorrente, desta con-
corrência correra à conta' da verba:
4.1.1.3.K12.1.3.4.1	 União-66 --
4.1.1.3. — União-66 no
presente exercido e nos demais pelas
verbas próprias destinadas a êste De-
partamento.

VI — Contrato e penalidades
13. A adjudicação dos serviços será

efetuada mediante contrato de em-
preitada assinado no D.N.O.S., ob-
servando-se as condições estipulavas
neste Edital, as especificações e o que

consta da respectiva minuta, à dispo-
sição dos interessados, na Procur•do-
ria Geral do D.N.O.S.

14. O Empreiteiro que deixar de
cumprir qualquer cláusula do contra-
to, bem como deixar de dar aos tra-
balhos o ritmo correspondente ao oro-
noara.ena aprovado pelo D.N.O.S.,
feeeera enjeito a multa e outras pena-
ileiaaee, de acôrdo com o previsto nas
"Normas Gerais para Empreitadas do
13.N.O.S.".

15. O inadimplemento de qualquer
das obrigações contratuais poderá Me-
portaal em declaração expressa de Ml-
doneidade do Empreiteiro para con-
tratar ou transacionar Com o Depar-
tamento sem despreezo de quaisquer
outras sançõee previstas no Contrato

VII — Processo e julgamento da
Concorrência

Ib. De acôrdo com as atrib.uiçees
previstas no Decreto 1.487, de 7 ae
novembro de 1962 (Regimento do
D.N.O.S), à Comissão de Concorrên-
cias compete:

(i) examinar os documentos apre-
sentados pelas firmas concorrentes;

b) verificar se as propostas ateia
tem às condições estabelecidas neste
Edital;

e) rejeitar as propostas que nao sa-
tisfizerem as exigências deste Edital,
no todo ou em parte;

cl) rubricar as propostas ace l eas e
oferece-las á rubrica dos repreeentati
Les dos concorrentes presentes ao ato;

e) lavrar a Ata circunstanciada da
ocorrência, na qual se mencionarão
tôdas as propostas apreSentades , re-
clamações feitas e demais ocorren-
cias que interessarem ao julgamento
da licitação;

1) apresentar lauda, da Concorren-
eia e emitir parecer indicando a pro-
posta mais vantajosa.

VIII — Disposições Gerara
17. Fazem parte integrante deste

pitai, as "Normas Gerais para Elm-
preitadas do D.N.O.S.". aprovadas
pela Resolução n9 50-37-64 do Con-
selho Deliberativo, bem como, as Es-
pecificações para a presente concor-
rência.

18. O prazo no qual o concorrente
se propõe a terminar as obras não
será considerado para classificação e
não poderá exceder o fixado neste
Edital.

18. No caso de absoluta igualdade
entre duas propostas a comissão pro-
cederá, por meio de carta. a nova
concorrência entre os respectivos au-
tores, a fim de verificar qual a maior
redução que podem sofrer entre si,
as propostas empatadas. Caso haja
nevo empate, proceder-se-á nos (er-
mos dos artigos 742 e 756 do Regula-
mento Geral de Contabilidade Públi-
ca.

20. A presente concorrência poderá
ser anulada pelo Sr. Diretor-Geral,
por conveniência administrativa sem
que aos concorrentes caiba ineeniza-
çao de qualquer espécie.

Parágrafo único. Em caso de anula-
ção, os concorrentes terão direito a
levantar a caução e receber a do-
cumentação que acompanha a respec-
tiva proposta, mediante prévio reque-
rimento.

21. Os desenhos, plantas e alspeci-
ficações, necessários à execução das
obras, serão fornecidos aos interessa-
dos pelo Serviço de Documentação —
Divisão de Planejamento.

22. Os interessados que tiverem dú-
vidas de caráter técnico ou legal na
interpretação dêste Edital, serão aten-
didos durante o expediente da Re-
partição, na C.C.S.O., para os es-
clarecimentos necessários.

23. A juízo da Comissão, poderá ser
permitida a regularização de falhas
referentes à documentação, até a, hora
da abertura dos envelopes contendo
as propostas, não se admitindo a
apresentação de documentos que não

•

tes:

I — Docum

1. Poderá
e qualquer fi

entação e Proposta
apresentar proposta toda
rma, individual ou social,

que satisfaça as condições estabeleci-
das neste Edital.

Parágrafo
das em coa

único. Não serão toma-
alderaçao propostas ave-

sfiernmtaads.

2. A documentação e a propaeta
serão entreg
fixado para
lopes separa

ues à C.C.S.O. no local
a concorrência, em enve-
dos, fechados e lacrados

contendo em
fronteira os
Nacional de

sua parte externa e
dizeres "Departamento
Obras de Saneamento

— Concorênc
mero 79-66',
titulo "Docu
com o suletit

3. Conterá

ia Pública — Edital nú-
o primeiro com o suta

mentação", e o segundo
ulo "Propostas".
a documentação:

a) estatuto
social e alterações existentes, Ma
aevidamente registrado no Depar ta-
mento Nacional de Indústria e Co-

unta Comercial, devendo
, o capital da firma ser Igual ou supe-
liam a Cr$ 10.000.000 (dez milhões de
;cruzeiros).

b) prova
postos federa

de quitação com os ma-
is, estaduais e municl-

pais, median
ehmecidas pe

e) certidão
Renda e seu

d) certidão

te certidões negativas
ias respectivas fazendas;
negativa do imposto ae

s adicionais;
do registro da firma o

do (s) responsável (eis) técnico (s)
no CREA;

e) documentos comprobatórios
financeira fornecido par,

no mínimo, a
ano em cura

f) apólices

ois bancos, datado do
o:
de seguro de Acidentes

do Trabalho:
g) prova d

Eleitoral do
pela firma o

e cumprimento da Lei
(s)	 responsável	 (eis)

u atestado de permanên-
cia no pais, quando se tratar de es-
trangeiro;

h) prova de cumprimento de Lei
dos 2/3 e do
Sindical (em

recolhimento do lmpósto
pregador, empregados e

profissionais liberais), como deter-
mina a Consolidação das Leis do Tra-
balho;
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Ou atestado (e) fornecido (a) por en-
tidade federal, estadual ou munici-
pal de Capital de Estado, inclusive de
eoentie.2e de cem-remia mista, provan-
do ter executado Ponte de concreto
armado.

a) recibo do depósito da caução:
g 19 -- A documentação poderá, scr

1[pm:em:acta por eotociepte, devida-
eram e are ;:erticada. ,:e..1e,

e 29 -- Para as ,firnias regularmen-
te meie:meie s no D.N.O.S. ate 15
ame:e Co eia 20-0-Cie a apreeentaeãe
dos deeement•os conte:antes das eili-
peai, a, b, e, a, e, f, g, h fica sebsta
tu:ia,. eeto certificado de inste-adem

e 3e Terão exclusividade no recebi-
mimai cie eteee propesene as famas
devi :em-gente inscritas na. Comissão
alitielentil de Erebrules e, Estaolliza-
ção de Preces (CONEP), conforme
Der. ne 57.271, de 16-11-19e5, e suas
resolueeere

Conterá a proposta, em 3 (três) :
vlest;	 :

a) nome do proponente, domicilie
ou sede, eras caradteristices .e iden-;
tineações (individual ou saciai);

ii) declaração expressa de aceita-
ção rate condieõee deste Edital, cons-
tando ainda preço global, por extenso
e era alearternos, o prazo em meses
para execimee dos serviços, data e
assinatura do proponente;
e, as propostas obedectmáo o mo- i

dedo anexo as Eepecificaçees, devendo'
cada via ater acompanharia de um
croncierame;

d) a proposta será apreeenaida em
papel tipe oficio ou carta elatileeda-
fada em linguareeen clã: a, sem amen.
das, rasuras ou entrelinhas.

II — Caugelo
4 A participação na concorrencia

depeede de depósito da caução, no
fator de Cr. 1.020.0GO (1)m milhes() de
cruzamos) efetuados em duas parcelas
distintas de Cr$ 500.000 (Quinhentos
tnil crerieteoe) e Cr$ 50e,e00 (Qui-
Dhentes nul cruzeiros) cada ume, em
Armada corrente do pais. em apólices
da divida pública, em obrigareees ou
Asilam do Tcseuro, representarias pe•
loa respectivas valeres nominais.

1 19 O recentiniento da caução sere
efetuado pelo concorrente nas Caixas
aecenemicas Federais ou no Tesouro
Nacional, à ordem do D.N.O.S., de.
atendo coaetar que a praceia do ,...
Cr$ 600.000 dattinhentos cruzeiros),
se destina a garantia da assinatura
do contrato e a parcela de Cr$ 5C9.000
• ttlinientos rui! cruzeiros) é deposi•
tade, para ea fins de assinatura do
contrato e sua execução, fazendo-se
em ambos referencia aos eervieos
(ou obras) objeto cio Edital número
X-9-813.

2° Conhecidos os resultados da
emicorrência e e, ordem de clessifica,
Oto dos participantes, aprova ia pele
ter. Diretor-Geral, as Cauções serão
devolvidas, exceçare feita aos trÉks pri-
meiros colocados), cujas cauções serão
liberadas apua a assinatura do con-
trato, observada a ressalva da itera lt
do presente Edital.

4. O vencedor da concorrencia, para
efeito de assinatura de contrato, só
poderá levantar a importando, cor-
eespondente *, peie:seta parcela da
t32-1.100 meneiam" Be itere. (matador

arma 	 a segunda cotrio learatt-04 %metam deis lierviewee (oa!
.	 • as,) eautrataeltea.
8104k14410) Mie*. .4 ~Ao Weide

orará reforçada Oiteadai3e a ele-mude
Me ~viça* ~xeretados, de acôrde

t
ia ia

tio
“teirt ri* pema, ahapelei-

tia

 — laessed • 14304~se semi ellortNeeetal 4r)1 "mia Ir"' 49 "4"bionae‘ii
de 2 (	 pealo, soado idas
lgeldlle ereilb4lle A ~0 .tial .401"."

tura mista (vão central de concreta
e sios; externos de madeira). A pri-
meira será construída sõbre o Rio
Pirai, na estrada da Poço Grande, na
Cidade de Joinville. Estado de Santa
Catarina. A segunda sere, construída
sõbre o Rio Itaja,i-Mirim, na Cidade
de Itajai no Estado de Santa Cata
tina. 119 D.F.O.S.

IV — Pra:xs

8. O concorrente vencedor deverei,
assinar o contrato com o D.N.O.S,
no prazo de 10 (dez) dias contadas
da data do recebimento do ofício de
convocação, sob pena de ser conside-
veda a proposta deserta, com perda
cia caução efetuada, independente-
mente de outras penelleades previs-
tas nas Leis e regulamentos em'vigor.

9. O prazo máximo para execução
total dos serviços será - de 300 (tre-
zentas) dies, contados a partir' da
data da 'Jubilei-me° ao contrato.

13. o prazo para inicio dos traba-
dias sere, de quinze dites contados da
primeira, ordem de serviços expedida
pela Fiscallzaçao.

V — Valores e Dotação

11. Nenhuma pt oposta será levada
em consideração desde que exceda a
importancia de Cre 81.000.0e0 (oiten-
ta e um milhões de cruzeiros).

12. A despesa decorrente desta
concorrenda correrá à conta da ver-
me: União-66, no presente exercício, e
nos demais pelas verbas próprias des-
tinadas a este Departamento.

VI — Contrato e Penalicindz's

efetuada mediante contrato de em-
preitada £12SilliMio no D.N.O.S., ob-
Servando-ee as condições estipuladas
nesta Edital, as espectl icaeties e o que
consta da respectiva minuta, à dispo-
sição dos interessados. na Procurado-
ria Geral do D.eT.O.S.

14. O Empreiteiro que deixar de
cumprir qualquer cláusula do contra-
lto, bem como deixar de dar aos tia-
: ealhos o ritmo correspondente ao aro-
:nograma aprovado pelo D.N.O.S.
:ficara. sujeito a multa e outras pena-
ilidades, de acerai° com o previsto nas
"Normas Gerais para Empreitadas do
D.N.O.S.'".

o inadimplemento de qualquer
das obrigações contra t uais poderá im-
portar em declaração expressa de
aridoneldride do Empreiteiro, para
°retratar ou transacionai: com o De-
partamento, sem despreeo de quais-
quer outras sanções previstas no Con-
trato.	 •

VII — Processo e Julgamento da
CO/LCOrre-71cia

16. De acõrdo com es atribuições
previstas no Decreto 1.487, de 7 de

' novembro de 1962 (Regimento do
1D isalleinOs .Sco. m),pe teC: omissão de Concor-rë

a) examinar os documentos apre-
sentados pelas firmas concorrentes;

b) verificar se es propostas aten-
dem às condições estabelecidas neste
Edital;

•
c) rejeitar as propostas que não

satisfizerem as exigências deste Edi-
tal, no todo ou em parte;

d) rubricar as propostas aceitas e
I oferece-las à rubrica dos representan-

I
tes dos concorrentes preeeedes ao ata.

cremações feitas e demais e:coerência:3
(jue interessarem ao julgamento da
Helena();

f) apresentar laudo da Concorren-

aftrAt, CONCORRÊNCIA Ptel3LICA
PARA IeORNECIMENTO N 9 33-86

Objeto: Aquisição de materiais des-
tinados à cidade de Aracaju, no Esta-
do de Sergipe, 6 9 Distrito Federal de
Obras de Saneamento.

O Presidente cta Comissão de Con-
ceia:meias de Serviços e Obras do De-
partamtnto Nacional de Ouras de ,ea.
ricamente, autorizado paio Pr. Dire•-
tor-Geral, torna publico para conhea
cimento dos interessado; que fará ida.
lixar às 15 noras do dia 20 do meg;
de Setembro de 1966, no sede do 69
Distrito Federal de ouras cit. Sanea-
mento, sito d Avenida e •edericn den-
tes, ne 151 na, cidade de Salvador. .eer
todo da ladeia, ccncorreneia politica
para o fornecimento dos meter:Me ael-
ante eleee •itee, mediante as condMeas
seguintes:

Oeeefo ao Fernectreente
1. O tornecimento objeto da presen-

te Edital consiste em:
Aquisição de materiais paia a nova

adutora ligando a Estação de Trata-
atento de Poxim ao Reservatório R-1
•- "Siqueira Campos" do sistema de
abastecimento d'agua da cidade de
Aracaju, Estado de Sergipe, 6 4 Deerti-
to Federal de Obras de Saireamentea

2. II -- Documentação e Pr000;fa,

Poderes apresentar proposta tida 1
qualquer firma, individual ou saciei,

13. A trair. liar 	 dos serviços sere, tecias as propostas apresentadas, re-

j e) lavrar a Ata circunstanciada da
;concorrência. na qual se mencionarão

INIPóSTO DE RENDA
GE! N 4_506 DE YD DE NOS. TtentRO DE 1964

Dia 	 afki-çe o lorsp8ato crie recai aert, re as raeselmil

e peeCoveletees dia cresakettar esaimeaeaa

DiV141	 s 11° 929
e~o

- PREÇO% C4 259

DreRSTO 14' WM6 — DE 23 1Yle M! :MO DE 19643

Afrosta o Regtekemento psxa ecrbronça e fixcalizin.áo
do 1ra~ de Remela

Devotlepção• a' '39
%nes Cr$ 40

A VIMDA
Na Guanabara

,•eçk, Lie Venèamt Av. Rodrigo** Alves, 1
Agência k Mktisettrin da Pazeed.a

ationads-es a Fedidos tarhe Serviço de ikoME lek.1** %fiai

lira Ihreofilia
Ne Sede do D.I.M•

VIII — Disposições Gerais
17. Fazem parte integrante dreste

Edita/ as "Normas Gerais pala Em-
preitadas do D.N.O.S.", aprovadas
pela Revoluçae n 9 5e-37-64 do Conse-
lho Deliberativo, bem como as Espe-
cificações para a presente concorrei).
Cia.	 •

le. O prazo no qual o concorrente
ee propõe a terminar as obras rem
sere considerado para classificação e
nem poderá exceder o fixado nestes
Edital.

19. No . caso de absoluta emalem:Te
entre duas propostas, e comissão pra•
cederá, por meio do carta, a nova
concorência entre os respectivos au-
tores, a fim de verificar qual a inalar
redução que podem sofrer, entre si. as
propostas emparedai.. Caso laija
novo empate, proceder-se-a nos tez:-
Ines dos artigos 742 e 756 do Regula-
mento Geral de Contabilidade Pu-
titica.

20. A presente concorrência pudera
ser anulada pelo Sr. Diretor-Geral,
por e:Inventei-mia administrativa, sem
que aos concorrentes caiba. indeniza-
ção de qualquer espade.

Parágrafo único. Em caso de anu-
taçáo, os concorrentes terão direito a
Levantar a caução e receber a do-
cumentação que ecompanlia a res-
pectiva proposta, mediante previa •re-
querimento.

21. Os desenhos, plantas e Espect-
t caçoes, necessários à execucão dai
Meras, serão fornecidos aos interessa-

' dos pelo Serviço de Documentação -.
Divisão de Planejamento.

22. Os interessados que tiverem
duvidas de caráter técnico ou temei
na interpretarreo ciaste Editei sido
atendidos, durante e expediente da
Repartição, na C.C.S.O., para os es-
clarecimentoe necessários.
fa. A juizo da Comissão, podará

cia e emitir parecer indicando a pro- ser permitida a regularização de ta-
posta inale vantajosa. lhas referentes á documentação, 11/.4 4

i bera da abertura dos envelopes cora-
1 tendo as pro• restas, não se admitindo
a apreeentaçãe de documentos reate
não tenham sido oferecidos no me-
mento da proposta.

Elo de Janeiro, vinte e oito de ju-
lho de mil novecentos e sessenta e
cais, •-- Francisco José Teeralra ,'fi-
chado, Presidente da Corna : seri de
Concorrências de Servirem e (Vars:,,.
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pua satisfaça ás condições estabeleci-
dae neste Edital.	 •

Pai:agrafo Único Nao seroo tu-
teladas em consideraçao, prapostaa
uoreseifladas por consórcio ou grupos
da firmas.

3. A documentação n a proposta se
roo entregues à C.C.S.O. no locai
fixado para a concorrencia, em
'aspes separados, fecha-dos e Jatam:loa
ecinsiainclo em sua parte externa e eron
seira os dizeres "Depaitamen tn Na-
cional de Obras de Saneataaata --
Donearrencia, Pública — Edital n9 ..
li ;-G6", o primeiro com o eataltulo
"Documentaçtio", e o segundo com o
aubtitulo "Proposta".

4. Conterá a documentação:
a.) • estatutos da firma ou contra-

to suciai e alterações existentes imita
acima:mente . registrado no Det,WI
mento Nacional de Industrie), Co-
toarclo ou Junta Comercial;

ti) — prova de quitação cora as
pastos federais, estaduais e /mimei-
pais, mediante certidões negava for-
reciclas pelos respectivas fazenlas;

Inimisto de fenda:
1 -- certidão negativa do Imposta

de Renda e seus adicionais;
•a) - documentos comprobatórins cie

otapaaidade financeira, fornecido, por
ao mlnimo, dois bancos, datado do
any em curso;

e t apólices de aramo de Acaientes
do Trabalho; •

1) prova de cumprimento da Lei
Fecitoral do Is) respunsavel tela) pela
firnia ou atestado dc permanência. no
paia quando se tratar ae esraingei-
iro ; •

g) prova de cumprimento da Lei dos
2;3 e do recolhimento do imposto
Sindical (empregador, amprega:1,)a e
profissionais liberais), como determina
a Consolidação das Leis do Trabalho;

li) prova de quitação para cera as
instituições de previdcncia semi 'gra-
ves de cerlidao Ma) negativa !ai da
(s) instituição (ias) a que esteja vin••
calada a emprèsa e inclusive do .
/APL'TC, de acordo com o Arr. 28 r,
aentintes do CapittCo I, titulo In, do
Iara. •6.959-A, dc 19-6-60;

ta prova de adesão ao programa de
retalia:natio de preeos a que n3 refere
a asritaria Interministerial Ti de
fa; de fevereiro de 1065, regulada pelo
Der. 57.2'71-65 finscricao na CONL1-a;

j) radias ao dera-ato da caução:
e 19 — A dccumcntar0o poderá, se/

apreeenteda por fotocopia, devidamen-
te autenticada.

4 fa -- Para as firmas regularmen-
te registradas no D.N.O.S., ate 15
aoeus do dia 19.9.66, a apresentaçao
os documentos constantes doa ali-

ora.; a. ia c, d, e, f, g, fica substituída
;c.a certificado de inserira°.

§	 — Os documentos enumerados
fiegietro de Fornectdores da Go-

verno emalo dispensadoe da apresen-
taçua caservado o disposto no ;i 2 9 do
Aat, ae do Dec.-Lei ir 6.204 de ....
17.1.1964.

Vai-acra a proposta; em 3 (iras) vias.

a) nome do proponente. domicilio
cai :sede, suas caractere: ticas e lden
tificacões (individual ou social),

o) cltclaraçóo expressa de aceita:aio
das Mit:deões dêsi:e Edital, constando
ainda p eço global por extenso e em
ritgarismos, o prazo em meses para for-
necimento dos materiais, data e asai-
Datara do proponente;

c) es propostas obeticceirto o mo-
Cale anexo sà Especificações;

d) a proposta será apresentada em
papal tipo oficio ou carta datiloara
cada em alinguragem cima, sem emen
elas, rasuras ou entrellahas.

III — Cauaao
6. A participação na concorrência

depende do aepósito cia caucho. no

b) taratiae-ae se as propostas aten-
dem as condições estabelecidas ntato!
Edital;

e) rejeitar as propostas que nao sa-
tisfizerem ás enaeneias deste Editai,
no todo ou em parte;

rubricar as propostas aceitas e
oferece—las a rubrica do, represara ao j
tes dos concorrentes presentes ao alo,

e) lavrar a Ata circunstarciacia da
oconencia, na qual se 'mencionara°
todas as propostas ceenaales, eu
clamações lanas e demais °coleaste:as
que interessarem ao julgamento da li-
citarje.o;

j) apresentar laudo da acne:Tremias
e emitir parecer indicando a proposta
mais vantajosa.

VI11 — Disposições Urram

16. O prazo no lua! o cena:a...date
se proaão a icracea os nom:ia:is aa i
sara considerado paia clessiactaaeu
Mia poderá c: aceder ao ilemate (luta

17. No caso de ausoluta igualam:s
entre duas aecpuetas, a Coma aio pro•
cedera. por inalo de ca" ta, a nas a con
correlatai cilhe os reepeetivos caitetu
a fim de Se veia:Leal. qual a inalar re-
dução que pedem sairer entre si, as
propostas empatadas, caso haja nono
empate proceder-se-a ma; termos doe
artigos '142 e 755 do Reaulamentu Ge-
ral de Contabilidade Publica.

13. A presente ecneoneacia acaleed
ser anulada pelo Sr. Diretor-Gera!,
por coaveniencia administrativa sim
que aos concorrentes caiba indeniza-
ção de qualquer espécie.

Paragrafo Único —• Em caso as
anulação, os co acorrentes terão diria-
to a lanastes a caução e •ecciaer
documentaçáo-que acamara ha a res-
pectiva proposta, mediante prévio re.
querimento.

19. Co interessados que tiverem cin.
vides na iniserpttetaçao ciaste eeditaa
seva° atendidos durante o expediente
da Repartição, na ".C.S.O., para os
esclarecimentos necesserioe

20. A afim da Comissão poderá ser
permitida a regularik,',:ctio de talhas
referentes á documentut •lo, até a herr.
da abwi'l l 'a dos envco..owr que czentera
as propostas, nao se arlo a tinclo a apre-
sentação de dcieumentos que não te-
nham sido o:arraiaria no momento ara
proposta.

Rio ele Janeiro, Vinte e sete de Ju•
liso de mil na:recados e sessenta e seis
— Francisco Jos?: Te,i:cira Mechado,
Presidente da Comissase de Concor-
rências de Serviços e Oortis.

Ref. Processo n 9 6.5e5-06.

CONCORRÊNCIA PÚBLICA PARA
FORNECIMENTO
r.orriu, 1\19 03-66

Objeto: Aquisição de material hi-
daulico, 79 D.ei.O.S.

O Presidente da . Comissão de Con-
corrência de Serviços e Obras do De-
partamento Nacional de Obras de Sa-
neamento, autorizado pelo Sr. D i re-
tor-Geral, torna público patta conhe-
cimento dos interessados que • fará
realizar às 15 horas do dia 14 de nee
de setembro de 1966 na sede do
D.N.O.S., à Avenida Presidente Var-
gas V! 62 -- 8" andar, no Estada da
Guanabara, concorrência pública para
o fornecimento dos materiais adiante
descritos, mediante as condições se-
guintas:

I — Objeto do fornecimento
. 1. O fome, Imanto objeto da pre-
m ente aditai consiste em: Amitsicao
de material hidráulico necessário à
exccutac da 19 etapa da adutoaa de
água --eira intaarante elo sistarria.
sbastecimento de agua Cluacel eso
Estado cio Falara° Santo, 79 Distrito
Federal de Obras de Saneamento.

II	 ão e proposta

2, poderá aptesentar proposta tida
o qualquer firma Individual ou co-

dal, que satisfaça ás condifiées esta-
belecidas neste Edital.

Parágrafo tinte°. Não Refilo hire.-
das cm coaeiderinao. Prallaidas a ie ' •
sentadas por ungire i () ou armai,
(dirias.

a. A docunirntaç5.o e a p.m.'
roo en rei ucs à C.C.a.o.	 !dei
tiritado ae• a e cWscoirc u ia,	 •	 •
topes wpn.z.VIOS, ser.!( 'dos e lava dia
c:ens.:ene:to CO) smt porie OXt	 ,-
1;:unte n ra
igr.eioual	 Obr•s (12
Ceneori,J• clo,	 •--	 )1"
G", o treimeiro cana o eaii-tatai
eumenioraci". e o seaancia r 01 o . e•-•
titulo "Peoaosí :e '.

4. Can tará a tionumenta de:

a) reatadas da firma ou cantaria
decial o altei:atoes saaitca. aa.
devidamente reaistraao ro Lseparta-
taracto atimaanal de )nata e ala. e Co-
rna:cio ou Janta Cari r al;

In previ de titWar:• n rc.a2 os 121--
postos fria:reis, estadua i s e rannea-
pais, me-liana: ecraclers mentir,
necidrs	 reepecilven ta'aacia-V

c) Ir maio cie; :Renard
I — cer.U3ão negativa do Inspf'sto

de Renda e seus adieittiV.h;
di documentas compro:aia:alo; de

capacidade financeira fainceld, . por
ao nitraria, dois bancos, datado da
LIDO em cursa;

es apóiaai de eeauro de acidentes
do Trabalha:

I") prova de cumprimeneo da lei•
Eleitoral do tal raspa:a:ave: (eis) pela
firma ou atestado de ama :anemia no
/ris, quando se tratar de usrax,;Pi:•u:

7) prova cai istampairneain fa Lei
dos 2.'3 e do reeolnimento do Jrrpr5s-
to Sindical teronregadOr. asapeettarteis
e profissionais liberais). como dites.
mina a consaadação das Leis do Tra-
balho;

h) prova de guantes° para com an
Institvitaies de previdaareat :socas/ ao a-
tas de certa-ião ('Das) ma-ativa (si da
(s) instituição tôo.;) a que euteat vin-
culada a empitlisa e aleirai:e do

i da ardido com o ma. 28 e
sc , uintes do sapitalo 1, tittf.o rt.I, do
Decreto 119 40,259-A, de 1C-C-C9;

punia ci2 aar'.110 ao	 Co
preços a tua sa reta: ,•• n

• '

•

 aertarat	 rs9 71, de 26
de fevereiro de lleda reaalat i a aelo
pec. 57.271-6e (incradio na CONEP);

I) recibo do tirp'Sntio da cauçao;

g 19 A docannantricalo podarei ser
aprceentada por fotocópia, devida-
mateta autenticada.

e 27 Para as firmas retailarmenta
reg i straria no D.N.O.S„ a`k..; 15 loo.
ras do dia 13-9-66, a lia•es:mia:dto
dos doeumenies consto:atra aos eii-
neas a, 0. e, d. e, 1, g, e Ir, laca su iee-
tituia.a pela carliticaa'a der insericaa.

5 3° Cs da:anatados entraseraaus no
Re:letra de Fornecedores do Cavar-
no serão casporados da :apitneeptattea
obsta-va rio o disposto no 129 do arti-
go 29 do Decreto-lei nv 6.201, de 17
de janeiro de 1e64.

5. Cantora a proposta, em 3 tres)
vias:

a) nome do proponente, domicilio
ou sede, suas caracecristicrie e idend-
ficações (individual ou socai!),

0) declaração expressa de aceita-
ção das condittões diste eenS.
tanC'0 atada preço global por axtenso
e em algarismos, o praias em metes
para foanacirnento dos materiais, data
e assinatura dc proponente;

c) as proptatas Pleccleacrao o mo-
delo anexo an! eepecificaeões•
dl a proináto será arree iniatia a:ri

papel tipo ofício ou carta cletilogra-
liada era lirigueaern clara, '111 emen-
das, rasuras ou antrelinims.

III	 Caudgio

ft. A participataeo na corcorrêvala
depende co dtpoeiaa eta caraao, na
valor da Cea 1.500.00 Unau milha°
e quinhentos mil cruzeiros) efetuadas
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IV ;— Pra,z.us

9. O concorrente vencedor devera
assinar o contrato com c D.N.a..S. no
prazo de 10 (dez) dias contados da
data de recebimento do oficio le con.
vocação, sob pena de ser considerada
a proposta deserta, com perca da cali-
ça() efetuada indepennentemente dc
outras penalidades previstas rias Leis
e regulamentos em vigor.

10. O prazo máximo para forneci-
mento será de (tres) meses conta-
as a partir da data da pulaicaçáo co

contrato.
V — Dolaçao

11. A despesa decorrente _denta Mi-
co:xereta correrá á conta da varba•

no presente exercício e nos demais
pelas verbas próprias destinadas a
este Dtpartarnento.

VI — Contrzto e Penalidades

12. A adjudicação dos foi-na:iman-
te- será eZetitada mediante contrato,
ob.:elevando-se as condições estipula-
das neste Edital, as especificaaoes e o
que consta da respecc:va minuta, a
disposição dos interessados, na Pro-
curadoria Geral do D. is .0.S.

13. O fornecedor que deixar de cum-
prir qualquer cláusula do contiteaa fi-
carat sujeito a multa e outras penal)-
dadas, de acôrdo com o pr • nsto nas
"Normas Gerais para Emprestadas do
D.N.O.S."

14. O inadirnplemento de qualquei
das obrigações contratuais poderá im-
portar em declaração expiesat de Mi-
doneidatle do fornecedor para contra-
tar ou transacionar com o • /aparta-
mento sem desprêzo de quaistser ou-
tras sanções previstas no Conarato.

VII — Processo e Julgainevito da
Concorrência

15. De acõrdo com as atribuições
previstas no Dec. 1.487, de 7 de no•
vcmbro de 1962, á, Comissão de Cora
coerências comptte:	 _

ai examinar os documenta". apreatiat-
trias oela.s firmas coneentraataat

!valor de Cr$ 2.000.000 (Dois milliaes
! de cruzeiros efetuadas em duas par
celas distintas de Cra 1.000.000 alam
milhão de cruzeiros) cada uma em
moeda consiste do paire em apólices
da divida publica, em obrigações ou
letras do Tesouro Nacional, eepreseat
tadas pelos respectivos valores nairn-
nais.

§ 1° --- O eeculhimento da cauçao
será efetuado pelo concoirena. nas
Caixas EeGlioralea,S Federais au no • e-
soare Nacional, a ordem do D.N.O.S.
devendo crestar que a parcela de a.
Ora 1.000.000 (hum milha° de cruzei-
ros) se destina a garantia da assam,
tura do contrato e a parcela eis ...

l
era 1.000.000 (hum malha° de cruzei.
rosa, é depositada para os fim de as-
sai:latam do contrato ,:le sua executam
faeoliclo-se em ambas referencia as

iternecimenla objeta ao editai n'• ite-a;
j e 29 — Conran:idos oe aasultados da
cancciriencia e a ordem de classifiea.

I çam dto aarti•parstes, aprovaria paio
Sr. Diretor-Geral, as ' cauçoes scrao
devolvidas exceção feita aos tres pil-
metes calocados, eafae canecas Gera°
abereda : epce a assaeatura do oca-
trato, observado a ressalva cia item 1
do presuite Edital.

I. O vencedor da eioneorieacia para
efeito da assinatura do contrato, .si,
podara ievantar a impartaritaa corres-.
pondente ti primeira parceas da cau-
ção mencionada no itens ar terior , per-
manecendo a segunda como garantia
da executam do foracamento contra-

1 tado.
8. Fazem parte intata-tante deste

Edital as "Normas Gera's para Em-
preitadas do D.N.O.a." aprovarias
pel.. Resolucao IV 50-37-64, dc Conse-
li •  Deliberativo, bem cama, as aspe-

i
rificações para a presente coacorren
ela.



2252 Sexta-feira $ Ag8sto de 1968DIAWO OFICIAL (Seção 1 — Parte II)

da Repartição, na C.C.S.O., para os
esclarecimentos necessários.

20. A juízo da Comissão poderá ser
permitida a regularização de falhas
referentes à documentação, até a hora
da abertura dos envelopes que contém
as propostas, não se admitindo a
apresentação de documentos que não
tenham sido oferecidos no momento
da proposta.

Rio de Janeiro, vinte e seis de ju-
lho de mil novecentos e sessenta e
seis. — Francisco José Teixeira Ma-
chado, Presidente da Comissão de
Concorrências de Services e Obras.

Ref. . Proc .n9 6.612-66.

EDITAL DE CONCORRÊNCIA
PCBLICA N 9 97-69

b) verificar se as propostas aters•
dem às condições estabelecidas neste
Edital;

c) rejeitar as propostas que não
satisfizerem às exigências deste Edi-
tal, no todo ou em parte;

c/) rubricar as propostas aceitas e
oferecê-las à rubrica dos representan-
tes dos concorrentes presentes ao ato;

e) lavrar a Ata circunstanciada da
ocorrência, na qual se mencionarão
tôdas as propostas apresentadas, re-
clamações feitas e demais ocorrências
que interessarem ao julgamento da
licitação;
I) apresentar laudo da concorrên-

cia e emitir parecer indicando a pro-
posta mais vantajosa.

VIII — Disposições gerais

16. O prazo no qual o concorrente
se propõe a fornecer os materiais não
será considerado para classificação e
não poderá exceder ao fixado neste
Edital.

17. N3 caso de absoluta igualdade
entre duas pra postas, a Comissão pro-
cederá, por meio de carta, a nova
concorrência entre es respectivos au-
tores, a fim de se verificar qual a
maior redução que podem sofrer en-
tre si, as propostas empatadas. Caso
traja novo empate proceder-se-á nos
termos dos artigos 742 e '756 do Re-
gulamento Geral de Contabilidade
Pública.

18. A presente concorrência pode-
rá ser anulada pelo Sr. Diretor-Ge-
ral, por conveniência administrativa
sem que aos concorrentes caiba in-
denização de qualquer espécie.

Parágrafo único. Em caso de anula•
ção, os concorrentes terão direito a
levantar a caução e receber a do-
cumentação que acompanha a respec-
tiva proposta, mediante' prévio reque-
rimento.

19. Os interessados que tiverem dú-
vidas na interpretação deste Edital
Serão atendidos durante o expediente

Geias distintas de Cr$ . ,
OÒ ( centos e cinqüenta mil

Cruzeiros) e de Cr$ 710.000 (setecen-
tos e cinqüenta mil cruzeiros) cada
uma em moeda corrente do pais, em
apólices da dívida pública, em obra
gaçaes ou letras do Tesouro Nado-
mal, representadas pelos respectivos
palores nominais.

1 9 O recolhimento da caução será
efetuada pelo concorrente nas Caixas
Econômicas Federais ou no Tesouro
Nacional, à ordem do D.N.O.S., de-
vendo constar que a parcela de eia
750.000 (setecentos e cinqüenta mil
cruzeiros) se destina a garantia da
assinatura do contrato e a parcela de

• Cr$ 750.000 (setecentos e cinqüenta
mil cruzeiros), é depositada para os
fins de assinatura do contrato de sua
execução, fazendo-se em ambas, re-
ferencia ao fornecimento objeto do
Edital 1-19 93-68.
i 2 9 Conhecidos os resultados da

concorrência e a ordem de classifi.
cação dos participantes aprovados
pelo Sr. Diretor Geral, as cauções
serão devolvidas, exceção feita aos
três primeiras colocados, cujas cau-
ções serão liberadas após a assinatu-
ra do ccntrato, observado a ressalva
do item 7 do presente Edital.

7. O vencedor da concorrência para
efeito da asinatura do contrato, só
poderá levantar a inudortáncia cones-
pendente à primeira parcela da cau-
ção mencionada no item anterior
permanecendo a segunda como ga-
rantia da execução do fornecinento
contratado.

8. Fazem parte integrante dêste
Eidtal as "Normas Gerais para Em-
preitadas do D.N.O.S.", aprovadas
pela Resolução n° 50-37-01, do Con-
selho Deliberativo, bem como, as Es.
pecificações para a presente concor•
rancia.

IV — Praema
9. O concorrente vencedor devera

assinar ocontrato com o recebimen-
to do ofício de convocação, sob pena
de ser considerada a proposta -deser-
ta, com perda da caução efetuada In-
dependentemente de outras penando..
de; previstas nas Leis e regulamentos
era vigor.

10. o prazo máximo para forneci-
Mento será de 4 (quatro) meses coza
tados a partir da data da publicação
do contrato.

Serviços: Construção de uma bar-
ragem provisória para caeateão
d'água no Córrego Lageado, no Es-
tado de Mato Grosso, 119 D.N.O.S.

O Presidente da Comissão de Con-
corrências de Serviços e Obras do De-
partamento Nacional de Obras de Sa-
neamento, autorizado pelo Sr. Dire-
tor-Geral, torna público para conhe-
cimento dos interessados, que fará
realizar às 15 horas do dia 13 do mês
de setembro de 1963, na séde do
D.N.O.S., à Avenida Presidente Var-
gas n9 62 — 89 andar, no Estado da
Guanabara, concorrência pública para
a execução dos serviços adiante des-
critos, mediante as condições seguin-
tes:

— Documentação e Proposta
1. Poderá apresentar proposta to-

da e qualquer firma, individual ou
social, que satisfaca às condições es-
tabelecidas neste Edital.

Parágrafo único. Não serão toma-
das em consideração, propostas apre-
sentadas por consórcios ou grupos de
firmas.

2. A documentação e a proposta,
serão entregues à C.C.S.O. no local
fixado para a concorrência, em en-

V — Dotaçao
11. A despesa decorrente desta cora

Correncia correrá à conta da verba.
4,1.1.2.1a.08.1.1.6.7 — União-65 e
4.1.1.2.K.08.X.10.1.3 — União-6S
no presente exercício e nos demais
pelas verbas próprias destinadas a
êsa) Departamento.,

VI — Contrato e penalidades
12. A adjudicação dos fornecimen-

tos será efetuada mediante contrato,
observanao-se as condições estipula-
das neste Edital, as especificações e
o quq consta da respectiva minuta, à
dispoNa3.0 doa interessados, na Pio-

 Geral do D.N.O.S.
13. O fornecedor que deixar de

cumprir qualquer cláusula do con- '
trato, ficará sujeito a aluna e outras
penalidades, de acôrdo com o pre-
ilsto nas "Normas Gerais para Em-

breitadas do D.N.O.S."
14. o inadimpremento ele qualquer

tu
as obrigações contratuais poderá, im-

' altar em declaração expressa de ido-
cidade do fornecedor para contra-

• ou transacionar com o Deparai-,.
ento sem desprêzo de quaisquer ou-
' s sanções previstas no Contrato.
VII — Processo e julgamento da

Concorrência

1'b. De acôrdo cose AS atribpieões
evitas no Dec. Lei, de 7 de no-tt

bro de 1969, 4 Comissão decisn.-
e ' andas compettx
N
.''	 .
.4 examinar cie catseumentoa tijge-

eeiataeos petas imas concorreatoà;

velopes separados, fechados e lacra-
dos, contendo em sua parte externa
e fronteira os dizeres "Departamento
Nacional de Obras de Saneamento' —
Concorrência Pública — Edital núme-
ro 97-66", o primeiro com o subtítu-
lo "Documentação", e o segundo com
o subtítulo "Propostas".

3. Conterá a documentação: 3

a) estatutos da firma ou contrato
social e alterações existentes, tildo
devidamente registrado no Departa-
mento Nacional de Indústria e Co-
mércio ou Junta Comercial, devendo
o capital da firma, ser igual ou eu-
perlar a Cr$ 15.000.000 (quinze Mi-
lhões de cruzeiros).

b) prova de quitação com os im-
postos federais, estaduais e munici-
pais, mediante certidões negatii'as
fornecidas pelas respectivas faeentles;

c) certidão negativa do Imp6ato
de Renda e seus adicionais;

dl certidão do registro da firma
e do(s) responsável(eis) técnicoes1
no CREA;
e) documentos comprobatóriae cio

capacidade financeira fornecido, por
no mínima, dois bancos, datada ;da
ano em curso;

1) apólices de seguro de Acidealtea
do Trabalho;

g) prova de cumprimento da Lei
Eleitoral do(s) responsável(eis) dela
firma ou atestado de permanée*ia
no país, quando se tratar de estry.n-
geiro;

prova de cumprimento da 'n et
dos e/3 e do recolhimento do Im-
pôsto Sindical (empregador, empre-
gados e profissionais liberais). ermo
determina a Consolidação das Leal
do Trabalho:

i) prova de quitação para com' ae
instituições de previdência social,
através de certidão(ões) negativa(s)
da(s) instituição(ões) a que esteja
vinculada a emprêsa e inclusive do
I.A.P.E.T.C. de acôrdo com o Ar-
tieo 28 e seguintes do Capítulo Y, ti-
tulo In, do Decreto n9 43.959-A, de
19-6-60;

j) prove de Capacidade Té:mk's
da firma ou do seu resoonsevel(ea)
técnico(s), mediante certiclão(ões)
atestado(s) fornecido(s) per entidade
federal, estadual ,cit municipal de
Capital de Estado, inclusive de so-
ciedade de economia mista, prevaecle
ter executado pelo menos 10.000 me
(dez mil metros cúbicos) de aterra
ccmpectedo e obras de concreto ar-
mado num volume total mínima da
50 m3 (cinqüenta metros cúbicos);

1) recibo do depósito da caução:
1 9 A documentarão pocicrá.

apresentada por fotocópia deviae-
mente autenticada.

29 Para as firmas regularmente
registradas no D.N.O.S. até 15 ho-
ras do dia 12-9-66, a apresentares
dos documentos constantes das alí-
neas a, b, c, cl, e, f. o, h, fica SUbS-

talida pelo certificado de inscrição.
S. 39 Terão exclusividade no rece-

bimento de suas propostas as firmas
devidamente inscritas na Comissao
Nacional de Estímulo à Estahilisacêo
de Pretos (CONEP), conforme De--
creio n 9 57.271, de 16-11-1935, e sues
resoluções.
4. Contert a proposta, em 3 (três)

vias:
a) nome do proponente, domicílio

ou sede. suas caracterislicas e iden-
tificações (individual ou social); •

b) declaração expressa de aceita-
ção das condições deste Edital, cons-
tando ainda preço, global, por exten-
so e em ale:trismos, o prazo em me-
ses para execução dos serviços, date
e assinatura do proponente:
c) as proposta; cbe.decerão o mo-

delo anexo es Esnecificações. devanie
cada via ser acompanhaea de -era
ci oncgrem :

dl a preaosl a será apresente da
em penal tiro oficio ou carta &file-
grafada, em lingueeern clara, sena
emendas, rasuras ou entrelinhes.

CÓDIGO DE VENCIMENTOS

DOS MILITARES
— Lei n° 4.328 — cie 30 á abril ç 1964

DIVULGAÇÃO N9 918

PREÇO: CR$ 200,00

A VENDA

Na Guanabara

Seção de Veadas : Av. Rodrigues Alves, 1

Agência 1: Ministério da Fazenda

Atende-3a a pedidos pelo Serviço de Reeinbólso- Postal

Ern Brásilia

Na Sede do D. 1. N.

°routing Club do Brasil : 39 PriV1121C-210 da Estecão reocannerta
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II - Caução

8. A participação na concorrência
tepende de depósito da caução, no
'alor de Cr$ 1.000.000 (hum milhão

cruzeiros) efetuados em duas par-
:elas 'distintas de Cr$ 500.000 (qui-
ihentos mil cruzeiros) e Cr$ 500.000
:quinhentos mil cruzeiros) cada uma,
en moeda corrente do pais, em apó-
loes da divida pública, em obriga-
gas ou letras do Tesouro. represen-
;ada.s pelos respectivos valôres nomi-
nais.

e 19- O recolhimento da caução será
sfetuado pelo concorrente nas Caixas
econômicas Federais ou no Tesouro
Racional, à ordem do D.N.O.S., de-
vendo constar que a parcela de ....
'er$ 500.000 (quinhento mil cruzeiros)
;:e destina a garantia da assinatura
10 contrato o a parcela de CrS 500.000
(quinhentos mil cruzeiros) é deposi-
ada para os fins de assinatura do
lontrato e sua execução, fazendo-se
em ambos, referência aos serviços
(ou obras) objeto do Edital n° 97-66.
i 29 Conhecidos os resultados da

soncorrência e a ordem de classifica-
Pe dosdos participantes, aprovada pelo
3r. Diretor-Geral, as cauções serão
revolvidas, exceção feita aos três pri-
useiros colocados, cujas caucõe e serão
liberadas após a assinatura do con-
;rato, observada a ressalva do item 6
!o presente Edital.

6. O vencedor da concorrência,
?ara efeito de assinatura de contrato.
se poderá levantar a importância
aorrespondente à primeira parcela da
laução mencionada no item anterior,
eermanecendo a segunda como ga-
íasntia da execução dos serviços (ou
>bre) contratados.

Parágrafo único. A caução inicial
será reforçada durante a execução
aos serviços contratados. de acerdo
com as "Normas Gerais para Em-
preitadas do D.N.O.S.".
Ti! - Local e Natureza dos Serviços

7. Os serviços objeto do presente
;edital consistem em: Para constru-
ção de uma barragem provisória para
captação d'água no Córrego Ladeado,
detsinada ao refôrço do abastecimen-

d'água da cidade de Campo Gren-
e nn ee 'ralo de Mato Grosso. 111

trilo 1-^1 ,, ra1 de Obras de Sane-
iem o .

IV - Praws

41. O concorrente vencedor, deverá
_assinar o contrato com o D.N.O.S.
ao prazo de 10 (dez) dias contados
;fia data do recebimento do ofício de
convocação, sob pena de ser conside-
eada a proposta deserta, com perda
la caução efetuada. independeternen-
te de outras penalidades previstas
nas Leis e regulamentos ere vigor.

9. O prazo máximo para execução
total dos serviços será de 4 (quatro)
meses contados à partir da data da
r:yublicacá'o do contrato.

10. O prazo para inicio dos tra-
balhos será de quinze dias contados
il primeira ordem de serviços expe-
dida rala Fiscalização.

V -- Valôres e Dotação
:fl. Nenhuma proposta será levada

em consideracão desde que exceda a
importância de CrS 95.000.000 (no-
venta e cinco milhões de cruzeiros).

12. A despesa decorrente desta
concorrência correrá à conta da
verba: 4.1.1.3.K.13-X.10.1.2-66
2.9.30.1.13.1.8/64 no presente exer-
cício e nos demais pelas verbas pró-
prias destinadas a este Departamento.

VI --- Contrato e penalidades .

12. A adjudicação dos serviços será
?atuada mediante contrato de em-
sreitada assinado no D.N.O.S., ob-
servando-se as condições estipuladas
ãêste Edital, as especificações e o que
onsta, da respectiva minuta, à ris

-'osição dos interessados, na Procura-
loria-Geral do D.N.O.S.
14. () Empreiteiro que deixar de

lumprir qualquer cláusula de contra-
bem como deixar de dar aos tra-

lbalhos o ritmo correspondente ao era-
! nograma aprovado pelo D.N.O.S., fi-
cará sujeito a multa e outras penale-
dades, de acôrdo com o previsto nas
"Normas Gerais para Empreitadas do

15. O inadimplemento de que:quer
das obrigações contratuais poderá im-
portas: em declaração expressa de
inidoneidade do Empreiteiro, para
contratar ou transacionar com o De-.
partamento sem desprêso de quais-
quer outras sanções previstas no Con-
trato.

VII - Processo e julgamento
da concorrência

16. De acôrdo com as atribuições
previstas no Dec. n7 1.487, de 7 de
novembro de 1962 (Regimento do
D.N.O.S.), à Coinissão de Concor-
rências compete: ,

a) examinar os documentos apre-
sentados pelas firmas concorrentes•

b) verificar se as propostas aten-
dem às condições estabelecidas neste
Edital;

c) rejeitar as propostas Mre"rião sa-
tisfizerem as exigências dêste edital,
no todo ou em parte;

d) rubricar as propostas aceitas e
oferecê-las à rubrica dos representan-
tes dos concorrentes presentes ao ato;

e) lavrar a Ata circunstanciada da
ocorrência, na qual se mencionarão
azedas as propostas apresentadas, re-
clamações feitas e demais ocorrências
que interessarem ao julgamento da li-
citação;

1) apresentar laudo, da Concorrên-
cia e emitir parecer indicando a pro-
posta mais vantajosa.

VIII - Disposições gerais

17. Fazem parte integrante deste
Edital, as "Normas Gerais para Em-
preitadas do D.N.O.S.", aprovadas
Pela Resolução n9 50-37-64 do Con-
selho Deliberativo, bem como, as Es-
pecificações para a presente concor-
rência.

18. O prazo no qual o concorrente
se propõe a terminar as obras não
será considerado para classificação e
não poderá exceder o fixado neste
Edital.

19. No caso ' de absoluta igualdade
entre duas propostas, a comissão pro-
cederá, por meio de carta, a nova
concorrência entre os respectivos au-
tores, a fim de verificar qual a maior
redução que podem sofrer entre si, as
propostas empatadas. Caso haja nôvo
empate, proceder-se-á nos termos dos
'arts. 742 e 756 do Regulamento-Geral
de Contabilidade Pública.

20. A presente concorrência poderá
ser anulada pelo Sr. Diretor-Geral,
por conveniência administrativa sem
que aos concorrentes caiba indeniza-
ção de qualquer espécie.

Parágrafo único. Em caso , de anu-
lação, os concorrentes terão direito a
levantar a caução e receber a do-
cumentação que acompanha a respec-
tiva proposta, mediante prévio reque-
rimento.

21. Os desenhos, plantas e Especi-
ficações, necessários à execução das
obras, serão fornecidos aos interessa-
dos pelo Serviço de Documentação -
Divisão de Planejamento.

22. Os interessados que tiverem dú-
vidas de caráter técnico ou legal na
interpretação deste Edital, serão aten-
didos durante o expediente da Repar-
tição, na C.C.S.O., para os esclare-
cimentos necessários.

23. A juizo da Comissão, poderá ser
permitida a regularização de falhas
referentes à documentação, até a hora
da abertura dos envelopes contendo
as propostas, não se admitindo a
apresentação de documentos que não
tenham sido oferecidos no momento
da proposta.

Rio de Janeiro, 29 de julho de 1966.
- Francisco José Teixeira Blachado.
Presidente da Comissão de Concor-
rências de Serviços e Obras.

Ref. Processo n7 4:558-66.

EDITAL DE CONCORRWC •a sP12-
BLIC A PARA FORNECeiffieNTO
N° 100-66
Objeto: Fornecimento e ‘eransporte

de tubos de aço, 129 D.F.O.S.
O Presidente da Comissão de Con-

corrências de Serviços e Obras do De-
partamento Nacional de' Obras de Sa-
neamento, autorizado pelo Sr. Dire-
tor-Geral, torna público para conheci-
mento dos interessados que fará rea-
lizar, às 15h do dia 15 do mês de se-
tembro de 1966 na sede do DNOS, à
Avenala Presidente Vargas a 9 02 -
89 andar, no Estado da Guanabara,
concorrência pública pára o foreeci-
meno dos materiais adiante descritos,
mediante as condições seguintes:

I - Objeto do fornecimento

1. O fornecimento objeto do pre-
sente Editai consiste em: Forneci-
mento e transporte de tubos de aço
para a Adutora do serviço de abaste-
cimento de água da Cidade de Limei-
ra, Estado de São Paulo, 129 Distrito
Federal de Obras de Saneamento.

II - Documentação e proposta
2. Poderá apresentar proposta tôda

e qualquer firma, individual ou social,
que satisfaça as condições estabeleci-
das neste Edital.	 -

Parágrafo único. Não serão teme-
rias em consideração, propostas ame-
sentadas por consórcio ou grupe de
firmas.

3. A documentação e a proposta se-
rão entregues à C.C.S.O.. no local
fixado para a concorrência, em enve-
lopes separados, fechado5 e lacrados,
constando em sua parte- externa e
fronteira os diveres "Departamento
Nacional de Obras de Saneamento -
Concorrência Pública - Edital núme-
ro 100-66", o primeiro com o subtítulo
"Documentação", e o segundo com o
subtítulo "Propostas."

4. Conterá a documentação:
a) estatutos da firma ou contrato

social e alterações existentes, tudo. de-
vidamente registrado no Departamen-
to Nacional de Indústria e Comércio
ou Junta Comercial;

b) prova de quitação com os Im-
postos federais, • estaduais e munici-
pais, mediante certidões negativas
fornecidas pelas respectivas fazen-
das;

c) Impôstb de Renda:
I - certidão negativa do Impôsto

de. Renda e seus adicionais;
4) documentos comprobatórios de

capacidade financeira fornecido, por
no mínimo, dois bancos, datados do
ano em curso;

e) apólices de seguro de Acieleates
do Trabalho;

f) prova de cumprimento da Lei
Eleitoral do(s) responsável(eis) pela
firma ou atestado de permanência no
país, quando se tratar de estrangeiro;

g) prova de cumprimento da Lei dos
2/3 e do recolhimento do Impôsto Sin-
dical (empregador, empregados e pro-
fissionais liberais), como determina a
Consolidação das Leis do Trabalho;

h) prova de quitação para cum as
instituições de previdência social atra-
vés de certidão(ões) negativa(s) da(s)
instituição(ões) a que esteja vincula-
da a emprêsa e inclusive do IAPETC,
de acôrdo com o Art. 28 e seguintes
do Capitulo I, Titulo III, do Decreto
n9 08.959-A, de 19-6-60;

i) prova de adesão ao programa de
estabilização de preços a que se refe-
re a Portaria Interministerial núme-
ro 71, de 26 de fevereiro de 1965, re-
gulada pelo Dec. n9 57.271-65 (tascai-,
ção na CONEP);

j) recibo do depósito da caseai();
9 19 A documentação poderá ser

apresentada por fotocópia, devidamen-
te autenticada.

§ V Para as firmas regularmente
registradas no D.N.O.S., até 15 h do
dia 14 de setembro de 1966,' a apre-

sentação dos documentas constan
das alíneas a, b, o, 4, et j, 9 e s,
substituída pelo eartifamdo de tosa
çao.

29 Os documentos enumerados reo,
Registro de Fornecedores do Goveres0
serão dispensados da apresentação;;
observado o disposto no § 29 do artied
go 29 do Decreto-lei n9 6.204, de 17
de Janeiro de 1964.

5. 'Conterá a proposta em 8 (três);
vias:

a) nome do proponente, domicilio
ou sede, suas características e iden-
tificações (individual ou social);

b) declaração expressa do aceita-
ção das condições deste Edital, cons-
tando ainda preço global por extenso
e em algarismos, o prazo em meses
para fornecimento dos materiais, data
e assinatura do proponente;

e) as propostas obedecerão o mode-
lo anexo às Especificações;

a) a proposta será apresentada em
papel tipo oficio ou carta dactilogra-
fada em linguagem clara, sem emen-
das, rasuras ou entrelinhas.

III - Caução
6. A participação na concorrência

depende do depósito da caução, no
valor de Cr$ 200.000 (duzentos mil
cruzeiros efetuada em duas parcelas
distintas de Cr$ 100.000 (cem mil cru•
zeiros) e de Cr$ 100.000 (cem mil
cruzeiros) cada uma, em moeda cor-
rente do país, em apólices da divida
pública, em obrigações ou letras do
Tesouro Nacional, representadas pelos
respectivos valôres nominais.

1 9 O recolhimento da caução será
efetuado pelo concorrente nas Caixas
Econômices Federais ou no Tesouro
Nacional, à ordem do D.N.O.S., de-
vendo constar que a parcela de Cr$.. e
100.000 (cem mil cruzeiros) se desti-
na a garantia da assinatura do con-
trato e a parcela de Cr$ 100.000 (cem
mil cruzeiros), é depositada para os
fins de assinatura do contrato de sua
execução, fazendo-se em ambas, refe-
rência ao fornecimento objeto do Edi-
tal n9 100-66.

1 29 Conhecidos os resultados da
concorrência e a ordem de classifica-
ção dos participantes aprovada pelo
ar. Diret ir-Geral, as cauções serão
devolvidas, exceção feita aos três pri-
meiros colocados, cujas cauções serão
liberadas após a assinatura do con-
trato, observada a ressalva do Item 7
do presente Edital.

7. O vencedor da concorrência para
efeito da assinatura do contrato, só
poderá levantar a importância corres-
pondente à primeira parcela da cau-
ção mencionada no item anterior per-
manecendo a segunda como garantia
da execução do fornecimento contra-
tado.

S. Fossem parte integrante deste
Edital as "Normas Gerais para Em-
preitadas do D.N.O.S.", aprovadas
pela Resolução n9 .50-37-64, do Conse-
lho Deliberativo, bem como, as Espe-
cificações para a presente concorrên-
cia.

1v - Prazos
9. O concorrente vencedor devera

assinar o contrato com o D.N.O.S.
no prazo de 10 (dez) dias contados
da data de recebimento do oficio de
convocação, sob pena de ser conside-,
rada a trepaste deserta, com perda
da caução efetuada, ilndependente-
mente de outras penalidades previstas
nas leis e regulamentos em vigor.

10. O prazo máximo para forneci-
mento será de 2 (dois) meses conta-
dos a partir da data da publicação do
centrees.

V - Dotação

11. A despesa decorrente desta Con-
corrência correrá à conta da verba:
União-66 no presente exercício e nos
demais pelas verbas próprias destina-
das a este Departamento.
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Tribunal Marítimo
vnd FULG41(:.710	 d27	 .Ei.;:it-,à)

PRECO: CR$ 800

A VENDA

Na Guanabara

Seçíío de Vendas : Avenida Rodrigues Alves n' 1

Agíto.cia 1: Ministério da Fazenda

Atende--se a pedidos pelo Serviço de Reembõlso Postal

Em Brasília

Na Sede do D .1. N

•

vi — contrato e penalidades	 4

13. A adjudicação doa forneeimen-
toé será efetuada mediante cona-aaa,
abservando-se as condições estipula-
das neste Edital, as especificações
O que consta da respectiva minuta, à
dispcsiçao dos interessados, na Pro-
curadoria-Geral do D.N.O.S.

13. O fornecedor que deixar de cum-
prir qualquer cláusula do contrato, fi-
cará sujeito a multa e outras penali-
dades, de acôrdo cone o previsto nas
"Normas Gerais para Empreitadas do
D.N.O.S."

14. O inadimplemento de qualquer
ales cbrigaaõea contratuais poderá irra-
pomar em declararão expressa de ini-
doneidade do fornecedor para contra-
tar ou transacionar cora o Departa-
mento sem desprêzo de quaisquer ou-
tras sanções previstas no Contrato.
Vil — Processo e julgamento da coa-

corrCncia
15. De acôrdo com as atribuições

previstas no Dec. n° 1.437, de 7 de
novembro de 1932, à Cornicsão de con-
corrências compete:

a .n examinar °a documentos aura-
sentados pelas firmas concorrentes;

verificar se as propostas aten-
dem ás condições estabelecidas neste
Edital;

e) rejeitar as propostas que não Ma
tisfizerem às exigancias dêste Edital,
Po todo ou cm parte;

d) rubricar as propostas aceitas e
aferecê-las á rubrica dos representan-
te dos concorrentes presentes ao
ato;

e) lavrar a Ata circunstanciada da
ocorrência, na qual se mencionarão
todas as propostas aareaentacias, re-
elamaaões feitas e demais ocorrenclas
gue interessarem ao julgamento da
licitação;

1) apresentar laudo da concorrên-
eia e emitir parecer indicando a pro-
posta Mala vantajosa.

VIII — Disposicões gerais
16, O prazo no qual o concorrente

ise propõe a fornecer os materiais não
será considerado para classificação e
não podara exceder ao fixado neste
Edital.

17. No caso de absoluta igualdade
entre duas propostas, a Comissão pro-
cederá, por meio de carta, a nova con-
corrência entre os respectivos autores,

fim de se verificar qual a maior re-
ução que podem sofrer entre si, as

propostas empatadas. Caso haja rui-
vo empate proceder-se-á nos tartios

Gerai
 arte. 742 e 756 do Regulamento

Gerai de Contabilidade Pública.
18. A presente concorrência poderá

Ser anulada pelo Sr. Diretor-Geral,
or conveniência administrativa ;iam
ue aos concorrentes caiba indenização
e qualquer espécie.

.
1

' Parágrafo único. Em caso de anu-
ação, os concorrentes terão direito a

teva•ntar a caução e receber a do-
umentaçao que acompanha a resp,:c-

lava proposta, mediante prévio reque-
rimento.

19. Os interessados que tiverem da-

te
. das na interpretação dêste Edital se-

o atendidos durante o expediente da
partição, na C.C.S.O., para os as-

arecimentos necessários.
H. A JUIZO da Comissão poderá ser

permitida a regularização de tabas
*aferentes a documentação, ata a ho-

da abertura dos envelopes que can-
'Sn as propostas, não se admitindo a
apresentação de documentos que não
teninun sido oferecidos no momento
da proposta.
' Rio de Janeiro, vinte e seis de Julho
,Me mil novecentos e sessenta e seis.

Francisco José Teixeira Machaao,
*adente da Comissão do Concor-
das do Serviços e Obras, •

M 4.765-06.

EDITAL DE CONCORRCNCIA
•PÚBLICse t19 108-66

Serviços: Construção de uma ponte,
no 89 Distrito Federal de Obras de
Saneamento.

O Presidente da Comissão de Con-
corrências de Serviços e Obras do De-.
partamento Nacional de Obras de Sa-
neamento, autorizado pelo Sr. Dire-
tor-Ceral, torna público para conhe-
cimento dos interessados, que fará
realizar às 15 horas do dia 30 do mês
de setembro de 1988, na séde do
D.N.O.S., à Avenida Presidente Var-
gas rat 62 — 8° andar, no Estado da
Guanabara, concorrência pública para
a execução dos serviços adiante des-
critoa, mediante as condições seguin-
tes:

1 -- Documentação e proposta

I, Poderá apresentar proposta tô-
da e qualquer firma, Individual ou
social, que satisfaça às condições es-
tabelecidas neste Edital.

Parágrafo único. Não serão toma-
das em consideraaão, propostas apre-
sentadas por consórcios ou grupos de
firmas.

2. A documentada.° e a proposta,
serão" entregues à C.C.S.O. no local
fixado para a concorrência, em en-
velopes separados, fechados e lacra-
dos, contendo em sua parte externa
e fronteira os dizeres enapartamento
Nacional de Obras de Saneamento —
Concorrência Pública a Edital name-
ro 108-66", o primeiro com o subtítu-
lo "Documentação", e o segundo com
o subtítulo "Propostas".

3. Conterá a documentação:
a) estatutos da firma ou contrato

social e alterações existentes, tudo

I

devidamente registrado no Departa-
mento Nacional de Indústria e Co-
mércio ou Junta Comercial, devendo

, o capital da firma, ser igual ou su-
perior a Cr$ 15.000.000 (quinze mi-
lhões de cruzeiros).

b) prova de quitação com os im-
postos federais, estaduais e munici-
pais, mediante certidões negativas
fornecidas pelas respectivas fazendas;

c) certidão negativa do Impôsto
de Renda e seus adicionais;
I d) certidão do registro da firma
e do(s) responsável(eis) té•nico(s)
no CR.EA;

é) documentos comprobatórios de
capacidade financeira fornecido, por
no minimo, dois bancos, datada do
ano em curso;
I) apólices de seguro de Acidentes

no Trabalho;
g) prova de cumprimento da Lei

Eleitoral do(s) responsável(els) pela
firma ou atestado de permanência
no pais, quando se tratar de estran-
geiro;

h) prova de cumprimento da Lei
dos 2/3 e do recolhimento do In-
Pasto Sindical (empregador, empre-
gados e profissionais liberais), como
determTha a Consolidação das Leis
do Trabalho;

i) prova de quitação para com as
instituições de previdência social,
através de certidão(ões) negativads)
da(s) instituição(ões) a que esteja
vinculada a • emprêsa e inclusive do
I.A.P.E.T.C., de acôrdo com o Ar-
tigo 28 e seguintes do Capitulo 1, ti-
tulo III, do Decreto n9 48.959-A, de
19-6-60:

AgOnto cie 19V3

j) prova de Capacidade Técnica
da firma ou do seu responsávelteis)
técnico(s), mediante certielão(õea) ou
aaestadots) fornecidots) por entidade
federal, estadual ou municipal de
Capital ele Estado, inclusive de sa-
ciedade de eccnonria, mista, provanao
ter executado Ponte de concreto ar-
mado;

1) recibo do depósito da CF111^.0•

l e A documentação poderá sei
apresentada por fotocópia &viras-
mente autenticada.

s 29 Para 03 firmas regulamente
registradas TIO D.N.O.S. até 15 ho-
ras do dia 29-0-.66, a apresentaria
dos documentes constantes das alí-
neas a, h, c, d, e. j, g, ir, fica. suas-
Miúda pelo certificado de inecrieão

s 39 Terão exclusividade no rece-
bimento de suas propostas na firmas
devidamente inscritas na Comissão
Nacional de Estímulo à Estabilleacan
de Pravos (CONEP), conforme De-
creto n 9 37.271, de 16-11-1965, e nuas
resoluções.

4. Conterá a proposta, em 3 (aras)
vias:

a) nome do proponente, doiniet;Io
ou séde, suas características e iden-
tificações (individual ou social);

•b) declararão expressa de aceira-
çíin das condições ciaste Edital, cons-
tando ainda preço global, por ex t ri-
s° e em algarismos, o prcao em nos-
ses para execução dos serviços, data
e assinatura do proponente:

c) as propostas obedecerão o yrs-
delo anexo às EspecificacOata devanao
cada via ser acompanhada de uni
cronograma:

d) a proposta será apresentada
em papel tipo oficio ou carta cintilo-
gra•fada, em linguagem clara, seta
emendas, rasures ou ar-amaina:as.

II -- Caucdc
5. A partialpação na eoncorrenr,.(a

dependo de depósito da cau0,u, co
valor de Cra 1.000.000 (hum milhão
de cruzeiros) efetuados em duas par-
celas distintas de Cra 500.009 a ruí-
nhentos mil cruzeiros) e Cra 500.000
(quinhentos mil cruzeiros) cada mas,
em moeda corrente do pais. em ima-
lices da divida /pública, em abrira-
cões ou letras do Tesouro, re presen-
tadas pelos respectivos vaiares nomi-
nais.	 •

1 9 O recolhimenta da caução aeaã
efetuado pelo concorrente nas Caixas
Econômicas Federais ou. no Tesoura
Nacional, à ordem ao D.N.O.S., de-
venda constar que a parcela de
era 500.000 (quiuhento mil cruzeiros)
se destina a garantia da asetaaturs
do contrato e a parcela da Cra 500.003
(quinhentos mil cruzeiros) é denoat-
fada para os fias de asai/satura do
contrato e sua execução, faaendo-se
em ambos, referência aos serviras
(ou obras) objeto do Edital n9 108-66.

2 9 Conhecidos os resultados da
conCorréncia e a ordem de classifica-
ção dos part i cipantes, aprovada nslo
Sr. Diretor-Geral, os canções será.)
devolvidas, excecão feita aos três
melros colocados, cuias cauções eCif1.0
liberadas após a aseinattna do con-
trato, observada a ressalva do item
do presente Edna"

6. O vencedor da concorrência.
para efeito de assinatura de contrato,
só poderá levantar a importaac(a
correspondente à primeira parcela da
caução mencionada no item anterior.
permanecendo a secunda como asa
rantia ela execução dos serviços (ou
obra) contratados.

Parágrafo único. A caução ina mal
será reforçaria• durante a excaucla
dos serviços contratados, de [n ri)-3,)
com as "Normas Gerais para E . n-
preitadas do D.N.O.S.".
til — Local e Natureza dos .7tirriato9

7. Os servicos objeto cai pies; ias
Edital consistem em: Construçâa de
uma ponte de concreto armado na 'Li-
nha Tronco Barão de afauá-Viteit•ta.
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Econômicaa Federais ou no Tesouro
Nacional, à ordem do D.N.O.S., de-
vendo constar que a parcela de ...
Cr$ 500.000 (quinhentos mil cruzo r:';)'!
se destina a garantia da assinatura
do contrato e e pa rcela de Cr$ 500.G00
(quinhentos mil cruzeiros) é alei n.9-
toda para os fins de assinatura do
contrato e sua cxecucão, fur.odo-se
em einbca, rica se•..:in03
(ou obras) objeto do Edital rt'

29 Conhecidos os re:iititad„ , -, •-)
cencorraicia e a ordem de cle-i':
ÇãO dos participantes, aProvidá- 	 .
'Sr. Diretor-Geral, es eritirrs
devolvidas, enceoil.o toga aos
moiros colocadcs, cujas eau'ôrr s-ríto
liberadas a pós a asdrai ii-a de (rm-
trato, observada e. ressalva do item ff
do presente Edital.

6. O venrad ee• cia cencoridnoia,
para efeito de rolinatera de contento,

i só poderá levante" e. tin•m:l•r/sia
I corioespondente à orimeira parezla da
caução mencioneen no ilTm anf•rior,
permanecendo a segunda como ;;a-
rentia da execo não (les serviços lett
obra) contratados.

Parágrafo ú:oico. A CP.,'1.0 inicial
será reforcada duritnIP a -e:azule:to

I dos servicol contra l ades, de
com as "Norturui Gerais para Em-
preitadas do D.N.O.S.".

- Local e 1Vaturrra dos Serviços
7. Os serviços objeto do presente

Edital consistem cm: Para nome°
dos serviços de proascguimcnto
canalização e revestimento do arreio
Capoeiras em aeue afluentes, o Arroio
da rua Fernando Isidanto e sanea elas
Polacas, na cidade de Nova Prata.,
Es t ado do Rio enode do Sul, 159
Distrito Federal de Obras de Saneai.
inepto.

TV - errazos
8. O concorrente vencedor, deverá

assinar o contrato cem o D.N.O.S.
no prazo de 10 (dez) dias contados
da data do recebimento do ofício de
convocação, sob pena de ser conlde-
xacia a proposta deserta, com 1);-:Ta,
da caução efetuada, inclepentiede ncn-
te de outras penalidades pra, .tais
nas Leis e reeitilteranasí Qin

9. O praxe máximo n:‘..!a
total dos serviços será de 24 (vinte
e quatro) meses (Trilados à inv.:lir da
data da publicarão do conralo.

10, O prazo para inicio dos tra-
balhos será de quinze dias contados
da primeira orden cio serviços expe-
dida pela Fiscalização.

V - Valáres e Dotação
11. Nenhuma proposta sere levaria

oin consi..)Jração dele que • excedri a
importância de Cr$ 118.000.000 (cen-
to e dezoito milhões de cruzelros).

12. A despesa decorrente desta
concorrência correrá à conta da
verbas 4.1,1.3-K. 22-X.10-32-I1¡36 no
presente exercício e nos demais pelaS
verbas próprias destinadas a éste De-
partamento.

b) prova de quitação com os ine-
postos federais, estaduais e munici-
pais, mediante certidões negativas
fornecidas pelas respectivas fazendas;

C) certidão negativa do •mpôsto
de Renda e seus adicionais;

d) certidão do registro da firma
e do(s) responsável(eis) técnicols)
no CREA;

e) documentos comprobatórios de
capacidade financeira fornecido, por
no mínimo, dois bancos, datado du

lano em curso;
f) apólices de seguro de Acidentes

do Trabalho;
gi prova de cumprimento eia Lei

Eleitoral de(s) responsável(eis) pi la
firma, ou atestado de permanência
noipais, quando se tratar de estran-
geiro;

• h) prova de cumprimento '':.P. Lei
dos 2/3 e do recolhimento do Ias-
pesto Sindical (empregador, etnore.-
gados e profissionais libe-sais), como
determina a Consolidação das Leis
do Trabalho;	 .

O prova de quitação para com as
instituições de previdência social,

• através de certidão(ões) negativa(s)
da(s) instituicão(ões) a que esteia
vinculada a empresa e inclusive do
I.A.P.E.T.C., de acõrdo com o Ar-
tigo 28 e seguintes do Capítulo I, ti-
tulo III, do Decreto n9 48.959-A, de

;19-6-60;
I 1) prova de CaPacidade . Técnica
da firma ou do seu responsável(eis)
técnico(s), mediante certidão(ões) ou
atestado(s) fornecido(s) por entidade
federal, estadual ou municipal de
Capital de Estado, inclusive de so-

ter executado obras semelhantes de
ciedade de economia mista, provando

canal em , alvenaria de pedra ou em
tubulacão de concreto armado, numa
extensão de 450 (quatrocentos e cin-
qüenta) metros no período da 1 (um)
ano;

1') recibo do depósito da caução:
i § 19 A documentares) poderá ser
t apresentada por fotocópia devida-
mente autenticada.

i 29 Para as f i rmas remearmente
registradas no D.N.O.S. até 15 ho-
ras do dia 19-9-96, a apresentacão
dos documentos constantes d a s alí-
neas a, O, c, d, e. f. p, h, fina subs-
tituída pelo certificado de inscriaâo.

§ 39 Terão exclusividade no rece-
bimento de suas propostas as firmes
devidamente Inscritas na Cornisseo
Nacional de Estimulo à. e'stabilieareo
de Precos (CONEP) , cdr for ne. De-
creto n9 57.271, de 16-11-1965, e ,aias
resoluções.

4. Conterá a proposta, em 3 (três)
vias:,

a) nome do proponente, domicílio
ou séde, suas características e iden-
tificações (individual ou social):

b) declararão expressa de aceita-
ção das condições deste Edital, cons-
tando airida preço global, por exten-
so e em algarismos. o prazo em me-
ses para execução dos serviços, data
e assinatura do proponente;

c) as propostas obedecerão o mo-
delo anexo às Especificações, devendo
cada via ser acompanhada de um
cronograma;

d) a proposta será apresentada
em papel tipo ofício ou carta datilo-
grafada, em linguagem 'clara, sem
emendas, rasuras ou entrelinhas.

1f - Caução

5. A participação na concorrência
depende de depósito da caução, no
valor de Cr$ 1.000.000 (hum milhão
de cruzeiros) efetuado ein duas par-
celas distintas de CrS 500.0(10 (qui-
nhentos mil cruzeiros) e CrS 500,009
(quinhentos mi/ cruzeiros) cada uma,
em moeda corrente do país, em apó-
lices da dívida publica, em obriga-
ções ou letras do Tesouro, represen-
tadas pelos respectivos valâres nomi-
nais. -

O recolhimento da caucã.o será
efetuado pelo concorrente nas Caixas

da Ei,trada de Feno Leopoldina, no
Rio 269;304, 89 Distrito Federal de
CiYae de Saneamento.

IV -- Prazos
1. O concorrente vencedor, deverá

aesinar o contrato com o D.N.O.S.
no prazo de 10 (dez) dias contados
da data do recebimento do ofício de
convocação, sob pena de ser conside-
rada a proposta deserta, com perda
da caução efetuada, independetemen-
te de outras penalidades previstas
nas Leis e regulamentos em rigor.

P. O praxo máximo para execução
total .dos serviços será de 360 (tre-
bentos e sessenta) dias contados a
partir da data da publicação do con-
ento.
10. O prazo para inicio dos tra-

balhos será de quinze dias contados
da primeira ordem de serviços expe-
dida pela Fiscalização.

V - Valóres e Dotação

11. Nenhuma proposta será levada
em consideração desde que exceda a
importância de Cr$ 102.009.000 (cen-
to e dois milhões de cruzeiros).

12. . A a despesa decorrente desta
coneotrencia correrá à conta da ver-
ba: Fundo Nacional de Obras de Sa-
neamento no presente exercício e nos
demais pelas verbas próprias destina-
das a.êste Departamento.

VI -- Contrato e penalidades
13. A adjudicação dos serviços será

efetuada mediante contrato de em-
preitada assinado no D.N.O.S., ob-
servando-se as condições estipuladas
neste Edital, as especificações e o que
consta da respectiva minuta, à dis-
posição dos interessados, na Procura-
doria-Geral do D.N.O.S.

14. O Empreiteiro que deixar de
cumprir qualquer cláusula do centra-
to, bem como deixar de dar aos tra-
balhos o ritmo correspondente ao cro-
130glama aprovado pelo D.N.O.S., fi-
cará sujeito a multa e outras peuald
dacirs, de acõrdo com o previsto nas
"Normas Gerais para Empreitadas do
D.N.O.S."

5.5. O inadimplemento de nualquer
das obrigações contratuais poderá im-
portar em declaração expressa de
inicirmeidade do Empreiteiro para
cori •atar ou transacionar com o De-
partamento sem desprezo de quais-
oiro' outras sanções previstas rio Con-
traia.

VII - Processo e julgamento
da concorrência

le. De acordo com as atribuições
pretistas no Dec. n9 1.487. de 7 de
novembro de 1962 (Regimento do
D.N.O.S.), à Comissão de Condor-
rencias compete:
el examinar os documentos apre-

U0Pacios pelas firmas concorrentes:
verificar' se as propostas aten-

dem às condições estabelecidas neste

rt rejeitar as propostas que não sa-
tisfizerem as exigências deste Edital,
no todo ou em parle;

e) rubricar as propostas aceitas e
oferzc(;-las à rubrica dos representan-
tes dos concorrentes presentes co ato:

e) lavrar a Ate, circunstanciaria da
Derrirenc'a, na qual se mencionarão
tiiii"s as propostas apresentadas. re-
eleniacees feitas e demais ocerreneies
que 5nteresserern ao julgamento da li-

•eit r ceio;
e l a presentai: laudo, da Concorreo-

eir, o emitir parecei . indicando a - pro-
De rreeis vantajosa.

VIII - Disposições gerais
:7. remem parte interTante deste

Editi. as "Normas Gerais psiu, Em-
ote i ,.idas do D.N.O. 5 .". apri , v a da r
p'r'a. £h'soluçho n o 50-37-04 do Cem

Del'bern( i vo, bem como, aê.
pecit i•acões para a presente s.01C0r-
Ver a.

18. O prazo no qual o concorrente
be propõe a terminar as obras não

será considerado para classificação e
ináo poderá exceder o fixado neste
tEdital.

19. No caso de absoluta igualdade
entre duas propostas, a comissão pro-
cederá, por meio de carta, a nova
concorrência entre os respectivos au-
tores, a fim de verificar ,qual a maior
redução que podem sofrer entre si, as
propostas' empatadas. Caso Laja nõvo
empate, proceder-se-á nos termos dos
arts. 742 e 756. do Regulamento-Geral
de Contabilidade Pública.

20. A presente concorrência poderá
ser anulada pelo Sr. Diretor-Geral,
por conveniência administrativa sem
que aos concorrentes caiba indeniza-
ção de qualquer espécie.

Parágrafo único. Em caso de anu-
lação, os concorrentes terão direito a
levantar a caução e receber a do-
cumentação que acompanha a respec-
tiva, proposta, mediante prévio reque-
rimento.

21. Os desenhos, plantas e Especi-
ficações, necessários à execução das
obras, serão fornecidos aos interessa-
doS pelo Serviçõ de Documentação -
Divisão de Planejamento..

22. Os interessados que tiverem co-
vidas de caráter técnico ou legal na
interpretação deste Edital, serão aten-
didos durante o expediente da Repar-
tição, na C.C.$.0., para os esclare-
cimentos necessários.

23. A juízo da Comissão, poderá ser
permitida a regularização de falhas
referentes à doctimentação, até a hora
da abertura dos envelopes contendo
as propostas, não se admitindo a
apresentarão de documentos que não
tenham sido oferecidos no momento
da proposta.

Rio de Janeiro, 29 de julho de 1960.
- Francisco Jose Teixeira Machado,
Presidente da Comissão de Concor-
rências de Serviços e Obras.

Processo n9 2.069-63.

EDITAL DE CONCORRÈNCIA
PÚBLICA N 9 110-66

Serviços; Para a execução dos ser-
viços de prosseguimento da canaliza-
ção e reves timento, Estado do Rio
Grande do Sue 15 9 D.F.O.S.

O Presidente da Comissão de Con-
corrências de Serviços e Obras do De-
partamento Nacional de Obras de Sa-
neamento, autoriea do pelo Sr. Dire-
tor-Geral, torna público para 'conde-
cimento dos interessados, nua fará
realizar às 15 horas do dia 20 cio mês
de setembro do 1966, na séde do
559 D.F.O.S., sito rua Washineton
Luiz. n981.5, em Pôrto Alegre. estado
do Rio Grande do Sul, concorrência
pública para a eeecucão dos servicos
adiante descritos, mediante as cop e/I-
Q:5es seguintes:

I -- Doeanieneação e Proposfa
1. Poderá apresentar propostã to-

da e qualquer firma, individual ou
social, pile satisfaça às condições es-
tabelecidas neste Edital.

Parágrafo enico. Não serão toma-
das em consideração, propostas apre-
sentadas por consórcios ou grupos de
firmas .

2. A documentação e a proposta,
serão entregues à C.C.S.O, no local
fixado para a concorrência, em en-
velopes separados, fechados e lacra-
dos, contendo em sua parte externa
e fronteira os dizeres 9-Measte/disto
Nacional de Obras de Saneamento -
Coneerrencia Penca -- Ed i ta i nnuic-
ro 1 1 0-06", o primeiro com o subtítu-
lo "Documentarão". e o segundo com
o subtítulo "Propostas".

3. Conterá a documentação:
ai estatutos da firma ou contrato

social e alterações existentes, tudo
devidamente registrado no Departa-
mento :eracional de Indústria e Co-
mércio ou Junta Comercial, devendo
o capital da firma. ser igual ou su-
perior a Cr$ 20.000.000 . (vinte mi-
Ileões de cruzeiros). •

VI - Contrato e penalidades
13. A adjudicação dos serviços sera

efetuada mediante contrato de em-
preitada assinado no D.N.O.S., ob-
servando-se as condicões estipuladas
neste Edital as especificações e o que
consta da respectiva minute, á. dis-
posição dos interessados, na Procure-
doida-Geral do D.N.O.S.

14. O Empreiteiro que deixa r de
cumprir qualquer cláusula do mera-
to, bem como deixar de dar aos Lia.
balhos o ritmo correspondente ao aro-
nograma aprovado pelo D.N.O. d., fi-
cará sujeito a multa e outras Ismail-
(ledes, de acÔrdo com o pret • ist r nas
"Normas Gerais para. I'mprejtarlos do
D.N.O.S."

15, O inadimplemento de sualener
das obrigações contratuais pode rá im-
portar em declaração expressa de
inicloneidade do Empreiteiro para
contratar ou transacionar core () De-
partamento sem desprezo de queime
quer outras sanções previstas eo Cen-
tra to.
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VII — Processo e julgamento
da concorrência

16. De acôrdo com as atribuições
previstas no Dec. n° 1.487, de 7 de
novembro de 1962 (Regimento do
D.N.O.S.), à Comissão de Concor-
rências compete:

a) examinar os documentos apre-
sentados pelas firmas concorrentes;

O) verificar se as propostas aten-
dem às condições estabelecidas neste
Edital;

c) rejeitar as propostas que não sa-
tisfizerem as exigências dêste Edital,
no todo ou em parte;

rubricar as propostas aceitas e
oferecê-las à rubrica dos representan-
tes dos concorrentes presentes ao ato;

e) lavrar a Ata circunstanciada da
ocorrência, na qual se mencionarão
tôdas as propostas apresentadas, re-
clamações feitas e demais ocorrências
que interessarem ao julgamento da li-
citação;

1) apresentar laudo, da Concorrên-
cia e emitir parecer indicando a pro-
posta mais vantajosa.

VIII — Disposições gerais •
17. l eazein parte integrante dêste

Editai, as "Normas Gerais para Em-
preitadas do D. N . 0. S . " aprovadas
pela Resolução n° 50-37-64 do Con-
selho Deliberativo, bem como, as Es-
pecificações pára a presente concor-
rência.	 •18. O prazo no qual o concorrente
se propõe a terminar as ob ras não=
será considerado para classificação e
não poderá exceder o fixado neste
Edital.

19. No caso de absoluta igualdade
entre duas propostas, a comissão pro-
cederá, por meio de carta, a neva
concorrência entre os respectivos au-
tores, a fim de verificar qual a maior
redução que podem sofrer entre si, as
propostas empatadas. Caso haja ruivo
empate, proceder-se-á nos têrmos dos
arts. 742 e 756 do Regulamento-Geral
de Contabilidade Pública.

20. A presente concorrência poderá
ser anulada pelo Sr. Diretor-Gerat,
por conveniência administrativa sem
que aos concorrentes caiba indeniza-
ção de qualquer espécie.

Parágrafo único. Em caso de anu-
laça°, os concorrentes terão direito a
levantar a caução e receber a do-
cumentação que acompanha a respec-
tiva proposta, mediante prévio rdque-
rimento.

21. Os desenhos, plantas e •Especi-
ficações, necessários à execução eas
obras, serii6 fornecidos aos interessa-
dos pelo Serviço de Documentação —
Divisão de Planejamento.

22. Os interessados que tiverem dú-
vidas de caráter técnico ou legal na
interpretação dêste Edital, serão aten-
didos durante o expediente da Repar-
tição, na C.C.S.O., para os esclare-
cimentos necessários.

23. A juizo da Comissão, poder5, ser
permitida a regularização de falhas
referentes a documentação, até a hora
da abertura dos envelopes contendo
as propostas, não se admitindo a
apresentação de documentos que não
tenham sido oferecidos no momento
da proposta.

Rio de Janeiro, 27 de julho de 1966.
— Francisco Jose Teixeira Machado,,
Presidente da Comissão de Concor-
rências de Serviços e Obras.

Ref. Proc. n9 4.500-S6.

MINISTÉRIO
DO TRABALHO

E PREVIDÊNCIA"
SOCIAL

INSTITUTO DE APOSENTADO,
RIA E PENSÕES DOS IN.
DUSTRIARIOS

Delegacia no Distrito Federa'
Serviço de Administração

Imobiliária
EDITAL DE CONCORRÊNCIA.

PÚBLICA N 9 EDPI-1-66
Retificação

No Diário Oficial n9 146, de 3 da
agôsto de 1966 — Seção I — Pari e
página 2.230 na parte referente à
Concorrência supra, onde se lê: -"b4;
prova de cumprimento no estabele et-
do no Decreto n° 50.423 de 8 de abril
de 1961" lela_se: "prova de ieseet-
ção na CONE?".

RE ISTA TRI MEST AL DE JU ISPR1J ENCA.

SLPREMO TRI
o
UNAL FEDERA

,Volume 23 .._... janeiro de 1963 ___. Pre ço: Cr$ 2.400
Volume 24	 1963 ___ Preço: Cr$ 3.600

L.

Volume 32 —	 Fascículo - I?

- " Fascículo II -
- Fascículo III

abril de 1965	 Cr$ 1.300
abril de 1965 	 	 Cr$ 1.400
abril de 1965 	 	 Cr$ 1 .200

Volume 33 —
*

fir

Fascículo I —
Fascículo II
Fascículo III

julho de 1965 .....
— agôsto de 1965. .....
— setembro de 1965 ....

Cr$ 1.300
Cr$ 2.100
Cr$ 2.100

Volume 34	 "
* •fr

- Or lir te

Fascículo
Fascículo
Fascículo

outubro de 1965 .....,
novembro de 1965 ....
dezembro de 1965 ....

Cr$ 1.500
Cr$ 1 .800
Cr$ 1.400

ida •VENDA

Na Guanabara

Seção de Vendas: Avenida Rodrigues Alv. n°

Agência I: Ministério da Fazenda

Atende-se pelo Serviço de Reerab51so Postal

Em Brasília

Na Sede do D. II N

gço DÊSTE NÚMERO Cr$ 50
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SEXTA-FEIRA, 5 DE AGôSTO DE 1966
	" 	 • •

MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA E DO COMÉRCIO
•O"

INSTITUTO BRASILEIRO DO SAL

RESOI.UÇÃO IP 21-66 -

Libera as Entregas de Sal ao Consumo do Ano Salineiro de •.1966-67

0 . Conselho Deliberativo do Instituto Brasileiro do . Sal, usando das a.tri-.
buições que lhe são conferidas pela Lei número 3.137, de 13 de maio de 1957
fl) tendo em vista o que consta do processo CD-54/6G e das atas números 23
çp 24-66, resolve:

Art. 19 As salinas que produzirem mais do que as suas cotas previstas
Mos mapas anexos, a esta Resolução, poderão entregar ao consumo o ex-
Sies.;so da, piodução.

Parágrafo único.único. Os mapas de que trata éste artigo, referentes às cotas
das salinas nacionais, somente terão eito cadastral e para cálculo de fi-
nanciamento, quando fôr e raso.

Art. 2? Nenhuma salina, terá a sua cota reduzida em relação ã mie lhe
foi 'atribuiria no ano salineiro com término em 30.6.1966.

Art. 39 envogarn-se. as disposições em contrário.
Sala das Sef.-Aies, 14 de junho de 1966. — Agenor Barbosa de Almeida,

Presidente.
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MAPA DAS COTAS DAS SA.LÌNAS Do' ESTADO DO PARÁ

AnoSaliRe001

1 Harloy Nogueira Vieira 	 Menináa SalinOpolis 9.550 51,65 56
2 Orlando da Covta Tavares Videira Salso Maracanã 8.940 48,35 65

T O TA L 	 18.490 100,00 121

MAPA DAS COTAS DAS SALINAS DO ESTADO DO MARANHÃO •

}no Salineiro 1966/1967 - Resolução n4 21/66, de 14.6.66.

1
2
3

5,
6

• 1

7e
• 9'

10'

12
13
14
15
16.
17
15

Prefixo
Sb

19	 Fundida com a Se-91
20	 Fundida com a Se-91
21	 Angelo Gomes dos Santos 	
22• i Alexandre e Marcelina Primeira

Cruz Aguiar 	
23 i Fundida com a Se-67
24	 Fundida com a Sb-65
25	 Fundida com a Sb-21
26	 Fundida com a Sb-232
27	 Jocino Almeida Campos 	
28	 Fundida com a Sb-142
29	 Fundida com a Sb-9

'ALINAS ÁREA DE . CRISTALI-
ZAÇÃO

COTA

Em
Toneladas

7
7

202
76

• 41

54
129
121
23

10
26
67

30 •
31
32
33
34
35
36
37
38
39
40
41
42
43
44
45
46
47

461.
49
50
51

52
53
5AL .

Fundida com a Sb-9
Fundida com a Sb-9
Fundida com a Sb-9
Fundida com a Sb-21 -
Fundida com a Se-91
Fundida com a Sb-9

Fundida com a Sc-8
Fundida com a Sb-272
Pedro Ribeiro Macedo 	
Fundida com a Sc-91
Pedro Ribeiro Macedo 	
Fundida com a Sb-9
Antônio Azevedo (Herda. de) 	
Ricardo M. Franco (Herde. de) 	
Antônio Gomes Ferro 	
Antônio Jaco do Nascimento 	
Antônio P.Ferreira (Herda. de).,

canário
Cabeça de Porco
Bezerra
S. Jose 3e
Fé em Deus 14

Conteição 14
Andresa
Livramento  14
Nazare
Preixeiras
Realidade

Anisio•leves
Esperança.15

Freitas e Sete
Saias.

Perizes

•Sempre Feliz'

S. Rosa 25

Vva. D. Grande

Vva. D. Pequena

Desterro 4 .
Rasgado lâ
Fé em Deus 21
Oance:a
São Pedro ls

R. Campos
Araioses
Cururupu
T. Cruz
H. Campos

R. gampos
Tuteia
Alcântara
Bacuri
Araioses
Araioses

Tuteia
Cururupu

Alcântara

Rosário

P. Cruz

A. Campos

Alcântara

Alcântara

Alcântara
Alcântara
E. Campos
Araioses
H. Campos

112

1.580
9.270
1.620
1.130
;45.570

1.230
4.250

740
)0.500
6.250

500

31.790
31.030

870

2.400

4.120

' 1.500

1.750
1,250
'400

10.000
2.120

Edwiges Pinto POrto, 	
Aguiar eç Irmão 	
Helio Bezerra 	  ~
Heraclito Batista Fra%ao 	
Alfredo da Costa Machado 	
Raimundo N. Borralho ?razão e
Manoel Borralho Frazão 	
Francisco de Mátos Souza 	
Almerinda Furtado Duarte 	
Antônio Amado Joaquim 	
EmEresa Salineira Freixeiras Lta 	
Joao Rodrigues de'Albuquerque 	
Inec.suspensa provisèriawente .
Fundida com a Sb-140
Fundida com a Sd-3
Alzira Guilhermina Neves 	
Jose•Bezerra Filho 	
Fundida com a Sb-21
Marcial Ramalho•Marques..., 	

0,10 34
0,60
0,10 326
0,07 273
1,72 685

0,08 23
0,27 243
•0,05 17
5,84. 2.389
040 145
0,,03 9

2,05 - 3.095
2,01 688

0,06 17

1,45 310

-0,27 118

0,10 13

.0,11
0,03
0,26
0,C5
0,14

7

	

1.160	 0,07

	

720	 0,05

Duarte Araujo e	 Raimundo
Nonato Araujo Bruzaca 	 Primavera H. Campos 9.470 0,61
Aldenora Azevedo Morais 	 Moreia 15 P. Cruz 0,26
Benedito João de Azevedo 	 Nova Herança H. Campos 8.750 0,57
Bened.Vital de Souza	 (Rerds.de) Boa Vista 15 Alcântara 1.100 0,07
Alcides J: Bus da Silva Carneiro
e Adelman da Silva Carneiro 	 Moreia P. Cruz 1.620 0,12
Alc.Mar.Cantanbede (Rerds.de) 	 Cantanhede Guimarães 2.290 0,15
Pedro Lopes Bruzaca 	 'Dois Irmãos H. Campos 1.7•0 0,11
Fundida com a. Sb-1133
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. Em
Toneladas1

	 Município	
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Prefixo ,
Sb
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• 145

23

0,15

0,07

0,32
0,35
3,17
0,68
0,89
0,08
0,07
0,27

88
74

152
284 '
20
23

233

0,40	 165

10,
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55 Maria da Celta Rodrigues'	 Sereia H. Campos 12.250
56 Ana Golpe-4.0e riarques 	 Padre João 15 Alcântara 2.330
57 Norberto Amândio Pinto 	 Iagóa 12 Alcântara 1.3eO
58 T,tro Ribeiro de Macedo 	 Olaria 10 Alcântara 440
59 Conetantino Ferreira de Morais e

Emílio' Ferreira do Sacramento' 	 Sta. Helena H. Campos 1.220
60 Fundida com a Sd-15
61 Criapiniamo Mendes da Silva 	 Deus Quer H. Campos 4-.330

62 Joaq. SimSes dos	 Santos,	 M2 da
Conc.Rib.,Eliana,Evandro,M e Cla-
ra e Paulo V. dos Santos 	 Sta. Clara H. Campoe 15.e70

63 Neusa Silva Soares e 	 Herda.	 de
Dobras e Zuleide S. Soares 	 /ixo Alcântara 1.050

64 Elda Ribeiro Fonseca 	 Lagôa 22 H. Campos 0e0
65 Adail Silva 'Carneiro 	 Carneiro P. Cruz 35.650
65 Alberico da Silva Carneiro 	 Prainha H. Campos 21. e20.
67 Domingos] Pinto 	 Protetora H. Campos 1.920
68 Antônio dos Cantos Ribeiro e Mi

liaeo Ribeiro dos Santos 	 Santa ' re 19 H. Campos 3.e63
69 Jose Ribamar Oliveira 	 • Laja 30. P. Cruz 1.340

. 70 Fundida com e Se-01
71 Domingos Q. da Silva Soares 	 Correio 21; Alcântara' 1.670
72 Fundida com a Se-91
73 José Simão dos Santos 	 • Redonda H. Campos 100
74 Elvidio Alves de Sousa 	 Boa Fe H. Campos 3.500
75 Eleseu Evangelista dos Anjos 	 Nova Esperança H. Campos 8.2e0
76 Emidio Santos Melo 	 São Joãe 1s H. Campos 3.600
77 Jovelina Castro Silva 	 S. Gregorio H. Campos 8.750
73 Raimundo J. Fernandes (Esp. de). Coelho Cururupu 51.000
79 Jovino de Cantro Barros 	 Elialdina Guimaraea 2.820
80 Fundida com a Sb-66
81 Emp.Sal.de Nav.Igoronhen S/A 	 lgoronhon Tutóia 446.500
82 Fausta Guterres e N. Ribeiro 	 Santana Alcântara 1.420
83 Fundida com a Sá-15
84 MI Conceição Fonseca Antunes 	 Monte Primo P. Cruz 11.650
85 Cosmo Duarte 	 1 	 Anjo da Guarda Guimarãee 2.400
86 Silva de Maria Mendonça & Irmãos Fe em Deus 30 H. Campos 1.220
87 Fundida com a Se-16
88 Raimundo Valentim da Silva 	 Canto do Ricardo TutOia 3.000	 1
69 Pandida com a Sb-127
Si) 'Fundida com a Sb-15
91 Fundida com a ee-2	 •
92 Fundida com a Sb-188
93 Fundida crm a Sb-15

94 Fundida com a Sb-16
95 Orfila Frazao 	 Tijibu H. Campos 20.000
96 Joaquim doe Santos Aguiar 	 Carnaubal P. Cruz 2.050
97 Luiz Barbosa P?azão 	 S. Jose le H. Campos 10.000
98 Antônio Alves cio Oliveira 	 S. José 20 Icatu 860
99 Raul Estrala Martins 	 S. Matiae Alcântara 680

100 Geraldo Alves de Sousa 	 De Sousa H. Campos 2.000
101 Fundida com a Sb-9
102 Jose da Conceição Ferreira 	 Fé em Deixa 40 H. Campos 17.370
103
104

Fundida com a Sd-3
Domingos Severo Lopes (Herds.de) Busugo 4$ Alcântara 1.050

105 Domingos Fonseca 	 •oneeca Guimarães 2.430
106 Fundida com a Sb-9
107 Fundida com a Sb-9
108 Januário Rodrigues de Santana.. Vista Alegre H. Campos 2.250
109 Fundida com a Se-91
110 João de Araujo Pais 	 elacuroé AlceM ara 1.080
111 órfila,Reinaldo,M2 JoSé.doe San*

too Frazão e Me da Conceição	 de
Jesus Frazão 	 S. João 25 H. Campos 5.000

112 João Cirilo ecr•eira 	 Fé em Deus 51 Icatu 5.430
113 Angelo Gomes dos Santos 	 Socorro Cururupu 49.000
114 J. Machado & Irmão 	 Tijuca Araioses 10.500
115 Miranda & Machado 	 Mirandolândea •Cururupu 13.840

• 136 Samuel Moreira de Souza 	 Bom Destino H. Campos 1.300
117 Pedro Rodriguos Reia 	 Estado Novo H. Campos 1.080
118 Emp.Sal.de Nav.Ieorenhon S/A 	 Garças Araioses 4.250
119 Vanderlinoe	 MS Jose,	 Raimunda,

'Djaeira e Wilson Teixeira Nunes,
Jose, Ms Loordes,	 MO Helena, ?AI
da Graça e M3 do	 Socorro Gaivão Caguira H. Campos 6.140 \

120 Fundida com a Sb-147.
121 Fundida com a Sb-272
122 Fundida com , a Sd-15
123 Raimundo Ozeas Castro 	 Pé em Deus 7$ Guimarães 1.460
124 Joaquim do 'Orado' Martins 	 Itatinga 40 Alcântara 1.160

• 125 Joaquim Rodrigues da Fonseca 	 Quinze de Outubro P. Cruz 590
126 Eduardo dos Santas Ferreira 	 Mocajuba P. Cruz 1.560
127 Leonardo,Elene,Elyne,Elyn, elane

.e Cheleneede.Samea Bastos„	 	 Fé em.Peee 65 CeJAReó 2.660

	0,79 	 260
	0,15 	 17
	0,12 	 7

	

0,03	 7

	0,08 	 17

	0,30 	 26

375

7
17

361
590
101

118
7

7

34
23

129
85

189
361
13

6.983
20

	0,75 	 135
	0,16 I	 20

	

0,08	 20

	0,20 I	 120

	

1,29	 206

	

0,13	 74
	0,65 	 465
	0,06 	 17
	0,04 	 10

	

0,13	 26

	

1,12	 559

	

0,07	 23

	

0,16	 17

0,09
0,07
0,04
0,10

0,17

0,99

0,07
0,05
1,01
1,42
0,12

0,22
0,09

0,11

0,01
0,23
0,53
0,23
0,57
3,30
0,18

28,86
0,09



Iracema
Alto Paraiso
Raposa 41
Iriri 11

Olaria 2e
?razão

Tapuio
Maniçoba
T. de Fora 21.
Guri
Gurujubá
São Luiz 21
Apicum
Sta. Tereza
Boa Fé
Vitoriosa

Sio Jorge
S. Jose

Iguaiba

Guimarães	 1.360	 0;09
H. çampos	 5.370	 0,35
Alcantara	 1.300	 0,08
Alcântara	 1.080	 0,07

Alcântara	 - 680	 0,04
Guimarães	 1.330	 0,09

Alcântara	 1.200	 0,08
Tutóia	 20.400	 1,32
Alcântara	 1.060	 0,07
Cururupu	 1.660	 0,11
P. Cruz	 3.600	 0,23
H. Campos	 4.630	 0,30
R. Campos	 4.510	 0,29
P. Cruz	 3.460	 0,22
Cururupu	 480	 0,03
H. Campos	 360	 0,02

11, Campos	 7.500	 0,48
Alcântara	 2.100	 0,14

Alcântara	 1.940	 0,13

23
54
23
23

10
1.7

7
853

23

135
13
44

219
13
41

183
40

7

Pirandi 41
Apic.Grande 34.

Auxilio de Ouro

Sio João 31
Mangue Alto Ia
Ponta da Areia

Da Silva
Sio Jorge.
Lopeo
Itatinga 51
Apacum Mirim 1P.
Pereira

Sta. Maria 1*-
Ponta Pedra' 1l
Alegre
Roca Velha
Liliosa
Sta. Rosa 11
Boa Esperança
Novazialha.	 •

São Sebastião
Padre João 21
Bacanga 21

Pela Pó
Ilhinhá
S. Raimundo 3§
Casar Gomes
Laja 61

Boa. Vista 21
M. Esperança
S.Domingos 11

S.Raimundo 1*
Amado

Bibiu

Emprósa	 P. Cruz .	 13.250	 0,86	 483
-Prosperidade 11	 • H. Campos	 • 3.120	 0,20	 124

S. Pedro 21	 Ribamar	 3.680	 0,24	 • 67
Mamuim	 H. Campos	 920	 0,06	 17

Magôo. 71
Rancharia.
Siribeira

Pôrto Seguro	 P. Cruz	 30.0u0	 1,941

H. Campos	 700	 0,05	 17
Alcântara	 990	 0,06	 13

Bacuri	 720	 0,05	 17

Guimarães	 1.380	 0,09	 7
P. Cruz	 5.500	 0,36	 243
3. Luis	 1.560	 0,10	 26

H. Campos	 3.050	 0,20	 41
H. Campos	 4.470	 0,29	 20
P. Cruz	 21.000	 1,36	 537
Alcântara	 2.310	 0,15	 60
Alcântara	 1.000	 0;06	 17
Icatu	 4.250	 0,27	 • 57

H. Campos	 7.750	 0,50	 135
Alcântara	 1.160	 0,07	 17
Cururupu	 1.940	 0,13	 44
Tutóia	 1.640	 0,11	 44
Guimarães	 1.860	 0,12	 17
H. Campos	 2.970	 0,19	 41
H. Campos	 12.330	 0,80	 '520
E. Campos	 520	 0,03	 13

Turiaçu	 720	 0,05	 17
Alcântara	 1.440	 0,09	 23
Cururupu	 1.560	 0,10	 26

H. Campos	 13.960	 0,90	 489
P. Cruz	 2.250	 0,15	 60
H. çampos	 670	 0,04	 41
•Rosario	 1.200	 0,08	 23
Alcântara	 14.-660	 0,95	 168

Cururupu	 3.370	 0,22	 26
Cururupu	 5.050	 0,32	 23

H. Oampoe	 3.250	 0,21	 67

H. Campos	 4.460	 0,29 •	 95
Bacuri	 1.400	 0,09	 23

P. Cruz	 42.490	 2,75	 1.100

H. Campos	 560	 0,04	 10
Araiosee	 • 21.000	 1,36	 379
P. Cruz	 5.690	 0,37	 132
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138

r43
41

2
3.43
144

111

ue
129
k30

31

62
63

t6I

1::

170

17
176

5

Z77

178
179
180
281
182
183
184
185
186
187
188
189
190
191
.192
193
194
/95

196
197
198
199
ROO
201
202
203tu

1
2

93
54

34

53

205

Herd. de Lourenço C. Moura e de
Manuel de Castro Moura 	
Jose Diniz de Castro 	
Jose H. Franco de Sá e Irmãos 	
José Maria do Prado Martins 	
Fundida com a Sd-15
Jose Roberto Ribeiro Leite 	
Perciliano M. Frazao 	
Fundida com a Sb-16
Domingos Quintino da Silva Soa	
res e Miguel Silva Soares 	
Ind.e Com.de Sal Maniçoba Ltda 	
Leôncio Augusto Lindoso 	
Pedro Iva, Gomes aos Santos 	
Siáôes & linhos 	
Edson-dos.Santos Fonseca 	
Porfirio Alves de Sousa 	
Arnaldo Alargo Simões 	
Abdon Venerável Borges, 	
Marcelino Sousa Sa Menezes 	
Adrião R. Freitas e Adall Araujo
Silva 	
Maria Otilia da Silva 	
Fundida com a Sb-21
Marcial Ramalho Marques 	
Fundida com a Se-91
Fundida com a Sb-9
Fundida com a Sb-17
Luiz Frazão de Sá Menezes 	
Maria Alexandrina Ribeiro 	
Fundida com a Sb-164
Newton Ernesto Pereira 	
Fundida com a Sb-16.
José 0.2a e Juvenal Castro Sá 	
Marques & Silva 	
Jose Augusto Barbosa 	
Fundida com a Sb-214
Modesto Domingos da Silva 	
Moreira & Silva 	
Jose Ribamar Simões 	
João roceira Farah 	
Mari) e. Pereira Cunhai 	
Macario Gaivão Freitas 	
Insc.suspensa proyisOriaaente
Pedro Prazia de Sa Menezea  •
Pedro Z. Sampaio e Irmãos 	
Pedro Marques Miranda 	
Pedro Nolasco Ramos 	
Schalcher & Cardoso 	
Jonas de Jesus Brandão•	
porflrio Alves de Sousa 	
Primo Sousa Sá Menezes 	
Wilson.Rodrigues dos Santos e Be
ther doa Reis Lyre. 	
procOria S. Guimarães Sob. 	
'Flávio Ferreira Borges 	
Fundida com a Sb-175
Raimundo Afonso Moreira 	
Raimundo Correia Lima e outros..
Sebastiana A. Castro Pontes 	
„João Batista Games. . ..,... 	
Raimundo Egldio Lobato 	
Fundida cóm a Sb-185
João Batista Lima 	
Raimundo Silva 	
Raimundo M. Sahtos Barbosa 	
Fundida' com a Sb-2
Jose Ribamar Frazao 	
Joaquim Amado.	
Fundida com a Sb-270
JosGomes dos- Santos 	
Jose L. dos Santos e Irineu dos
Santas Fonseca 	
Sebast-j•o Gomes Coelha 	
Abdon Milheiros Carneiro 	
Fundida com a Sb-197
Fundida coma Sb-65
Simões & Filhos 	
Sousa & Mendonça 	
Fundida com a Sd-15 ,
Francisco Chagas Vais. •	
Vicente B. Santos (Herde. 'de) 	
Vitor Diniz Pereira MalheirosSob.
Carlos Alberto da Fonseca Malhei
ros,Laia Carlos Ribs Malheiros
Alla Maria Ribeiro Malheirós...a.
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206	 Vitor Modesto Ribeiro 	
207	 Herds. Veríssimo P. da Silva 	
208	 Fundida com a Se-91
209	 Fundida com a Se-91
210	 Fundida com a Se-91
211	 Fundida com a Se-91
212	 Fundida com a Sb-165
213	 Fundida com a Se-91
214•	 Sizinio Izidio Coelho 	  ..
215	 Fundida com a Sd-15
216	 Fundida com a Sb-232
217	 Fundida com a Sd-15
218	 Fundida com a Sd-15
219	 Francisca Procopio doa SantOs...
220	 Franc.Apinage da Silva Gatinho e

João G. Silva Gatinho 	
221	 Freitas & Irmãos 	
222	 Fundida com a Sd-15
223	 Mel.Franca da Silva,Jose Berilo

da Silva,Joventino M5 da Silva e
Anataria Franciéco fta Silva 	

224	 FUndida com a Sd-15
225	 Firmino Oliveira 	
226	 Jo4o Epifânio Lima' 	
227	 Americo Souza de Oliveira 	
228	 Herdeiros de João da Silva Reis 	
229	 Fundida com a Sd-15
230	 Fundida com a Sd-15	 .
231	 José Saraiva 	 ...
232 Domingas C.Saraiva,Timóteo Sarai

va. Neto ,João A.Saraiva,Engrá ci a
Pascoa Saraii;a,Reinaldo C.Sax;ai-
va,Jorge Jose Saraiva e Andre C 	
Saraiva 	

233	 Fundida com a . Sd-15 •
234	 Matias Pinto de Amorim 	
235	 Olindina Viana de Sousa 	
236	 Fundida com a Sd-15
237	 Fundida com a Sd-15
238	 Benedita Muniz Fonseca dos Remé-

dios 	
239	 Seyeriana Rosa C. Foques 	
.240	 Clara Coelho de.Sduza 	
241	 Fundida com a Sd-15
242	 Fundida com a Sd-15
243	 Jose Ribamar Gomes e Valter de

Jesus Mendonça 	
244 .	Fundida com a Sb-175
245	 Joana Batista da Luz 	
246	 Fundida com a Sb-232
247	 l'undida com a Sb-232•
248	 Fundida com a Sb-272
249	 .Fundida com a Sb-102
250	 Nse de Sales Verde e Pedro Ale-

xandrino Verde 	
251	 Serapião Pereira .da Silva 	
252	 Fundida com a Sb-174
253.	 José Diniz de Castro Primo 	
254	 Raimundo Primeira Cruz Aguiar e

Antônio Aguiar 	
255	 Fundida com a Sb-175
256	 Elvídio Alves de Souza 	
257	 José Saraiva 	
258	 Jose Saraiva 	
259	 Fundida com a Sb-272
260	 Filomeno Costa Santos 	
261	 Joaquim Pereira David 	
262	 Fundida com a Sb-257
263	 Fundida com a Sb-257
264	 Raimundo Nonato de Souza 	
265	 Luiz F. Borralho Frazão 	
266	 Fundida com a'Sb-9
267	 Raimundo de Souza 	
268	 Fundida com a Sb-272
269	 Fundida com a Sd-15
270	 Fideclínio Pires Borralho 	
271	 Fundida com a Sb-272
272	 Jose Gomes dos Santos 	
273 •	 Silvino Cândido Frazão 	
274	 Silvino Cândido Frazão 	

TOTAL 	

.......••nnn••n••~0...Louras

Apicum Mirim 2a Alcântara 600' b,04 10
Ferreira H. Campos 3.180 0,21 104

S. Lucas 1* Cururupu 1.480 0,48 155

Deus Proteja H. Campos 1.100 0,07 26

Cantagalo Carutapera 2.010 0,13 37
Espírito Santo Turiaçu 5.000 0,32 23

Vitória la Guimarães 4.800 0,31 si
Balbino Guimarães 1.750 0,11
Prosperidade 2a Guimarães' 1.970 0,13
Sta. vitoria Turiaçu 5.680 0,37 54
S. Joao 4* Carutapera 4.260 O,28 91

Estelita Turiaçu 6.020 0,39 74

'piranga Turiaçu -1.190 1,05 314

B.Horizonte 14 TuriaçU 3.080 0,20
S. José 4* Guimarães 1.300 0,08

Sapeca 1* Carutapere 3.380 0,22
São Felipe H. Campos 2.230 0,14
Castro Cururupu 1.320 0,09

Proteção de Deus H. Campos 1.410 0,09 H
Sta. Brígida Carutapera 1.400 0,09 36

Conceição 24 R. Campos 4.500 0,29
Ponta da Ilha H. Campos 1.090 0,07

Miritibana H. Campos 2.620 0,17 13*

.(guia P. Cruz 3.810 0,25 70

S. Paulo 24 H. Campos 1.250 0,08
Sta. Barbara Turiaçu 5.850 0,38
B.Horitonte 2a Turiaçu 520 0,03

Atividade P, Cruz 1.540 0,10
Mendes H. Campos 1.020 0,07

Sajuba 14 H. Campos 1.200 0,08
Esperança 24 H. Campos 1.000 0,06

Estrela Norte C. Mendes 4.400 0,28

S. Lucas 241 H. Campos 14.150 0,91 40

Bibiu 24 Cururupu 27.730 1,79
Capivara
Sao Bento

H. Campos
H. Campos

4.250
2.640

0,27
0,17 -313

1.547.050 100,00 33.759

•
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MAPA DAS COTAS DAS SALINAS DO ESTADO DO PIAU1

Ano Salineiro 1966/1967 - Resolução n2 21/66, de 14.6.66

S	 A	 L	 1	 e ld	 A	 5 DE CUSTAM-,
ZAÇÃO

COTA

Prefixo
So ' Proprietário DenominaçãO Municlpio EM

ToneladasM2 3/4

1 AnatOlio T.Carneiro(Esp.de) 	 Gargalho' L. Correia	 1 31.430 3,85 1.633
2 Francisca Carneiro de Brito 	 Coroa Grande L. Correia 149.790 18,37 5.527
3 Raimundo Wilson Carneiro 	 Nene L. Correia 10.470 1,28 398
4 Fundida com a Sd-7
5
6

Decio Lobao 	
Decio Lobão 	

Marimbei
Venturosa

L. Correia
L. Correia

22.100
22.100

2,71
2,71

372
428

Raimundo Wilson Carneiro 	 Sta. Simone L. Correia 180.826 22,17. 6.469
Salgema e Potacio do	 Brasil S. A 	
(Saibras) 	 Santana I. Correia 2.000 0,25 54
Glutão N. Rodrigues 	 Belamina	 • Parnaiba 170.200 20,87 4.704

ig Agostinho Soares de Alcântara 	 N.S.da Conceição L. Correia 1.317 0,16 50
11 Irmos Cajubá lnd.e Com.Ltda. Santa Maria L. Correia 9.570 1,17 264
12 Jose de Barros Gouveia 	 Espadarte L. Correia 14.700 1,80 393
13 Jose . Durvalde Brito 	 GarOlo L. Correia 10.363 1,27 245
14 Jose Cristianb de Sales 	 Canoa I. Correia 40.918 5,02 1.554
15 Anacleto Thiers Carneiro 	 São Uno L. Correia 2.634 0,32 100
16 Fundida com a 80-7
17 Fundida com' a Se-27
18 Marniel Augusto de Souza 	 soros • L. Correia 17.450 2,14 103
19 Fundida com a Sd-56
20 Marmurici & Filhos 	 -Terra „Nova L. Correia 17.700 2,17 413
21 Virgilia de Paula Mota 	 CalifOrnia L. Correia 10.755 1,32 309
22 Cândido-Inácio da Silva 	 Carpina I. Correia 6.017 0,74 189
23 Salgemo e Potacio do	 Brasil S. A 	

kSalbras) 	 Joto BerrtO I. Correia 3.250 0,40 82
24 Pz;anoisca Carneiro de Brito 	 Canto Comprido L. Correia 57.100 7,00 2.080
25 Decio Lobo 	 Canto Grande-. L. Correia 19.000 2,33 404
26' Paroquia S.Antonio do Chaval 	 8.Joee Fartura L. Correia 15.900 1,95 370

TOTAL 	 815.590 100,00 26.741

NOTA: Pela Rerole;o 0. 25/61, de 28.6.61, foi destinada a cota de 4.000 toneladas à jazida de salgaram (Jc-1),  lo-
calir gcia em So:,1 •adinho, município de Lilia Correia, de propriedade de Salgema e Potacio do Brasil S.A. (SAI-
BRAS).
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MAPA DAS COTAS DAS SALINAS DO ESTADO DO CEARÁ

Ano Salineiro 126§/1967 - Resolução n2 21/66, de 14.6.66 

Prefixo Proprietário 'Denominação Município

1
-2
3
4.

A. D. Siqueira & Cia.	 	
Raimundo Wilson Carneiro 	
Casemiro Filhá(Ind.Com.S/A) 	
Alfredo Coelho 	

Diogo
Seca
Vila Velha
São Pedro

Fortaleza
Chaval.
Fortaleza
Carrocim

5 Âlmelda & Vale 	 Pirangi	 - Cascavel.
6 Anatolio T.Carneiro (Esp.de) 	 Pôrto Chaval IA Chagai
.7 Antônio N. Vidal (Esp.de) 	 Santa Rita Caucaia

Antônio Durval de Brito......, 	 Chavalzinho Chaval
9 Ayrton Deodato Borges Martins 	 Soledade Caucaia

10. Mantel Augusto de Souza..,.. 	 Clemência Chaval,
11 Jose de Paula Ribeiro Pessoa	 Neto Curral, Velho carau
12 Exportadora de Sal Ltda. 	 Nazare racati
13 .H.Dantas Com.NavIndatda.	 	 São Bento carau
14 Exportadora de Sal Ltda 	 Santa Bernadete .racati
15 Emp.Vale Rio Jaguáribe Ltda. 	 Sta.*Edwiges racati
16 Decio Lobão 	 Araponga Chaval
17 Deodato Martins & Cia. 	 	 Margaridas Caucaia
-18 Francisco P.	 Souto Filho ..... Bai.re Grande racati

Pelinto Godofredo doe Santos 	 Pôrto.Chaval 20 Chaval
20 Anastácio Frota Holanda 	 Coroa Grande Caucaia
21 Frac. B. Santos (Herds.de)...., 	 Pôrto Grande do

Chaval 30 havia
22 Francisco EmIcio dos Santos 	 Pedra Carnaubas Chaval
23 Francisco F. Souto Filho 	 S.Francieco 1 .racati
24 Pco.Thiers Carneiro & Volta do Boi lã "havei
25 . Otávio	 costa. ..... ......., 	 São Sebastião ortaleza
26 Antônio Roberto Coe e	 Izabel	 CeSe

Joventino 	 Santa Isabel racati
27 S/A Martinelli Industrial	 e. Sali-

neira S.Franciacc Xav2r amooim

SALINAS ÁREA Z2 CRISTALI	 CZTA
ZAÇJTO

28
29
30
31

Silverio de Souza Brasil.. ....
F.Gadelha (Ind.Com.Nav.Dtda.) 	
Josias Correia Barb^sa 	
João B. da Pente (Herd.de) 	

ão Raimundo
Trôo Marias
Alagamar
/lha da Volta

Fortaleza
Fortaleza
Fortaleza
Camocim

32 Fermap Ltda.. 	 oledade 22 Caucaia
33 Irmãos Gentil C.I.R. S/A.... 	 antena Fortaleza-
34 Maria. Stela G. ,da Paz. . 	 ... 	 •rtiga. Granja
35 João Olderna Piuza Lima. .... eitao 1,0 Camocim
36 Jose Antônio Garcia 	  mão Jose 2e. Caucaia
37 Casemiro Filho (Ind.Com . S/A)...,. piranga 1 S.G.Amarante
38 Casemiro Filho (Ind-Com. S/A) 	 'ieir S.G.Amarante
39 Jose Cristiano de Sales....; . 	 	 aiacue Chaval
40 Jose Deolindo ,de Araujo 	 atativa Chaval
41. rmando Cajuba de Brito..... 	 primavera Chaval
42 Deodato Martins & Cia.	 	 ,.... '•ão.Joaquim Cascavel
43 Jose Fernandes Gurgel...... ..... aria Ageni Aracatl
44 tôniolledeiros Rodrigues........ .Terezinha Fortaleza
45 onc.Jo 	 Carneiro da Cunha....... unha Chaval
46 biraci Pinheiro de Deus.......... gani Aracati
47 Lui.	 Matos & Irmãos 	 •ão Joe; 3t Fortaleza
48 alerto ®_Ceie M. Menescal~~ 'roas	 • Chaval

M2

37.750
29.200

265.260
55.750

273.500
37.550
79.500
21.750
41.114
51.250
5.900

132.537
139.750
14.150

176.400
33.750.

146.000
38.765
21.320
35.150

11.840
21.800
41.525
49.250
13.500

8.744

7.649

11.750
7.399

15.536
23.300
2.700
74.079
14.420
31.000
38.500

204.770
35.446
14.746
16.643
21.150
10.839
51.250
4.314
14.324
2.826
33.250
62.500

1,04
0,80
7,29
1,53
7,52
1,03'
2,19
0,60
1,13
1,41
0,16
3,65
3,84
0,39
4,85
0,93
4,01
1,07
0,59
0,97,

0,33
0,60
1,14.
1,35
0,37

C,24

0,21

0,32
0,20
0,44
0,64
0,07
2,04
0,40
0,85
1,06
5,63
0497
0,41
0,46
0,58
0,29
1,41
0,12
0,39
0,08
0,91
2,27

Em
Toneladas

3.500
1.581
13.115
4.020
22.510
2.264
3.181
1.171
2.209
2.889

215
11.733
6.490

567
9.154
1.015
8.588
1.403

781
856

547
9.76

,420
.835
527

852

781

923
483

1.713
2.034
130

6.880
547

1.444
2.576

20.670
3.184

613
602
879
461

3.318
332
58
156

1.190
3.630
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49 Cia.aose,uomes aarenme-agro recua-
ria Industrial 	 rindade Camocim 85.500 2,35 3.065

50 Francinet P•Canário, Mel.Pinto P*,
ug.Pioto e Riety Pinto 	 algadinho Camocim 16.851 0,47 883

51 va.Olimpio Galdino de Souza 	 enipapo Aquiraz' 3.600 0,10 488
52 ,:anuel Cavalcante 	 piranga 2* Caucaia 91.426 2,52 4.750
53 4anuel Horacio da Silva 	 aguim 1* Acarou 15.500 0,43 605
54 $ swaldo Gonçalves A.Campos 	 lbatroz Camocim 6.738 0,19 254
55
56

Ag Gloria Pessoa (Herd.de) 	
Cia.Jose Gomes Parente-Agro Pecuá-

ta. Maria 1* Fortaleza '35.500 0,98 1.679
•

ia Industrial 	 edrae Pretas Carrocim 74.040 2,04 3.181
57 ass.ilon Saboia Albuquerque 	 orangaba CamociM 136.900 3,76 7.416

58 Otávio Costa 	 S.Francisco 2* Fortaleza 31.000 0,85 1.835
59 Fe4 Leilah Frota Oliveira e M* rio

Parente o Silva 	 . 	 Arrombado Granja 58.750 1,62 1.815
60 imundo de C.Miranda 	 Restauração Chaval 11.000 0,31' 429
61 Irmãos Gentil C.I.R. S/A 	 São Gerardo Fortaleza 12.343 0,34 1.152
62 Emp.Vale Rio Jaguaribe Ltda. 	 Córrego Inveja Aracati 24.750 0,68 1.522
63 joao Olderne Fiuza Lima 	 Leitão 2* Camocim 47.100 1,29 1.667
64 Ra/Mundo Joventino Filho 	 São Vicente Aracati: 2.906 0,08 274
65 Francisco Bmicio dos Santos 	 Volta do Boi ?* Chaval 14.170 0,39 801
66 Silverio de Souza Brasil 	 Dois Irmâoa Aquiraz 13.200 0,37 775
67 Vicente de Paula Gifoni 	 Alasã Velha Acarau 9.380 0,26 293
68 Salinas Cocó Dendê S.A 	 COco Dendê Fortaleza 13.072 0,36 937
69 Edmundo Pinto de Almeida 	 Miquilina Chaval 11.250 0,31 351
70 D;cio Lobão 	 Taquari Chaval 57.250 1,57 1.112
71 Tomaz Gomes 	 Fortaleza. Fortaleza 9.880 0,27 741.
72 Cia.Comercio e Navegação 	 Canoa 14 Aracat1 24.420 0,67 819
73 Francilea Carneiro de Brito 	 Lima Chaval 7.750 0,21 429
74 (V. Nota no final do mapa)
75 'cw1panhia Nitro-Química Brasileira Esperança Beberibe 2.144 0,06 193
76 anual Cavalcante 	 Porteiras Acarau '11.030 0,30 573
77 tduardo Gifoni Rocha 	 Pai Jose Acarau 11.000 0,30 332
78 rrancieco Ricardo & Cia. 	 Pôrto Chaval 4$ Chaval 2.510 0,07 136
79 ermap Ltda. 	 Santo Antônio S. G. Araareate 3.000 0,09 144
80 r ancisco Ferreira Souto Filho 	 Roseane	 • Aracati 2.760 0,07 100
81 irmãos Gentil,Com.Ind.Repr.S/A 	 Boatan Fortaleza 7.380 0,20 685
82. .urilo Aguiar &a Cia. 	 São Vicente Carrocim 11.820 0,32 391 
83
84

oaquim Rocha Veras 	
r adida com a Sd-91

São Pedro Camocim 3.369 0,09 121

85 va.Olimpio Galdino de Couza 	 Waldemar Falcão Fortaleza 22.940 0,63 3.123
86 rmãoa Gentil C.I.R.S/A 	 ' Santo Antônio Camocim 2.;.:2 0,06 219 
87 asimiro Filho Ird.e Com.S/A 	 D.Ina Acarau 5.000 0,14 260
88 1. portadora de Sal Ltda. 	 • Sta. Teresa	 • Aquiraz 88.823 2,45 3.905'

•	 89 . Jaime & Cia. 	 GeruSolandia•
•

Acarau 42.000 1,15 3.005

90
91

Ind.Nordestina de Sal S/A(Indusal)
Ind.Nordestina de Sal S/A(Indusal)

Macapazinhc
Curicaeas

Camocim
esmocha

1.250
1.230

0,03
0,03

49
49.

92 Grijalva Thiers Carneiro 	 Timonha Chaval 4.830 0,13 '	 201
93 Grandes Salinas do Ceara S/A 	 Aprazivel Aquiraz 4.100 0,11 100
94 Soc.de Sal e Pesca Aliança Ltda 	 Aliança Camocim 1.400 0,04 50
95
96

A.D.Siqueira & Cia. 	
Empyale do Rio Jaguaribe Ltda..: 	

Timbauba
leis

Fortalek.a	 6.250
Aracati	 3.000

0,17
0,08

579
155

97
98

Antonio Roberto Coe 	
Raimundo Nelsaal de Lima 	

Sta.Margarida
Juraci

Aracati
Aracati

1.852
69.950

0,05
1,92

180
4.099

99

100
101
102
103
Q4

Cia.Exp.e Imp.de Produtos Regio	 -
mis do Araoati 	
Raikundo Barbosa Santana 	
Francisco Delmiro D'Oliveira 	
Alberto Targino 	
Salinas Guriu 8/A 	
blulida

Santo Antônio 3*
São Raimundo 2*
Suzana
Coité
Guriu

Aracati
Beberibu
Granja
Aquiraz
Camocim

2.274
1.924

901
2.274

907

0,06
0,05
0,02
0,06
0,02

100
100 
100
100
100



LIXAS3 A

Proprietário -	 1	 DenominaçãoPrefixo
8d

Município •

lin& DD Ott2TALI-
34,10

Be
Toneladasrsa •

1.924

1.028

'60	 6902

3.637.550 1100,00	 195.173

CO T A

5

0, 05

0,03

100

- 100

25 •

105 Empresa Salineira São João Ltda 	 Santa Cruz Acarai
106 Fundida
107 Henrique COe Pilho 	 Santa Lúcia - Aracatí
108 Fundida
109 Almir Angelo Magalhães 	 Santa Helena Chaval

T-0 T A L 	

•
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* - NOTA* O sal retirado da salina "Aratale (Sd-74), situada no município do Granjn, do propriedado do Latia Per.
ra •i.° e Silva, com a área de cristalitação de 100.000 m2, de acordo com o que ficcra resolvido polo Con-
selho Deliberativo do 1.B.S., em sessão de 14.6.60 (Ata ne 44/60), 'deverá sor dostinado,excluelvamente,
para a indústria de transformação. •

MAPA DAS COTAS DAS .SALINAS DO ESTADO DO RIO GRWIDD DO NORTE

Ano Salinei;m, 1964/1967 	 Resolução 1.1221/66. do 14.5.65

S	 A	 L	 I	 N	 A'3 ÁREA D3 Cir2ISTALI-
zÁgo

------.
COTA

Prefixo
Se I	 ,

Proprietário Denominação Em
ToneladasMunicípio

Abílio Xavier de Almeida 	 Pedra Pina Canguaretama 93.909 0,91 3.975
2	 Adelino Hónotio da Silveira 	 Cajaranas Macau 59.119 0,58 1.883
3	 Cia.Comreio e NavegaçãO 	 Piratini Macau 165.690 1,62 6.625
4	 Eneas Soares do Couto e Sal.Mosso-

ro-Macau Ltda. 	 Trapiche	 Macau 141.250	 1,30 6.625
Iulz,Z(51.1a e M 4 Tertulina F.Pessoa
M4 Edite P. Carvalho, Noemi P. Ne-
ves, Alfredo P. Filho e 	 Aldemir P	
Pessoa 	 São Luiz 14 Mossor6 156.7:0 1,54	 1	 2.972

6	 Luiz, Zélia é M4 Tertulina F. Pes-
soa, M4 Edito F.Carvalho, Noemi F.
Neves,Alftedo Fernandes Fe e Alde-
mir F.Pesãoa 	 -Cambuinhas Mossorú 1G8.r.50 1,65 14.856

7	 Amaro Costa 	 Tambiá Macau 75.000 0,73 4.604
8	 Ribeiro de Abreu Com.Ind.S/A 	 Rio Grande Macau 61.9.910 6,35 33.198
9	 Pco.Geraldo R.Monte e outros 	 Monteprimo Mossorú 115.1)C0 1,13 6.138

10	 Pundida com a Se-82
11	 Antônio Teodorico de Souza Miranda

(Herds.da) 	 Santo António Guamare 3.400	 0,03 209
12	 Artur 2^Ixeira da Silva 	 Curto Guatare 6.150	 0,06 418
13	 Cia.CoDlercio e Navegação 	 Unidos MacaU	 . 1.6.?5.890 15,02 138.443
14	 R.Rodrigues 	 Santa Helena Macau 14..550 0,14 697
15	 Jose C.Cordeiro P2 . e outros 	 Volta Jangada mossor6 62.an 0,51 3.209
16	 cia.Comercio e Nav.gação 	 João da Rocha A. Branca 120.000 1,18 14.716
17	 P.Souto3Ind.Con.e Navegação S/A 	 Maranhão Mossoro 159.620 1,56 13.864
18	 Cia.Comercio e' Navegaçao 	 Marióco Grossos 30.750 0,30 1.604
19	 Roberto Bezerra Praire 	 Potengi Natal 12.330 0,12 628
20	 José C.Cordeiro F2 e outros 	 Ramadinha Mossore 195.500 1,92 10.531
21	 Sér/rulo Moura 	 Mangue Alto Moscoro 10.000 0,17 1.046

.22	 Jose Rodrigues Lima 	 Iracema 2* A. Branca 86.085 0,84 5.456	 .
23	 Etelvina Silva Coelho 	 Modelo Macau 3.400	 0,02 209
24	 Getúlio de Oliveira Sales 	 Casqueira 24 •Paía Formosa 14.500	 0,14 557
os	 P.Souto, I.C.N. S/A e M4 Dolores

• C.Freirá Andrade, Iacy C.Preitas ,
Geisa R. Couto, aYvonete R. Couto
Edith Couto, Joao Capistrano 	 F2 e
Jeremias Soares do Couto 	 Casqueira A. Branca	 • 87.000 0,85 4.324

2C)	 Salinas Alfredo Pernandes Ltda. 	 Miramar Grossos 95.376 0,93 5.000
27	 Ester Burlamaqui Souto 	 Morro Brancc A. Branca 400.000 3,92 21.148
28	 Salina Xareu Com.e Ind.Ltda. 	 Sertão Macau 15.000 0,15 1.075
29	 Pernandos & Souza Ltda.	 	 União 14 A. Branca 88.224 0,87 4.625
30	 Pco. Calazans e Eerd. de 	 Cromácio

Calafange 	 Cana Brava Canguaretama 92.900 0,91 3.487
31	 Pco. Calazans'e Herd. de. Cromácio

Calafange 	 São Pedro lg Canguaretama 35.150 0,34 1.744
32	 Francisco H. de Medeiroó 	 Esperança 14 Pendencia 7.700 0,08 488
33	 Fundida Com a Se.432
34	 Fundida com a Se-32
35	 Fundida com a Se-70
36	 Fundida com a Se-115
37	 Francisco Solon SobrInau 	 Sta. Teresinha A. Branca 111.100 1,09	 1.323
38	 Fundida com a Se-13

Francisco Vicente de Miranda 	 Mota •
e out=s 	 Iracema A. Branca 86.03,5 0,84	 5.457

40	 Galdino Barbosa Dantas 	 Caldas pendôncia 1.900 0,03	 209
41	 Antônio P.Almeida (Esp.de 	 Mangue Alto Movorú 18.0;,) 0,18	 697
42	 Geraldo Carvalho Vilarim 	 S.Francisco Canguaretama 71.000 0,70	 3.836
43	 Fundida com a Se-15 ti

44	 Henrique Lage Com.Ind.S/A 	 S.Pedro 2(1 Macau 465.490 4,56	 42.195
45	 Gilson R.A. Rodrigues,.	 Isabel	 C 	

Gaivão e oaros 	 Rio Novo	 I Macau 105.750 1,04	 5.789
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Proprietário
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Denominação	 Município

ÁREA DE CRISTALI-
ZAÇÃO

Oura

És
Toneladas

	46	 José C.Cordeiro, M a A.Oliveira Cor
deiro, Pirmino J. Melo, Emílio C7
'Oliveira, M G R. Oliveira, Suzete
Gaivão de Moraes,. Antônio A. Cor -
deiro, Nista A.M.Oliveira Cordeiro
Mirtes M.Oliveira, Aloisio S. Oli-
veira; Elsa P. Oliveira, MÓ Lour -
den S.Oliveira, Clarice 0.Melo,Rai
mundo A. Anhrade e M* V. Silva C7
Andrade e João S. Oliveira 	

	

47	 Fundida com a Se-13..

	

48	 Inalas Rufino & Custódio 	

	

49	 Fundida com a Se•2

	

50	 Cia.Comercio c Navegação 	

	

51	 Luzia,Waidi;,.,Evudito,Valda e Valdi
nea 0.Perreira,Mel.Liberalino Fer-
reira e Antônio Oliveira Castro 	

	

52	 Albuquerque . Maranhão & Cia 	

	

53	 Fundida com a Se-15

	

54	 Luiz de ouza Maranda 	

	

55	 Fundida cosa a aaa.27

	

56	 Fundida ual a Se-13

	

57	 •Mel, F. Dantas e H. Pernandea 	

	

58	 Jeremias Pnheiro Camara 	

	

59	 Fundida com a Se-3

	

60	 Luiz Jose 0,..)7--- 	
	61	 Mario Teixeira Carvelho 	

	

62	 Fundida com a Se-13

	

63	 Noó Nunes da Silveara 	

	

64	 Cond,Monte-Monta Prança (Adm.e Ex-
plorãeão de Miguel P.Souto do Mon-
te) 	

	

ts	 Cond. Monte-Monte França (Adm.	 e
Exp. de M 4 José Souto do MonteFral
ça) 	  4,4*

	66	 Sal.Moseor6-Macau Ltda.(Salmac)...

	

67	 Fundida com a Se-8

	

68	 Fundida dm a Se-3

	

69	 Fundida com a Se-35
70 Jose Rodolfo, Paulo e Kaul Fernan-

des, Herde. Joaquim Perdigão No-
gueira e Herde. Isaura Fernandes
Passos 	

	

71	 Jose Ferreira 4e Melo 	

	

72	 Fundida.com a Se-27	 . .

	

73	 CondaMonte-Monte França(Adm.e Exp.
de Miguel F.Souto do Montb) 	

	

74	 Salina São Paulo S/A 	

	

75	 Severo; Irmão & Cia. Ltda 	

	

76	 Siqueira & Marques 	

	

77	 Fundida com a Se-3

	

78	 Fundida com a Se-27

	

79	 S/A Merc.Tert.Pernandec 	

	

.80	 S/A Merc.Tert.Fernandes 	

	

81	 S/A Merc.Tiat.Fernandes 	

	

82	 S/A Merc.Tert.Fernandes 	 ,

	

83	 Fundida com a Se-84

	

84	 Geonar C.Sé e Gelza C.Matoeo 	

	

85	 Fundida com a Se-35

	

40 	 •Roldão Teixeira de Carvalho e Getó
lio de Oliveira Sales 	

	

87	 Cia.Comercio e Navegação 	

	

e*	 Vicente F.de Brito e Luiz Virgílio
de Brito 	

	

89	 Cia.Comercio e Navegação 	

	

90	 Companhia Comércio e Navegação 	

	

91	 Companhia Comercio e Navegaçao 	

	

32	 •PranciecJ Zogueira do Couto 	

	

43	 Justino de Sousa Neto 	
•94	 Fundida com a Se-27

	

' 95	 Fundida com a Se-35

h6
Manuel Preacieco Melo e 'PaustinU
Carlos Demetrio de Souza 	
Fundida com a Se-27

J. de Azevedo Filho 	

	

la	 Fundida com a Se-17
Agriaal Ltda. 	

	

1.01	 Jose dé Souza Filgueira 	

	

/02	 Fundida com a Se-37

	

103	 Fundida cÇa as Se-4 e 13

	

104	 Fundida asam a Se-61

	

105	 Fundida can à Se-27'

	

106	 Ynndida com a Se29

SALINAS

São João 1* A, Braaoa 86.250 0.85 6.138

Várzea Alagamar Greescs 2.100 0,03- 209

São Jogo 24 Pendáncia 43,500 0,43 1.814

Augusto Sevar() A. Branca 68,250	 j 0,67 4.813
Amparo Canguaretama. 83.750 0,82 3.906

S. Margarida Gaamaró 7.800 0,00 410

Cerrego Grosem& 3.100 0,03	 349
Floresta Natal 27.500 0,27	 1.395

São Pelix CaAguare tama 41.250 0,40 2.720
Conc.Soledade Canguaretams 75.130 0,74 3.069.

Dois Irmãos 1* Guamar4 2.400 0,03 279

Caenga Gtossos 138.600 1,36 9.276

Jurema	 - Mosecró •	 208.590 2,04	 12.413
S. Vicenae 14 Moseoró 205.680 2,02 17.087

S. Raimundo 24 Mosaoró 906.940 8,88 41 707
São , Luiz. 34 Canguaretama 37.100 0,36

Pitulico Mossorj 64.160 0,63 4.882
SHo Paulo 14 Açu 531.500 5,21 40.731
Dois Irmãos 2a Matau 126.500 1,24 12.135
Siqueira Marques Guamará 9.500 0,09	 488

Guanabara Rosana? 142.000 1,39	 12.694
Rio do-Carmo Mossora 275.750 2,70	 28.805
Roncadeira Mossorg 149.350 1,46	 8.648
Serra.Vermelha 1G Mossoro 293.000 2,87	 23.225

Xaráu Macau 89.080 0,87	 6.387

Carnaubinha S.G.Amarante 14.500 0,14	 558.
•SaFrancisco 3 4 Pendências 18.140 0,18	 628

Cruzeiro 14' Guamare 4.300 0,04	 j279
Nazaré A. Branca 7.975 0,09	 i	 506

Remanso Moseoro 143.690 1,41	 13.181
S.Francieco 4e .A. Branca 282.425 2,76	 19.618
S.Vermelha 24 A. Branca 131.700 1,29	 10.252
Jundial .S.G.Amarante 7.520 0,07	 349

Luso Grossos	 2.400 0,03 349

Estrela
Cazumba 9a.•

Baía Formosa	 19.500
Carnaúbas	 •	 5.160

0,19
0,05

628
349

Z.Vermelha d.'
Figueira A. Branca	 44.500 0,04 349
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SALINAS XRRIk DE CRISTALI- COTA
ZAÇÃO

Proprietário Denominação Município Ra
Tonelada.M2

Fundida com a Se-13
Fundida com a Se-13
Fundida com a Se-13
Salina Cristal S/A 	
Fundida com a Se-27
Fundida com a Se-13
Fundida com a. Se-13
Fundida com a Se-50
Luis Xavier da Culta 	

Cristal

Aratuá

Macau

Guamaré

193.180

57.040

1,89

0,56

9.974

3.347
Fundida com a U-50,
Fundida com a Se-50
Fundida com a Se-50
Fundida coma Se-50
Fundida com a Se-50
Fundida com a Se-13
Fundida com a Se-61
Fundida com a Se-64
Patrimônio de N.Senhora da Concei
ção de Guamará 	 Bmburanae Guamaré 14.400 0,14 558
Fundida com a Se-84 'c
Jose do Couto Dantas 	 Dois Amigo. A. Branca 2.900 0,03 209
Vicente Ferreira de Brito	 e Luis
Virgílio de Brito 	 S. Vicente 2a Guamaré 7.530 0,07 279
Vicente Ferreira de Brito	 e Luis
Virgílio de Brito 	 Espinheiro Guamaré 6.630 0,06 209.

TOTAL 	 10.205.980 100,00 697.444-

MAPA DAS COTAS DAS SALINAS DO ESTADO DA PARAÍBA

Ano Salineir4,2-266_1967 - Resolução n a 2166, de 14.6.66

SALI	 N	 A	 S ÁREA DE CRISTALI- COTA

Proprietário Denominação Município

ZAÇÃO
Ea

Tonelada.M2 .%

Ind.Reun.Salinação Pescado Ltda.. Santa Maria João Pessoa 21.430 21,49 818
Iaidro Gomes da Silva 	 • Ribamar João Pessoa 16.250 16,30 345
Cia.Sal e Pesca nd.S.Livramento". N.S.Iivramento Santa Rita 21.870 21,93 495
Fundida com a Sf-3
Nicolina Ciraulo (Esp.de)  • Boa Vista Santa Rita 18.500 18,55 146
Galileu, Julia, Ariosto, Mania do
Carmo, Rosaura, Otercia, Oleia ,
Ivailde, Lelia, João	 e	 Maria de
Lourdes de Beli,Italo Petruci,Hen.
riqueta Beli Diniz,Francisoa Tare
sinha de Oliveira Beli e Célia dé"
Lourdes, Maria de Lourdes e Celio
de Beli Peixoto 	 Ilha Marques Santa Rita 21.670 21,73 616.

TOTAL 	 99.72d 100,00 2.420

a'refixo
Se

107
108
109
110
111
112
113
114
115
116
117
118
119
120
121
122
123
124

.125
126
127

128

Prefixo
Sf

1.
2
3
4
5

• 6

d



Denominação Munioipio 1, 

ÁREA DE CRISTALI-
ZAÇÃO

M2

COTA

Rm
Tonelada

Em
Toneladas

Severino . Franoisco de Lira 	

	

14	 Doroteia Rosa Câmara 	

	

15	 Eduardo Pinto de Miranda 	

	

16	 Enedino Bezerra de Andrade 	

	

17	 Enedino Bezerra de Andrade 	

	

18	 Hermenegildo Lima Sobrinho 	

	

19	 Hermenegildo Lima-Sobrinho 	

	

20	 Eulálio Jose Bezerra 	

	

21	 Hermenegíldo Lima Sobrinho 	

	

22	 Euialio Jose Bezerra 	
JoHo Evangelista,Mel.Jose e Fria-
cila F.Silva,M(t M.F.da Silva Ra-
mos. e Josefa E.Silva Araujo 	

	

Z4	 HipOlito Prudencio de Souza 	

	

25	 Ambrosina C.Cordeiro Melo	
26 Cândida Rosa . G.Câmars, Carmelita

C.H.Carvalho,Ambrosina C.C.de Me-
lo,Doroteia C.Lima,Arlinda Toma-
sia R.Oâmara,ROmulo,Romildo e ORÁ
rea C.Hally4Y 	

27 Cândida Rosa G. Câmara, .Carmeli-
ta C.H.Cvvalno,Ambrosina C.C.Me-
lo,Dorotei? C.Liw , , Arlinda Tua-,
sia R.Câmara,Rômulo,Romild0 e 001
res C.Hallyday 	

	

28	 Espelio Joao Felipe B.Dias ..... ,,

	

29	 Bouolio João Felipe 13.Dias 	
30	 Espólio JO,í50 Felipe B.Dias 	
31	 14:pOlio João Felipe B.Dias 	

	

32	 Espolio JeCJ Felipe B.Dias 	
33 . 	 Espolio João Feli??e B.D'as 	

Espolio João Felipe B.Dias 	
Espolio João Felipe B.Diaa 	
Ru . 4a com 10. §AZ4_

34

11.

12 Sexta-'afira 5	 aáRE)  °FULA!.  frjeçr,0 t	 Parte II	 (Suplemente. • AgSsto de. 1967

MAPA. DAS COA 52.	 SALINAS DO ESTADO DE PERNAMBUCO

1366/17  Reeoluçkj221/66. de 14.6.66

Proprietário

Adolfo Luiz de Souza 	
Antônio Eutálio 	
Antônio Eutálio 	
Antônio Eutálio 	
Antônio Eutálio 	
Arnaldo Jose Ribeiro 	
Bartolomei Macedo 	
Esp.João F. Barros Dias 	
Joao Cordeiro Gaivão 	
George Vieira de Carvalho
bela de B.Carvalho 	
George Vieira de Carvalho
bela de B.Carvalho 	
George Vieira de Carvalho
bela de B.Carvalho 	

Prefixo
si

1
2
3
4
5
6
7
8
9

10

11

12

8 A L I . N À' 5

Sempre viva Igaraçu 1.000 0,61 28
Soli tara C Igaraçu 2.440 1,49 29
Alegre Pôrto Igaraçu 1.88a. 1,15 22
Solada Igaraçu 5.740 2,28 82
Curto Iggraçu 1.120 0,68 26
Msroim Paulista 17.250 1(453 122
Pôrto Alegre Igaraçu 2.550 1,56 46
Monteiro Igaraçu 5.260 1,99 65

e Felis.
Manguinhc Igaraçu 4.020 2,45 98

e Falis
Coame Alves A Igaraçu 1.940 1,18 4/

e Pelle
CrietóvãO A Igaraçu 1.970. 1,20 35

444P a Igaraçu 3.150 /.92 52

Denominaçãoenominação

13 de Setmbro Igaraçu 1.640 1,00 46
Tapurus A
Nova B

Igaraçu
Igaraçu

1.500
2.750

0,92
1,68

34
47

Mimosa Igaraçu 1.310 0,80 17
Retiro Igaraçu 1.820 1,11 22
Cajueiro Igaraçu 520 0,32 15
'Cidadela Igaraçu 2.880 1,76 69
Formosa Igaraçu 2.150 1,31 30
São Manuel Igaraçu 1.650 1,01 37
Pôrto Grande Igaraçu 2.880 1,76 40

Formosa A	 Igaraçu 3.500 2,14 23

Maravilha A	 ¡Igaraçu 1.930 1,18 17
Cristovão	 Ilgaraçu • 2.750 1,68 49

Mova A Igaraçu 2.750 1,68 44

Tapurús Igaraçu 1.750 1,07 10
Solitária Xgaraçu 4.210 2,57 91
Bica A
Cajueiro A

Igaraçu
Igaraçu

4.230
87o

2,58
0,53

63
26

Comprida Igaraç ► 5.330 2,03 64
Copiais Igaraçu 3.220 1,97 93
Cristóvão Igaraçu	 1.350 0,83 18
Nova Igaraçu	 3.520 2,15 76
4'914 Iggag¥	 670 0,41 26



SALIN AS
Prefixo

g -
Proprietári0

DE CRISTAW-	 OQTA
ZAÇÃO

Tone1adae

'Pôrto Grande
Solitária j

S.Manuel Á

Bôca
Rova. Viga.
RrOP R4AQ.
Grande Pôrto

Galés
1.4Ará RQ:1
W1udinba

Vermelha A
Coe avee
João. Lopes
Rqdretrw
Vermelha
Pôrto da, Cruz

Igaraçu
Igaraçu

Igaraçu

Igaraçu
'1Ãsmalgtoá
lgersçu
.1.garaçu'

1.gereçU
Igaraçu
Igené0.
Igaraçu
Igaraçu
Igaraçu
4aÇt,1
Igaraçu
Igaraçu
Igaraçu

I.garaçu
Igaraçu
IgaraÇU.
Igaraçu.
.;gareçu
LsaréÇU
Igaraçu
Igern4
Igaraçu
Igaraçu

maravilha do POro.
Eleutéria
Mar,Pôrto 4
Ora
Primorosa •
São João
LandAha
Sozinha •
Monteiro 4
Ficá

1.420	 0,67
640	 0,39

1.490	 0,91
1.910	 1,17
1.410	 0,86
1.680	 1,03
1.980	 1,21
2.000	 1,22
1.500	 0,92
1.530	 0,93

870	 0,53
1.7,E0	 1,09
2.Q20	 1,23
4.500	 ?,79
1.900	 1N16

12.500	 7,0
2.550	 1,5Ç
4.990	 3,05
2.450	 1,5Q
1.40	 0,73

163.770	 100,00

n

/tenso
• ali

Mb+	

Muniolpio

i.RgA. DE. ORIS74L1
440 .

M2	 •	 g:,

CO

Em
Toneladas

.	 .	 .	 .
' ÂMA.

SALINAS

Proprietário
	 Denominação

•

tooda4eira 5	 VAPIn °MIAI (5-ação	 1) (5up14 2 ,-1(Y	 A.061to de 1966 13

37	 beko410 ocao	 B.D1se 	
3a	 Joao Monteiro de , Barros 	
39 bak JOet doo, sAtos Gaivão, M* Glo

ria S.Èraujo, ¥4 Vitoria J.Santoa:
e Eraldo,We1.L0,4 Vglderado, Joee
Mariano e Enaldo I.Santos 	

40	 José Lopes de Albuquerque e Amá-
Vieira da Cunna Albuquerque 	

41	 ci,(1.A4rg.,InduAtriA1
APAPPA da_MOta,

43	 Jose GomeG da Conta 	
Espólio Jooé João B.Dias.... .....
Espolio Jog o João B.D4na. .... .
Espolio Jose João B.Diaa 	
Joeefa Alves da Mota..t 	
Jogara Ales da Mota 	
Adelaide Maciel Barros 	
Adelaide ¥agie1 1§4rros
Adelaide Maolol Barros 	
]Øp0.5.0 João Pelipe B.Dias 	

$,	 bile340 Jose gemerra ...... , 	
54	 Manue/ e MÁ g441,Wára. tX . )4% 0	

Ramos Siqueira 	
55	 4urea Lima de . Barros 	
56	 Eripolio de guintino Madureira.' 	
57	 Arlinda Tomaria R.Camara 	
58	 Mp6lio de Quintino Wadureirs., 	
59	 Estado 4e Fernambuo.0 	
60	 Sennorisho Barros Dias
61	 Estado de. Pernambuco 	
62	 Sinesio Pereira Co~ 	
63	 nrgflia Alysa da Mota

T0.T A

	2;390 	 1,46
	

44.
	2.33Q	 1,42

	
33	 '

	

1.710	 1,04	 46

	

3.230	 1,97	 63

	

2.410	 1,47	 g

	

2.380	 1,4 .5	 54

	

1.500	 0,92	 26
24
20
18
18
34.
49
35
40
40.
23

10
45
" 1
35
42

7
40
24
53
36

2.541

44
45
46
4?
48
49
50
51
52-

• • •

MAPA DAS COTAS DAS SALINAS DO 	 DE ALAGOAS

Ary2 1.	 21/66, de 14.6.66

.1
2

4

A. Azevedo 	
Antônio José. de Azevedo 	
Francisoo Araujo Azevedo 	
FUW.ida com a Se-8

Santa Clara
SantoAntôm0
São Pnandiemln

Coruripe
Coruripe
Coruripe

8.750	 23,55
1.260:	 3-; 39,
6.260	 16,85

52
12

7
5 laudk14 o.Qa a 3.91-rt
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corÁSALINAS

Proprietário Denominação

*---	
Município

Prefixo
Sg

Em
Tonalada0

Santa Tereza

	

6	 Joã. Beltrão de Castro 	

	

7	 Fundida com a Se-8

	

8	 Leônidas Barbosa & Filhos 	

	

4 9	 Luiz das Chagas Lassa 	

	

0.0	 A.Lopes 	

	

11	 Mieael Gonçalves Ferreira 	

4.130 6-

37
11

5.750
1.750
3.500
5.750

23
94

15,48
4,71
9,42

15,48

CoruriPe

São Miguel Campos
Coruripe
Tão Miguel Campos
São Miguel Campos

TOTAL 37.150 100,00

Em	 •
Toneladas,

COTA

240
- 98

	4nmumma

654
153
109
554-
92

201
28

158
186
28

191

136
218
44

5+
681

98
98
81

109:
76 •

716
2g

103

87
103

3>
33
28

229

322
704
81
55
87
66

98
81
4.0
81

44

NOTA: Pela Resolução n2 32/62, de 25.5.62, foi destinada a cota de 4.000 toneladas à. jazida de salgema (Jh-1),
calizada nos lugares denominados Lagoa do Canto, Lagoa Nova e Lagoa dos Porcos, Ao município de Palzelradciii
Índios, de propriedade de Jose Maria Mendes.

MAPA DAS'COTAS DAS SALINAS DO ESTADO DE-SERGIPE

-1/10Salineir019661967-:Resoluão

SALINAS 4AREA DE CRISTALI-
ZAÇÃO

Prefixo
Si Proprietário	 - Denominação Município 11

M2

1
2
3
4

Vieira, Sampaio & Cia. 	
Vieira, Sampaio & Cia. 	
Severino Bispo dos Santos 	
Jose Felix. de Andrade  .

Amaralina
Rio Vermelho
Mamãe Velha
Capivara

N. S. Socorro
N. S. Socorro
N. "S. Socorro
N. S. Socorro

3.200
4.900
1.400
1.400

0,19
0,28
0,08
0,08

5 Jose e Silvina Machado Melo 	 Melo Brejo Grande	 . 2.860 0,17
'6 Barreto Garcez & Cia. 	 Sirizinho N. S. Socorro 20.079 1,16
7 Extinta
8 Adalg{cio Rosal 	 Tiradentes Aracaju 4.400 0,25

r	 9 Adalgicio Rosal 	 Campos Sales Aracaju 4.600 0,27
10 Adália Maria da Cruz 	 Santa Izabel 14 N. S. SocOrro 2.000 0,12
11 João Moura de Góis 	 Botafogo 12 N.. S. Socorro 2.700 0,16
12 Arlinda Silveira Carvalho 	 Dailde N.	 S. Socorro. 2.200 0,13
13 Irdijos Garcez Vieira 	 Siri N. S. Socorro 21.021 1,22
14 Jose Moisés Mendonça Alves 	 São Marcos Aracaju 1.200 0,07
15, °dália C. Dantas e 	 Espólio de

Levindo Cruz 	 Agrícola Laranjeiras 6.500 0,38
16 America Alves dos Santos	 e Jose

Luís dos Santos 	 Marajó. Barra Coqueit'Oel 2.000 0,12
1? Jose Francisco de Souza 	 Santo Antônio 12 Maruim 2.800. 0,16
19 José Roilemberg 	 Pilar Laranjeiras 1.670 0,10
19 José Rollemberg 	 Coité Laranjeiras 1.300 0,08
20 Pedro Silva 	 Marlene N. S. Socorro 6.100 0,35

'21 Fundida com a Si-24
"22 Fundida com a Si-23 .
23	 i Alon de Matos Teles 	 Saúde S.Amaro Brotas 7.600 0,44

•	 -24	 1 Efrem de Matos Teles 	 Teresinha Aracaju 19.270 1,11
'25 Libânia &Lucia P. S. Mota 	 Santos 12 N. S. Socorro 2.500 0,14
26 ' Ana Góis Teles (Herds.de) 	 Santana 12	 . N. S. Socorro 1.700 0,10
27	 I Ana e Cleodice Ramos 	 São Pedro 1* N. S. Socorro 3.000 0,17
-28 Ana Sabina de Brito  	 _ Santo Antônio 2s Pacatuba 8.400 0,49
29 Carlos Frederico Paiva 	 Santa Lúcia N. S. Socorro '9.600 0,55
30 Herds.Ant.L. Cortes Santos 	 Berila N. S. Socorro 2.800 0,16
Yl Fundida com a Si-202
32 Izabel Ferreira Martins 	 Garcia Aracaju 19.600 1,13
33 MG de Lourdes Campos Santana 	 Aires Aracaju 5.200 0,30
34 Antônio Coutinho (viúva de) 	 Santo Antônio 32 Pacatuba 4.100 0,24
35 Antônio da Silva Novais 	 São Jose 12 Laranjeiras 4.900 0,28
36 Clovis Pacheco de Matos 	 . Volta da Pedra N. S. Socorro 2.300 0,13
37 Ant. Dias Santos (Esp. de) 	 Boa Sorte 15 N. S. S000rro 3.400 0,20
38 Antônio Fernandes de Brito 	 Carapitinga Is Pacatuba 2.270 0,13
39,
40

Fundida com a Se-8
Helio A. Faro 	 Aguiar Aracaju 8.060 0,47

41 Edson Prado Fontes 	 Martins Sousa São Cristovão 6.900 0,40
42 Manoel Osvaldo Menezes 	 Barreira Laranjeiras 2.200 0,13

.43 Antônio Paixão de Oliveira 	 Santa Rita 14 N. S. Socorro 5.500 •	 0,32
44 Fundida com a Se-8
45 Armando José de Santana 	 São. Roque N. S. Socorro 2.500 0,14
46 Armando Jose de Santana 	 Santa Clara 12 N. S. Socorro 3.500 0,20
47 Fundida com a Se-8 	 .
48
49
50

Carlos P. Paiva M. de Andrade 	
Idalito de Oliveira 	
01ivia Santos Barreto 	

Santos 25
Batista
Calumbi 12

N. S. Socorro
N.-S. Socorro
N. S. Socorro

1.800
2.000
2.500

0,10
0,12
0,14

51 Benilde Vieira de Araujo 	 Uno Florentina N. S. Socorro 2.600 0,15
52 Hozanas D. Guedes, MG Jose	 Gue-

dee,Altair Ataide D.Guedes e Te- •

_ ∎ _reeinha Dias Guedee..„,...,..A, Mossarolina Brejo Grande 1280 0,10



.	 Em
Toneladas

3

9
go

41

ee
.119
90
91

9
97 ,
9.8
99

100

101
102
103
104
105
106
107
108
109
110
111
112
113
114
115

.

116
117
116
119
120
121
122

123
124
125
126
127
128
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ÁREA DE CRISTALI-	 COTA
ZAÇÃO

BALI N A S

Denominação
	

MunicípioProprietário

.
Augusto Andrade Costa 	 ambipe Brejo Grande 5.860	 0,34 17
Edson Prado Pontes 	 anta Marta Sio Cristóvão 3.700	 0,21 76
Fundida com as Si-163 e Si-332
Edson Prado Pentes 	 Caieira	 • São Cristóvão 2.300 0,13 33
Edson Prado Pontes 	 Costeira São Cristóvão 3.600 0,21 70
Barreto & Menezeo 	 Barreto 1* Laranjeiras 12.100 0,70 267
Benilde Vieira de Araujo 	 Santana 2* N. S. Socorro 1.500 0,09. 28

Antônio Silveira 	 Gisólia N. S. Socorro 5.600	 0,32 256
Fundida com a.Si-314
Idivaldo C.Nanes,Altair N.Nunes	 e
outros 	 Gisa	 • Aracaju' 12.500 0,72 354

VassoUras Aracaju . 3.600 0,21 70
Ascendino Jose dos Santos 	 S. Bernardo N. S. Socorro 2.000 0,12 81

li	

Manoel Messias Faltosa 	

Alceblades Vieira Dantas 	 Praia	 . Maruim 7.500 0,43 208
Agro Industrial Cabral Machado Lt 	 Cabralia N. S. Socorro 115.400 6,68 3.804
Agro Industrial Cabral Machado Lt 	 Olaria N. S. Socorro 5.300 0,31 322
Agro' Industrial Cabral Machado Lt 	 Bugiu la Aracaju 16.700 0,97 1.043
Agro Industrial Cabral Machado Lt 	 Palame Aracaju 2.700 0,16 212
Fundida com a Se-8
Abelardo Pereira de Melo 	 Lindaura N. S. Socorro 11.900 0,69 398
Olavo Alvos São Mateus 	 São Mateus N. S. Socorro 1.800 0,10 55
Carlos Rosal 	 Sio Carlos Aracaju 2.200 0,13 66
Fundida com a S1-108
Rieoleta Tavares Felizola 	 Tavares N. S. Socorro 2.300 0,13 70
Fundida com a Si-331
Benilde Vieira de Araujo 	 Jasmim N. S. Socorro 2.200 0,13 17
Fundida com a 31-369
ManVel Prado Vasconcelos 	 Santa Maria N.	 S. Socorro 4.200 0,24 109
João Batista dos Santos e Ascendi-
miaBatiata dos Sahtoe 	 Santa Clara 20 N. S. Socorro 2.600 0,15 120
Benilde Vieira de Araujo 	 S. Cláudio N. S. Socorro 1.700 0,10 66
Cândido J. Santos (Herd.de) 	 São Bento N. S. Socorro 2.600 0,15 61
Fundida • com a 31-150
R.Dantaa,Com.,Nav. e Ind. Ltda 	 Mangaba la Aracaju 57.150 3,31 2.881
Benilde Vieira de Araujo 	 Passagem N. S. Socorro 8.700 0,50 180
António Paixão d'Oliveira 	 Conceição N. S. Socorro 3.100 0,18 175
Domingos Martino Pontes 	 São Francisco 1* Sio Cristovão 4.800 0,28 158
Domingos Martins Pontes 	 S. Domingos la Sio Cristóvão 5.800 0,34 125
?ungida com a S1-84	 •
Jose Amado dos Santos' 	 são Jo14 2* São Cristóvão 3.100 0,18 50
Elisa Tolos de Santana 	 São Jose 34 N. S. Socorro 2.800 0,15 114

Edson Prado Pontes 	 Santa Elisa São Cristóvão 3.100 0,18 87

E
Bertolina dos Santos
Maria Bernadete Mendonça 	
	 	 Sampaio

Santa Emilia
N. S. Socorro
N. S. Socorro

600
6.400

0,03
.0,37

33
240

Manuel Prado Vasconcelos 	 Santa Clara 39 N. S. Socorro 3.700 0,21 169
Edson Prado Pontes 	 S. Pedro 3e São Cristóvão 2.900 0,17 61
Fundida com a Si-328
Fundida com a Si-8
Valeriano Vieira Lima 	 Jard el ina N.	 S.	 Socorro 2.700	 0,16 76
Brundinoalgsefa e Elvira de San-
tana e Jose Vieira Lima 	 Laurinda N. S. Socorro 2.300 0,13 61
Oarlos Alves Correia 	 Zanobre . São Cristóvão 4.000 0,23 61
Fundida com a Si-24
Lucilia Assis de Oliveira 	 Pirmolinda N. S. Socorro 3.200 0,19 114
Idalito de Oliveira 	
Antônio Silveira 	

Pirmiana
Firmamento

N. S. Socorro
N. S. Socorro

5.200
1.900

0,30
0,11

180
98

Fundida com a S1-104
Nelson Mascarenhas de Andrade 	 Prancelina N. S. Socorro 1.900 0,11 39
José Rozendo dos Santos 	 Santana 54 Aracaju 8.900 0,51 201
Altair Vieira MaChado 	 São Francisco 21 Sio Cristóvão 1.700 0,10 33
Fundida com a Si-84
Valdomiro Perneira Lima 	 Carmelita Aracaju 15.600	 0,90 682
Francisco Hilario doa Santos 	 Sio Paulo law N. S. Socorro 1.700	 0,10 39
Fundida com a Se-67	 '
D. Bispo dos Santos e Irmãos 	 Maria e Barro. Aracaju	 • 5.000	 0,29 120
Fausto Gois Leite, Ant. Dias dos*
Santos, Manuel Dias da Cruz e Ma
ria Dias da Silva 	 Santa Rubina Y.	 ,13.	 Socorro 2.500 0,14 87
Pioro França 	 S. Gabriel.is N. S. Socorro 2.000 0,12 '98
Carieis Golo 	 Bugiu 2* Aracaju	 • 34.100 1,97' 1.250
Gani de Araujo Pinto 	 Gani N. S. Socorro 2.500 0,14. 87
Fundida com a Se-8
Manuel Doningues doe Santos 	 Madre Deus 1* Laranjeiras 990 0,06 50
H.Dantas,Com.Nav.e'Indatda.	 	 maratal N. S. Socorro 15.500 0,90 835
Jose Machado Tojal e Maria Tojal
Dantas 	 Boa Vista 1* Brejo Grande 1.290	 0,07 28

Henrique doe Reis Irmão 	 Toquei.* Aracaju 5.200 0,30 81
Higino Passos de Moura (Esp.de). Sio Maurício N. S. Socorro 1.700 0,10 61.
Fundida com a Si-84
Honorina de Carvalho 	 Carvalho N. S. Socorro 2.000 0,12 55
Hormindo Ferreira Martins 	 Carapitinga.2* Pacatuba 5. 900 0,34 17
2aadada eaa .a ..$1-X44	 •

a
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COTA

ProprietárioSi M2
Em

Toneladas

Santo Antônio 55
i:Cortinhos

Garatuba
Santo Antônio
Sao José 40.
3. PIorncio
São Jog a 55
Dina
Limeira-
Soo., Fernandes•

Rugiu 30

Geie
,Guaranl 15
Santos Leite

São Januário
obrado
ruguaiana

m ão Jade 60

Itabaiana
Fonseca

Aliança

ripa

eia

Martini
Luduvice
CotJ,nguiba
Tape
Estrela Dalva

Flôr da 11114

São José 83
Durand
Lembrança
Santo Antônio . im
Salmar
Pôrto Vacas
Marineydo
Flôr do Arat-à

Araeare
Mangabeira /2
Bonfim	 -
Santa Luzia•15
São Judas Tadeu

Francisco 40

Moreninha 10
'Barroto 24
Meirinho.
Limoeiro

Dias
Santa Joana d'Arc
Mato Queimado
S. Domingos 20

Mansuinhoo
Triunfo
Ms./.1qaba 2.2
S. Joaquim

Vera Cruz
Rodagem
S. Geraldo 1a-

Madre Dcus.-20

São João 2U

Eao João 3k
Santa Catarina.

0,17
0,24
0,53
0,12
0,30
0,53
0;N
0,28

0,13

0,15
0,45
0,44

0,22
0,13

0,22

0,79

0,10

0,12
0,31
0,16
0,09

0,n
0,53

0,28
0,21

0,55

0,13
0,11
0,20
0,07

1,23

2,36
0,09
0,20
0,13

0,52
0,10
0,17

0,08
0,41

0,24
0,46
0,22
0,13
0,14

0,13

0,16
0,09
0,06
0,32
0,08
0,23
0,25
0,11

0,14
2,13
0,25
0,26
0,13
96,13

2.200	 0,13

129	 Ildefonos Barreto 	
130	 Messias Calumby 	
131	 Irmaos Leite Franco & Cia. 	
132	 Irmãos Leite Franco & Cia. 	
153	 Fundida com a Si-202
154	 Pedro Moreira Neto e Paulo Si

tos Moreira 	
135	 Joana Maria do Jeous(Hards.do)..
1	 Aurelio Rocha(Viuva de)........

Maria Monezea Vasconceloo 	
Fundida com ao Si-160 e Si-187 	

159	 Edvaldo Xavier Almeida 	
Fundida com a Si-32
Antônio Coutinao Filho 	

142 	 Fundida coma So-8
-143	 Vasconcelos Irmão & Cia. 	
144 João Eatàcio do Freitas 	
245	 Carlos P. Paiva Masc.Andrade 	
146 - Benilde Vieira de Araujó 	
fl. 7	 Fundida com a Si-84
148	 Fundida com a Si-242
14.9	 • Paulo Santos Moreira 	

, Esp. de João Pozaeira da Silva.: 	
Fundida com a Si-152

1 
Manoel Osvaldo Menezes 	

1 Benilde Vieira de Araujo 	
154	 1 João Rodrigues de Carvalho 	

1 Fundida com a Sc-3
João Torquato dos Santos... 	
João Queiroz da Silveira 	
Pundida com a Si-20
Jacá Antônio Gonçalves 	
João de Oliveira Cesta 	
Jose ArcaMo Geutinho 	
Digo Franaa ........ 	
Jose Auglisto Moraira 	
Maria.Bernadeto Mandonça.. 	
Ami9thas Garcez Vieira 	
Jose Bispo dos Santos 	
Rosalina de S.Joaa e João Carlos
dos Santos 	
Fundida com a Si-141
Olivia Santos Barreto 	
Carmen Paiva de Andrade 	
José Santos Leite (Herd.de) 	
Maria Santana Vença Santos Lei-
te eAntO Valença dos Santos Leite
José Games de Oliveira Filho 	
Fundida com a 81-185
Benilde Vieira de Araujo 	
Fundida com a,Se-8
Luiz da Almeida Melo 	
Claudio Gomes dos Reis e Maria
Santana Gomes dos Reis 	

179	 Fundida com a Si-265
170	 Fundida com a Si-202
111	 Manoel Pereira dos Santos 	
1:2	 Alexandre Pereira da Silva 	
-1:3	 José Joaquim da Paixão(Herd.de) 	
1.4.	 Jose Machado Martins 	
185	 Fundida com a S1-141
176	 Otaviano Moreira 	
157	 João 'de Oliveira Costa 	
158	 Antônio. Cortes Barbosa 	
17)	 Maria N. Bittencourt e outros 	
190	 Joana Batista dos Santos 	
191	 John Donald e Divete Carvalho Do-

nald 	
192	 John. Donald,Divote C.Donald e Di 	 -

va da Silveira Carvalho 	
Saudalino Ferreira Bispo 	
Jose Soares, da Cruz 	
Jose Vieira Dantas (Esp.de) 	
Euclidaa Jose dos Santou 	
Josefa Arlinda de . Jesus 	
Pedro Ant.*? de AralS.jo Filho 	
Tales MOreiara 	
Fundida Com a Si-146
Laurindo Prancaaco dou Santos 	
Jose Calumbi Barreto 	
Lucia Bonfim den Reis 	
Pioro França 	
Nelson Mascarenhas de Andrade 	
Gracíliano O.	 CUeó.

Brejo Grande
Brejo Grande
S.Amaro Brotas
S.Amaró Brota

N. S. Socorro
N. S. Socorro
Estância
Aracaju

Laranjeiras

Pacatuba

N. S. Socorro
N. S. Socorro
N. S. Socorro
N. S. Socorro

N. S. Socorro
N. S. Socorro

Laranjeiras
Laranjeiras
N. S. Socorro

Aracaju
N. S. Socorro

Aracaju

N. S. Socorra
N. S. Socorro
Laranjeiras

Laranjeiras
N. S. Socorro

Laranjeiras

S. Amaro Brotas

N. S. Socorro

N. S. Socorro
N. S. Socorro
Aracaju
Pacatuba

N. S. Socorro
Aracaju
N. S. Socorro
N. S. Socorro
N. S. Socorro

N. S. Socorro

N. S. Socorro
N. S. Socorro
N. S. Socorro
São Cristóvão
N. S. Socorro
N. S. Socorro
N. S. Socorro
N. S. Socorro
Pacatuba
Aracaju
N. $. Socorro
N. S. Socorro
N. S. Socorro
N. S. escorro

4.900
3.700
2.800
9.600

2.300
.1.900
3.500
1.500

21.300

40.700
1.500
3.500
2.200

1.300
7.000

9.000
1.800
2.900

4.200
14.400

3.000
4.100
9.100
2.100
5.2;0
9.200
5.103
4.eCO

2.300

2.600
7.600
7.600

3.800
2.300

3.800

13.600

1.000

2.000
5.300
2.000
1.500

4.300
8.000
3.800
2.300
2.400

2.200

2.800
1,600
1,000
5.600
1.400
3.900
4.400
1.900

2.500
35.800
4.400
4.500
2,200
20600

98
17
17
131

66
76
44
32

39

518

1.430
50

142
61

33
218

201
17
44

01
532

55

. 103
3

1!)0

553
169

17

Ja

10
213
17

17
109

,385

50

70
98
55
22

76
208
153

70
98
70

136
44
61
39
28

151
147
66

•

44
1..468

147
L75
70
87

155
156
2..j7
153
11:9
13
121
1:2
1 3

173

175

1.7
li8

168
129
1,0
171
1,2

393

155
306
7.•7
398
1S9
roo
:231
202
203
204
205
205

Pacatuba
60	 Aracaju

Pacatuba
N. S. Socorro
N. S. Socorro
N. S. Socorro
Aracaju
São Cristóvão



COTA

Em
Toneladas

103
87
76
.25
55
23

125
1'2

93

log

76

10)
22
98
22
44

114
153
33

169
61

3.14.

109
109

92
81
98

153

273
55

186
76
81

f 136
81

393
415
267
169

66
251

55
66

92

98
426
322

50

33
147

92
125

92
66

66
44
84

322
147
229
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Prefixo
Si

Proprietário Denominação Município M2

207
208
209

Luiz Lôbo Barreto 	
Edson Prado Pontes 	
Mamada Fernandes Dantas 	

I. Mosquitos
São Jose 91
B. Jesus Passos

Pacatuba
São Cristóvão
São Cristóvão

11.870	 0,69
2.800	 0,16
4.000	 0,23

210 Manuel Alvino Cardoso 	 Ponta Dalva 1 -topo:range d'Ajuda 8.700	 0,50
211 Waldemar Pinto Pereira 	 S. Domingos 31 N. S. Socorro 1.500	 0,09.
212 Manuel Ant. Santos (Herds.de) 	 S. . ,Manuel 11 N. S. Socorro 1.500	 0,09
213 João de Oliveira Costa 	 Hoelia Aracaju 4.600	 0,27
214 Domingos Martins Pontes 	 Santa Rita São Cristóvão 5.W?	 0,29	 j
215 Benilde Vie] sa de Araujo 	 Santa l'.aura Aracaju 8.700	 0,51
216 Fundida com a Si-346

fa.
217	 Fundida com a S1-252
218	 'Joana Maria da Paixão 	 .São Felix 21 N. S. Socorro 2.200	 0,13
219	 Fundida com a Si-85
220	 'João Batiste • Alvea Paixão 	 Santa Clarice - N. S. Socorro 1.300	 0,08
221	 Fundida com . 0„ Si-71
222.	 Fundida com Is Si-168
223	 Manuel Dias dà Cruz. 	 Santa Ca;uz 11 N. S. Socorro 5.200	 0,19
224	 Jose Alves de Oliveira 	 São Jose 101 Estância 3.400.	 0,20
225	 Irmãos Prado Vasconcelos ...... S. Domingos 41 N. S. Socorro 4.480	 0,26
226	 Manuel F. Plácido & Irmão 	 Paraíba Pacatuba 3.500	 0,20
227	 Fausto Góes Leite 	 Luar N. S. Socorro 1.200	 0,07
228	 Aurélio Correia Dantas,	
229	 Carlos F. Paiva M. Andrade 	

Mangabeira 14
Flôr Cajaíba

N. S. Socorro
N. S. Socorro

3.300	 0,19
5.000	 0,29

230	 Manuel L. Oliveira (Herd.de) 	 São Luiz 50 N. S. Socorro 1.600	 0,09
231	 Fundida com a Se-8
232	 Manuel Marcelino da Gama 	 Aragipe N. S. Socorro 4.500	 0,26
233	 Manuel Matias dos Santos 	 Taiçoca. Dentro N. S. Socorro 2.400	 0,14
234	 Américo Munis Barreto 	 S. Terezinha ls Laranjeiras 3.800	 0,22
235	 Fundida com a Si-187
236	 Manuel P. Santos (Esp. de) 	 S. Manuel	 G N. S. Socorro 2.900	 0,17
237	 Manuel P. Santos (Esp. de) 	 Diva N. S. Socorro 3.500	 0,20
238	 Fundida com a Si-137
239	 Tales Moreira 	 Alaide N. S. Socorro 2.700	 0,16
240	 Tales Moreira 	 Tales Moreira Na S. Socorro 2.300	 0,13
241	 Tales Moreira 	 Constância N. S. Socorro 3.000	 0,17
242	 João Nelson,Zuleica,Noemi,Carmen,

Carlota.Ruth,Afonao e Warisula Pra
do de Vasconcelos 	 Pindoba Laranjeiras 7.300	 0,42

243	 Fundida com a Se-8
244	 Manuel Sobral 	 Costa P. D'Arco Itaporanga d'Ajuda 18.000	 1,04
245	 Marcelino José de Oliveira 	 Piauitinga N. S. Socorro 2.200	 0,13
246	 Manuel Barreto Fontes 	 Sergipe. N. Sa Socorro 6.300	 0,35
247	 Marcelino.J. Oliveira (Esp. de) Andaraí N. S. Socorro 3.400	 0,20
248	 Carlos Alberto Garcia Leite 	 Porta Vaqueiro N. S. Socorro 1.500	 0,09

249	 Maria Barroco Dias Pilha 	
250	 Maria Barroso Dias Pilha 	

Chiquinha
Moreninha 21

N. S. Socorro
N. S. Socorro

1.500
	 2:(3)2

251 . 	Maria Barroso Vias Filha 	 S. Manuel 31 N. S. Socorro 8.5°0	 0,49
252	 Maria Barroso Dias Filha 	 Simão Dias N. S. Socorro 12.100	 0,70
253	 Maria Barroso Dias Filha 	 Fogueteiro N. S. Socorro 6.000	 0,35
254	 Maria Barroso Dias Filha 	 N. S. Socorro N. S. Socorro 4.400	 0,25
255	 Fundida com a Si-251
256	 •João Celestino da Rocha 	 Candieiro Aracaju 2.300	 t	 0,13
257	 Alfredo Leão Mendonça 	 S. Roberto Aracaju 6.400	 0,37
258	 Fundida com a Si-207
259	 Manuel Bispo dos Santos 	 tduviges N. S. Socorro 1.050	 0,06
260	 Maria EmIlia de Araujo Pinto 	 Marita N. S. Socorro 2.100	 0,12
261	 Fundida com a.Si-111,
262	 Fundida com a•Si-202
263	 M1 Leonldia Bigi (Herda.de) 	 Boa Vista 21 Laranjeiras 3.300	 0,19
264	 Edilberto,Edivaldo,Jose e Elielba

Reis Cunhe 	 Raposa Aracaju 5.510	 0,32
265	 Nelson Mcscarenhas de Andrade 	 Silveira N. S. Socorro 12.120	 0,70
266	 Baliria Timm do Prado Montes 	 Marirosa N. S. Socorro 9.300	 0,54
267	 Fundida com a Si-266
268	 Fundida com a 8i-266	 '
269	 Maria Rosa Barreto'& Filhos 	
270	 fundida com a Si-170

•Memória N. S. Socorro 2.400	 0,14

271	 Idalito de Oliveira 	 àangabeira 20 N. S. Socorro 1.900	 0,11
272	 Marin Tojal Dantas. 	 Oriente. Pacatuba 7.300	 0,42
273	 3?undida comia Se-67
274	 Fundida com a Si-?22
275	 Agro Industrial Cabral. Machado Lt Iracema 11 Aracaju 3.700	 0,21
276	 Lgro Industrial Cabral Machado Lt Olhos d'Água Aracaju 6.600	 0,36
277	 Fuuuida com a Si-i2
278	 Fundida com as Si-225 e Si-304
279	 kesoias Calumbi 	 Calumbi 21 Brejo Grande 5.470	 0,20.
280	 Edson Prado Fontes 	 Bugia 4% São Cristóvão 3.500	 0,20
281	 Fundida com a Si-170
282 Tales Mcreirap, " ...... 9,9 .. 	 Nazaré N. S. Socorro 2.200	 0,13
283 Liaria Lucia Teles Silveira Santa Justa N. S. Socorro '1.100	 0,06
284 Olívia Santos Santana 	 São Sebasti;a0 a	 N. S. Socorro 2.700	 0,16
285 Fundida com a Se-8
286 Abelardo Pereira de Melo 	 Leite N. S. Socorro 9.000	 0,52
287 Osmundo Edmundo dos Sano 	 :São Garaldo Brejo Grande 5.180	 0,30

.	 288 BenilSe Vieira de Araajo 	 Santana S% N. S. Socorro 8.600	 0,50
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Si

289
290
291
292
293
294
295
296
297
298
299
300
301
302
-303
304
305
306
307
308
309
310
311
312
313
314
315

S A L I N

Proprietário

Fundida com a Si-71
Paulo Mesq,Luduvica & Irmão 	
Pedro de Gois Teles 	
Esp.de João Pereira da Silva
Benilde Vieira de Araujo 	
Hilário Marcelino da Gama 	
Fundida com a Se-60
Mellcio de Souza Machado
Pedro Montalvão Amado 	
Fundida com a Si-315
Fundida com a Si-246
Pedro Pereira dos Santos(Esp.).
Elpídio Teixeira 	
Carlos Renal 	
Armando Lobo 	
Nelson Mascarenhas de Andrade....
H.Dantas Com.Nav..& Ind.Ltda.
João Pereira da Silva 	
Sabino dos Santos 	
Fundida com a Si-23
Maria Alves da Silva 	
João Rcdriguss de Carvalho
Serapião Jose de Santana 	
Manuel Prado Vasconcelos 	
João Reis de Oliveira 	
João Reis de Oliveira 	 •Manuel Prado Vasconcelos 	

A

Denominação

Santa Rita 25
Irmãos Góis
Tachinho .
Fralmeida
S. Hilário

São Pedro S e •
Barreira Grande
S. Carlos 25
Lobo
São Joae 110
Guaraí
João Cafe
Bom Jardim

Bispo
São João 5\B
Santana 55
Iracema 25
Celuta
Maria
S. SimeãO

S. Jose 125,_
Pôrto d'Anta
Andrade
S. Tomas
S. Vicente 10
Bom Jesus
Itapaftema
S. Vicente 20
Quaresma

Maria Helena
Santa Cecilia-20

Oliveira
São Luiz 55
São Pedro 6t
Sergipana
Rosabar
Petrolina

Vinte Floree
Damata
Manteiga
Santo Antônio Ugh
Cel. Andrade
Marques.
Edila
São Jose 145
Boa Sorte 2e

COTA

Em
Toneladas

180
76

- 44
87
70

158
234

55
80
87
22

114
218
76
81

28
61
169
868
393
420
284

180
i	 D.773

66
Ì	 201

210
103
07
55

306

37
?95

50
180

I	 208
39
U

V95

62
f	 20

76
92

114
87

131
i	 44

267

X. S. Soodrro	 4.800 0,28
N. S. Socorro	 2.200 0,13
N. S. Socorro	 1.300. 0,08
N. S. Socorro	 1.300 0,08
N. S. Socorro	 2.600 0,15

N. S. Socorro	 6.700 0,39
São Cristóvão 10.900 0,63

N. S. Socorra 1.300 0,08
S..Amaro Brotas 3.200 0,19
Aracaju 3.000 017
Brejo . Grande 7.200 0,42
N. S. Socorro 3.430 0,20
Aracaju 4.500 0,26
Aracaju 5.000 0,29
S. S. Socorro 2.200 0,13

N. S. Socorro 1.000 0,06
N. S. Socorro 2,000 0,12
Aracaju' 5.700 0,33
.Aracaju 26.800 1,55
Aracaju 7.100 0,41
Aracaju 12.520 0,72
N. S. Socorre 9.810 0,57

X. S. Socorro 4.800 0,28
Aracaju 125.600 7,27
N. S. Socorro 1.500 0,09
N. S. Socorro 4.200 0,24
Brejo Grande 7.020 0041
N. S. Socorro 2.600 0,15
E. S. Socorro 2.500 0,14
N. S. Socorro 1.500 0009
N. 3. Socorro 7.900 0,46

N. d. Socorro 2.200 0,13
N. S. Socorro 5.900 0,34

Aracaju 2.200 0,13.
N. S. Socorro 7.000 0,41
N. S. Socorro 7.250 0,42
N. S. Socorro 2.200 0013
N. S. Socorro 2.700 0016
N. S. Socorro 11.900 0,69

N. S. Socorro 2.000 0,12
Barra Coqueiros 2.000 0012
N. S. Socorro 2.700 0,16
N. S. Socorro 3.600 0,21
Aracaju 3.100 0,18
N. S. Socorro 2.400 0,14
Aracaju 5.000 0,29
MarUim 6.510 0,38
Brejo Grande 16.500 0,95

316 Fundida com a S1-317	 •
317 Carlos P. Paiva M. Andrade 	
318 T. Campos S/A.a.....i 	
319 Josefa Maria de Andrade 	
320 Manuel Pereira dos Santos ...... 	
32]. Ulisses Guedes 	
322 Veríssimo Arlindo de Jesus 	
323 Vicente Jose de Oliveira 	
324
325

Pedro- Constantino dos Santos 	,
ozima Pontes dos Reis 	.Z

326 Fundida com a Si-325
327 Zózima Pontes dos Roia 	
328 Carlos P. Paiva MaAndrade 	
329 Fundida com a S1-215
330 Manuel Rozendo dos Santos 	
331 Nelson Mascarenhas de Andrade 	
332 Jose Arlindo"Moreira(Herd.de) 	
333 Maria Rosa Barreto & Filhos 	
334 Maria Rosa Barreto & Filhos 	
335 Benilde Vieira de Araujo... 	
336 Fundida com a Si-313
337 Melicio de Sousa Machado Filho 	
338 Antônio Alves dos Santos 	
339 Nelson Mascarenhas de Andrade.' 	
340 Jose Moreira dos Santos 	
341 Armando Menezes Silveira 	
342 Estanislau Marques dos Santos 	
343 Jose Vieira de Rezende..... 	 a
344 Walter Franco Prado....' 	
345 .Joaquim Guedes de Melo. .... a .
346' Fundida com a'S1-111 .
347 Fundida com a Se-8
348 Fundida com a S1 -170
349 Fundida com a Se-6

Filho... Cajaiba
Santa Cruz 2e

•
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Proprietário	 Denominação
-	 •Prefixo

di

11,••n••nnn••nn•••••n•n•n••n.....*

Município

ÁREA DE CRISTALI-	 COTA
ZAÇÃO

-r
Em

TmnêladaóM2

11,95
29 ,65

2,05
1,47

18,26
20,46,

8,18
0,56
1,01.
056
0,62
0,91

2,62
2,10

100,00

1.341
4.475

124
25

1.487
2.523

504
13
9

20
24
35

29
160

104769
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1

350 Uliseee Almeida 	 Fé em Deus Laranjeiras
351 Fundida com a Se-8
352
35)
354
355

Purplida com a Si-84
Flavio 5. Carvalho & Irmãos 	
Jardelint S. Dantas (Herds.de) 	
Marina ae AlbuquerqUe

Barbosa.
S. José 74
S. Bras

Brejo Grande
Laranjeiras
Aracaju

356 Jose F. doe Santoa(Berdo.de) 	 Arlete N. S. Socorro
357 Esp. -de joée Francisco Santos 	 Bananeira N. S. Socorro
358 OtaViano Moreira 	 Seja Benvindâ N. S. Socorro
359 Fundida com a Si-228 • .
360 Jovenila Bispo dos Santos 	 Jovenila São Cristóvão
361 Armando Me4ezes Silveira 	 Aurelina Aracaju
362 Angelina N. S. Socorro
363

Manuel Jcee Teixeira(Herds.d1 	
Manljel Jose TeiXeira(Herds.de Mangabeira N. S. Socorro

364 Jose da Silva e Benedito 	 Tavares
Corai 	  Horténdie N. S. Socorro

365 Manuel Messias Comes 	 Beatriz Aracaju
366 Fundida com a 31.:232
367 Neleon Andrade 	 Ilha FlOres Pacatuba
368. Benilde Vieira de Araujo 	 Santa Ester .11.	 S.	 Socorro
569 .Maria Silveira Melo 	 Carioca N. S. SocÕtro
370 Ubaldino Franklin (Herds.de) 	 Datimana Araca.ju
371 António Carlos Cogita 	 Salvador Aracaju
372 Jose Venâncio Silva (Herd.de São Joeá 154 Pacatuba

T O T-A 1. 	

2.400 0,14 50

8.400 049 87
3.800 • 0,22 55
2.000 0,12 33
1.200 0,07 66
2.000 0,12 39
1.300 0,08' 39

2.300 0,13 22
2.600 0,15 50
4.100 0,24 197
1.500 0,09 70

1.200 0,07 17
2.200 0,13 22

2.320 0,13 28
1.600 0,09 39
3.800 0,22
2.600 0,15 155
4.000 0,23 66
3.200 0,19 .3)

1.726.780 1100,00 54.571

MAPA pftS CóTASJSASAIINAS pQSTAD0  DA UCA

62aW-UIUE2J-2221.612

SAL INA.S• ÁREA DE CRISTALI-	 .0 O T A
ZAÇÃO

Prefixo
si

1
2
3
4
5

.6

7
8

9
10
11
12
13
14

15
16

InniolpiZ
Em

ToneladasProprietário

Ananiap de Moura Re.quião 	
Cie-Química do Recôncavo 	
Fundida com a Sj-1
Bernardina Gonçalves Pépe 	
Edward Gonçalves Pepe 	
Renato Augusto Pedreira Leoni e Per
nando Luiz Pedreira Leoni 	
Torres & Cia. Ltda. 	
Germano Ramos doa Santos e Pedro
R. da Silva 	
José Mázio de Carvalho 	
Arnuldo Ferreira de Almeida & Reis.
Antônio Martins dos Santos 	
Jose Bispo dos Santos 	
Pedro Meireles da Costa 	
Luis R. P.Cpt), Raquelde S. Pipa,
Edward q. pape 	
João Clitacb Araújo Silva Jr. 	
Fundida com a Sj-8

TOTAL 	

Denominação

Campo Grande
Margarida

Mombaça
São Bento Marape

S.Domingos
São Joee

anto António
AraticuM
São Pedro •
Santa Crus'
São Vicente
SantO António 24

São Vítor
N. 3. Conceição

112

Santo Amaro
Itaparica

Jaguaripe
Itaparica

Santo Amaro
Santo Amaro

Santo Amato
Jandalra
Jandalra
jandalra
Janda{ra
Itaparica

Jaguaripe
Santo'Amaro •

53.000
131.500

'9.110
6.500

81.000
90.750

36.250
2.500
4.500
2.500
2./50
2.250

11.640
9.330

443.580

o
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MAPA DAS COTAS DAS SALINAS DO ESTADO DO RIO D2 JANEIRO

Ano Salineiro 126611267 - Resolução ns 21/66, de 14.6.66 

SALIN	 A	 S ÁREA DE CRISTALI-
ZAÇKO

COTA

Prefixo
S1

Proprietário Denominação Município Eia
ToneladasM2

1 Cia.Eletroquimica Pan-Ampricana 	 Ocidentáis

••••••••nn•••••nn••••nn

Cabo Frio 41.433 0,890,89 1.375
2 Albano A. de Lemos & irmaos 	 N.3.Rogar10 Araruama 21.000 0,45 634
3
4

Manuel da Silva 	
Antônio . Vieira de Andrade 	

Bajura.
Tupi	 •

Sio Pedro Aldeia
São Pedro Aldeia

97.272
23.750

2,10
-0,51

2.941
707

5 Henrique Lage Com.Ind. S/A 	 Santos Dumont Cabo Frio 31.000 0,67 931
6 Adalberto da Silva P§rto 	 Vista Alegre 14 Cabo Frio 12.800 0,27 548
7 Silenio B.Soares, Stelio B.Soares,

Stela S. Lages, Synval B. 	 Soares,
MA de Lourdes	 S. Castanho e Fran-
cisco B. Soares 	 Santa Rosa lA Araruama 25.500 0,55 1.303

8 Antônio Antunes (Herds.de) 	 Bananeira Araruama 20.500 0,44 707
9 Antônio Castanho 	 São Tomé Araruama 21.500 0,46 763'

10 Salina Maracanã Ltda. 	 Maracanã São Pedro Aldeia 39.500 0,85 1.545
11 Antônio Gonçalves Aranha Junior 	 Santa Luzia São Pedro Aldeia. 33.000 0,71 1.452
12 Adelino Ascanço Juliãe 	 Amizade Cabo Frio 13.000 0,28 615
13 Antônio Maria de Je91/3 	 Cambuinas Cabo Frio 16.517 0,34 582
14 Raposo & Filho Ltda. 	 Pitanguinha Araruama 47.000 1,01 3.854
15
16

Henrique Pinto Monteiro 	
José da Silva e Manuel da Silva 	

Pôrto
Lavoense

Rio Pedro Aldeiaeleaararuama
14.080
27.000

0,30
0,58

669
1.190

17 Salina Lavas Ltda. 	 Lavas le Araruama 35.000 0,75 1.583
18 Antônio Nunes 	 Vencedora	 " Araruama 8.714 0,19 288
19 Antônio Trindade Terra 	 Assunção l e . São Pedro Aldeia 21.700 0,47 931
20 Augusta Gomes Soveral & Irmã 	 Graciosa 2A Cabo Frio 21.780 0,47 782
21 Silverio Ferreira de Oliveira 	 Penha Araruama 2.088 0,05 73:
22 Sydney G. Massa de Azevedo 	 Graciosa lA Cabo Frio 18.550 0,40 968
23 Sociedade Continental de Sal Ltda. Conceição 115 Cabo Frio 42.363 0,91 1.8/7
24 Carlota M A e Nair MA Bragança 	 Santo Antonio Araruama 25.750 0,56 1.210
25 Paulino Barroso Salgada. 	 Luiz-Augurao Cabo Frio 21.950 0,47 819
26
27

Salinas Pereira BastosS/A 	
Salinas Pring Ltda. • Com.. Ind.

Banzo
São José	 '

Cabo Frio
Gabo Fri(

35.000
29.480

0,75
0,64

1.602
96a,

28 Armando da Silva Carvalho 	 Vigilante Araruama. 28.733 0,61 1.200{
29 Matos & Silva Ltda. 	 Boa Vista. 2e São Pedro Aldeia 9.834 0,21 282,
30 Salina Santa Maria Ltda. 	 Santa Maria 3A Cabo Frio 74.000 1,60 2.942
31 Silva & Cia.	 	 São Manuel Araruama 61.500 1,33 2.607
32 Cia. Industria de Sal 	 São-Laurindo Ararimma 24.027 0,52 1.37Q
33 Edgar Duarte Gonçalves da Rocha 	 Ponta Coroinha Cabo Fria 1.920 0,05 53
34 Companhia Salinas Perinás 	 Farinas Cabo Fria 535.080 11,54 17.59%
35 Salinas Pring Ltda. Com . e Ind.	 .. Acaira Cabo Frio 31.620 0,68 894:
36
37

Elizio Henrique de Paiva 	 •
Paulino Barroso Salgado 	

Felicidade
Estacada

São Pedro Aldeia
Cabo Frio

27.250
9.940

0,59
0,21

1.303,

38 Salinas Antunea Ltda. . 	 Santa Mariaana Araruama 23.000 0,50
39 Sylvio de Castro Continentino, Fce

Nilo de Farias, Saul Alves da Guia
e ClOvis Muniz 	 Bandeirante Cabo Frio 1.057 0.02 37

40
41

Francisco Moreira Cardoso 	
Dinah Barbosa Beranger....a, 	

Brasileira
Alba	 '

Cabo Frio
Cabo Frio

11.500
12.008

0,25
0,26 i3/

42 Henrique Lage Com. Iria, S/7F	 Macau Cabo Frio 174.500 3,76 10.317
43 Henrique Lage Com. Ind. S/A 	 Peroanas Cabo Frio 114.400 2,47 4.432
44 Aluisio,Anisio,Mariza e tilda Bul-

cão da Silveira 	 Esperança le São Pedro Aldeia 46.770 1,01 1.862
45 Felipe Lopes 	 Perau Açu Araruama 32.000 0,69
46
47

Teonas Garcia Terra 	
Francisco de aseis Beranger 	

Durindana
Assunção 35

Cabo Frio
Cabd Frio

17.000
492

0,37
0,01

1.11:1
74

48
49

Paulino Bazaoso Salgado 	
Salinas Pedrosa & Cia. Ltda. 	

Pepe
Fernambuquinha

Cabo Frio
Araruama•

13.490
54.020

0,29
1,16

3
2.104

50 Armando da Silva Carvalho	 e	 João
Fernandes 	 Almira Araruama 18.500 0,40

51
52
5,

Salinas Antunes Ltda. 	
Adelino Antunes 	
Herde. de Jose Raposo 	

Espirito Santo le
Independáncia
São José

Araruama
Araruama
Araruama

73.000
20.870
11.380

1,57
0,45
0,25

5.9

59*
'4 José Marintú Bragança	 e	 Jeremi-

ae José de Araujo 	 Bragança Araruama 7.750 0,17
55 Julio Marcondes do Amaral e 	 Maria

Edite de Almeida Cases 	 Josefina Cabc Frio 35.830 0,77

kl_ 4.4:11.9, Iluda e 1413. t9P Vc4nook7oRn4, n Guaraal Qi9 R.4.4Z9 è1/2.750 2a50

o	 e
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Jose da Silva Rascão 	 Santa Maria_10 São Pedro Aldeia 14.760 0,31
Edgar Duarte Gonçalves da Rocha 	 Dulce Cabo Frio 3.750 0,04
•Salinas Pereira Bastos S/A 	 Ipiranga 2A Cabo Frio 21.250 0,46
Araruama Distr. de Sal Ltda.	 	 Vista Alegre 20 Araruama 32.500 0,70
Angelina P.Seco, M0 A.Seco Ferrei-
ra e Vilma S. de Azevedo 	 Marculino Cabo Frio 38.500 0,83
Sylvio de'C.Continentino,Francisco
Nilo de Farias, Saul Alves da.Guia
e Ivan Francisco de Farias 	 Areia Branca Cabo Frio 670	 0,02
Ramiro Antunes 	 Pôrto 20 São Pedro Aldeia 14.290	 0,30
Salinas Viveiro S/A 	 Viveiro Cabo Frio 156.750	 3,38
Salina Santa Cruz Ltda.	 	 Santa Criiz Araruama 43.r50	 0,93
Espolio de Rosa Maria C.Silva,AntO
nio Saraiva lCândido Gonçalves,Joa-
quim M0 , Joao,
e Irineu da Silva 	 Silva Araruama 28.000	 0,66
Eloy Monero e Helio Moneró 	 Moneró Araruama 220	 0,01
Joaquim de Oliveira Carvalho Sobe 	 'pitangas Araruama 220	 0,01
S.Sgnos, Pauaei •o & Cia.	 	 Julieta Araruama 35.750	 0,77
Jose Augusto Cardoso 	 Nazira Araruama 15.500	 0,33
Jose Cardoso Gil 	 Laurel Araruama 40.750	 0,88
Eligio Ferreira & Irmãos 	 Rosalina Araruama 15.000	 0,32
Jose B.Silveira,Aurosa e Kivia Bul
cão da Silveira 	 Page São Pedrci Aldeia 28.50Ó	 0,61
José Maria Castanho 	 Inga Araruama 26.000	 0,56
Sergio Costa Carneiro 	 Carmen Carneiro Cabo Frio 457	 0,01
Jose Maria Matos (Espólio de) 	 Todos os Santos Araruama 22.000	 0,47
Jose Raposo.(Herdeiros de) 	 Raposo Araruáma 32.750	 0,71
Gracinda, Elizio e Fc2,F.Reveles ,

,
Proprietário

S A L I N A

Município

ÁREA DE CRISTALI-	 COTA

• .•n•1
M2	 Toneladas

EmZAÇÃO

Fc s Raposo, Luiz	 Augusto	 Correia
Monteiro;Afonso Esposito, Ant2 Ma-
ria Pedrosa,Jose Clelia,Carlos,Ma-
rio,Olga e Célia Reveles Castanho,
MG Judite lCeleste e Celio R. Senos
e M A Andre Senos 	 Aurora Aráruama 36.000 0, 78
Josué Carvalho (Herds.de) 	 Joeuvina Araruama 16.500 0,3
Salinas Pereira Bastos S/A 	 •
Júlio Marcondes do Amaral 	

'piranga im
Tucune

Cabo Frio
Cabo Frio

21.250
73.750

0,4
1,5 •

Leonardo Antunes (Herds.de) 	 Marrecas _Araruama 32.419 0,7
Refinaria Nacional de Sal S/A.: 	 .Ponta do Costa Cabo Frio 205.590 4,43
Iole Borgta Cassia 	 Santa Luzia Araruama 500 0,0
Waldemira Rosa de S.Gago Albuquer-
que e MA d , Assumpção Gago 	 São Luiz 'Cabo Frio 28.500 0,61
Helena Soares Isca 	
Manuel Antunes Jr. 	

Esperança 20
Lagoinhas

Araruama
Araruama

29.000
41.500

0,6:
0,8 •

Salaerenice e Sebastião Ltda. 	 	 Berenice Araruama 33.500 0,7
Sal.Berenice e Sebastião Ltda.	 	 São Sebastião, Araruama 12.000 0,2
Espolio de Manuel Luiz de Freitas 	 Erminia	 ' Araruama 19.000 0,4
Manuel Maria'Carvalho 	 • Pernambuca Araruama 16.000
Manuel. Maria de Mattos 	 Ponta d,Agua São Pedro Aldeia 20.000 0,4
Manuel Maria de Mattos 	 São João São Pedro Aldeia 34.924 0,2
Manuel Oliveira 	 Santa Helena 10 Araruama 35.112 0;7 •
Manuel e Antenor A. de Souza 	 Boa Fe São Pedro Aldeia 5.670 0,1
Salina Pedrosa & Cia.Ltda.	 	 Libanesa 20 Araruama 11.500 0,2-
Maria A. Gago de Albliquerque 	 Assunção 20 Cabo Frio 11.000 0,2
Maria A. Gago de Albuquerque 	 N: S. Aparecida Cabo Frie 20,500 0,4 k
Cia. Eletro Quimica.Pluminense 	 Esmeralda Araruama 23.000 0,4
Anibal Amador do Valia 	 Santa Helena 20 Cabo Frio 22.450 0,4
Pumio, Takeo e Pujio Yamagata 	 Nova Mossoró São Pedro Aldet..'; 48.000 1,0
Fundida com a S14118
Indústria Yanagata Ltda. 	 	 Mossotó São Pedro Aldeia 113.500 2,4
Salinas Pring Ltda. Com . e Ind 	 Boa Esperança Cabo Frio 27.130 0,5
Manoel Nunee,António Nunes.F ilho e

1.527

670
782

2.849
1.096
6.592

20

2.155
745
876

1.471
521
857
540

1.229
1.768
1.361

317
409
484
819
7u7
652

2.011

4.767
689

Denominação

669
57

801
1.136

1.769

20
679

6.611
1.341

1.061
10
10

1.080
559

1.583
615

1.155
1.043

19
'745

1.247

Prefiro
81

57
58
59
60
61

52

63
64
65
66

67
68
69
70
71
72
73

74
75
76
77
78

79
80
81
82
83
84
85

.86
87
88
89
90
91
92
93
94
95
96
97
98
99

100
101
102
103
104
105
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Denominação Município

ÁREA DE CR1nALI-	 COTA
7W:o

M2
Em

Toneladas
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Prefixo
S1 Proprietário

S A L I N

Portinho'
Praiana
Gloria
São Salvado/
Ponta Capim
Espirito Santo 25
Flor Figueira
Neli	 -
Carmo
Santo Antônio
Santa Rosa 22
São Jorge
Trapiche
Alpha
C.N.A.
Sta.Helena 12
Sta.Helena 22
Campo Redondo
Mercas
São Jorge
Excelsior
Sumare

Tres Irmãos
Salinas Orissal
N.S.da Conceição
Massambaba
Baixo

Columbia

Cabo Frio
São Pedro Aldeia
Araruama •
Cabo Frio
Araruama
'Cabo Frio
Cabo Frio
Araruama
Cabo Frio
Cabo Frio
Cabo Frio
Cabo Frio
Cabo Frio
São Pedro Aldeia
Cabo Brio
Cabo Frio
Cabo Frio
São Pedro Aldeia
Cabo Frio'
São Pedro Aldeia
Araruama
Cabo Frio

Araruama
Cabo Frio
Araruama
Cabo Frio
São Pedro Aldeia

Cabo Frio

1CO300

0,46
0,42
1,15
0,77
0,23
0,88
0,29
0,38
1,41
0,01
0,42
0,01
3,12
0,01
0,01
0,01
0,01
0,02
0,01
0,01
0,01
2,08

0,04
0,01
0,30
5,00
0,20

0,02

Ce-lio Nunes 	
106	 Sannaw Oris sal S/A 	
107	 Josá Antunes das Neves 	
108	 Salinas Pereira Beatos S/A 	
1')9	 Francisco Pereira de Assis 	
110	 Carlos Rosa cra. Josus,M2 Elisa Rosa

Sampaio e Miguel Rosa 	

Celso Sebastião G.Pereira,Célio
raldo G. Pereira,Elza G.P.Ribeiro,
112 Carmo P.B.Castro,Lino Jose Gago
Pereira e Luiz João Gago Pereira..
Mattos & Silva Ltda. 	
Caia Souza Mattos Com.Ind.S/A 	
Salinas Pereira Bastos S/A 	
Joae Ferreira 	
Salinas Pring Lida. Com .Ind 	
Oliveira & Irmão Ltda. 	
Torquato Nunca de Macedo 	
Salinas Pring Ltda. Com. Ind.S/A 	
Antônio Nunes Rosa 	
Valdemira de Souza Gago 	
José Rosa 	
Soc.Salinas Trapiche Com.Ipd.Ltda 	
Alpha S/A Imub.Agricola,Coá. e Ind 	
Companhia Nacional de Álcalis 	
Maria Helena Rosa Ribeiro 	
Manoel de Oliveira Rosa 	
Eugenio Moraes da Silva 	
Sergio Costa Carneiro 	
S.Jorge Com.e Ind.de Sal Ltda. 	
CelOc Lopes da Costa 	
Sumare Exportadora de Sal 	

TOTAL 	

1.996
570

13.831
231.834

9.250

V.31

21.120
19.500
53.500
35.984
10.500
41.077
13.5no
17.750
65.610

19.500
283

144.600
420
266
283
233
700
240
210
473

96.286

4.639.140

66
20

468
11.315

392

30

743
726

3.370
1.350

428
793
559
596

2.384
10

782
10

5.698
20
10
10
10
30
10
10
27

4.700

186.219

112
113
114
115
116
117
118
119
120
121
122
123
124
125
125
127 .
128
129
10
131
132

111

NOTA' a) - De acari° com o artigo 42 da Lei n4 4018, de 16.12.61, fica mantida a cota extra de 25.000 t. atribuí-
da a salina S1-83, pela Resolução 99/51, para produção de sal pelo processo a vacuo.

b) Pela Resolução n2 38/65, de 10.8.1965, foi autorizada a correção da cota atribuída à salina 91-34, que
passara a ser de 78.673 t, correspondente a uma área de 2.202.676 m2 , para produção de oal pelo proces-
eo. a• vacuo.


